
EIS AQUI OS MOTIVOS PORQUE V.S.
DEVE DESIHFETAR AS SEMENTES
ANTES DE PIANTA-LAS.

X i

As sementes de todas as eiiltiiras sempre trazem, na sua superlíeie,
Líei-mes (íe doenças, (pie impedem a germinação das piapirias sementes,
produzindo fallias nas eiilturas ou favoreeendo o aparecimento de ])lanlas
Traças e de l)aixa produção.

Para evitai' esses i)i'ejuizos, todas as sementes devem ser desinfe
tadas, j)(n's os desinfelantes impedem a ação <lesses L;ernies causadores
(ie d(K'nças, tanto dos e.xistentes na sujierfieie das sementes como de
muitos ({Lie existem nos solos.

Os desinfetantes I)u Pont são de grande eficãcia e de resultados
.garantidos no controle de tais doenças, assegurando aos lavradores, boas
colheitas e bons produtos.

(>om sementes desinletadas, não haverá falhas nas culturas nem
idantas doentes e de rendimento anti-econ<>mico.

Pai-a cada espécie de sement(\ iiá um desinfetante Du Pont, de
eficiência com])]'ovada.

GRANOSAN — Para trigo, cevada, aveia, centeio,
algodão, linho, sorgo e ervilhas.

SEMESAN BEL — Para batata inglesa e dôce.

S E M E S A N )

AR AS AN í ~ ^
PRODUTOS DA AFAMADA FÁBRICA

PARA MAIORES DETALHES E INFORMAÇÕES SÔRRE A
TÉCNICA DE DESINEEÇAO DE SEMENTES, CONSULTEM

DII.B1EM G GÜHTDA
AV, RIO BRANCO, 138 - 7o PAV.

RIO DB JANBIRO

RUA MÁRCONI, 138

SAO PAULO

TIP. LINOTTPO • R. Piratmin^a, 154 - Fone:
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GERT SENTiNEL,
2 vezes campeão,

puro por cruza.

Detalhes à pag. 4.



Um potro que nasce com o "mal çjas
juntas"... uma rês que se quebra pQ^
ter ossos fracos... uma porca que perde

a barrigada... eis fatos que ocorrerr
com freqüência onde as terras são pobre;,
em Cálcio, lodo e Fostatos - elementos
indispensáveis à perfeita saúde dos Qnj
mais. É porisso que a Mistura lodo
cio Fosfatada é usada, há muitos anos,
nos maiores centros
criadores do mundo.
Siga também êste meio
seguro, fácil e econô
mico de valorizar o seu
gado e aumentar os
seus lucros em carne,

leite, ovos, lã e tração!

PEDIDO > A

FEDERAÇÃO DE CRIADORES

' qui'o 10,00

ffsoltewas!

R. Sen. Feijó, 30-Sobreloja - S. Paulo

IKv



dòàõciação (Paidiòta de C%iada%eò^ de^
Pres., Dr. Lafayette Álvaro de SOuza Camargo
Dr. Bernardo Gavião Monteiro ★ 2.° Secr.,
★ 2.° Tos., Paulo Eduardo de Souza ★ Dir.-
Consul.: Eliseu Teixeira de Camargo * Cel.
raz * Dr. Joaquim de Barros Alcantara * Dr.
Silva * Osny da Silva Pinto ★ Orlando de
★ Suplentes: Naur Martins * José Procopio
Francisco Pereira Lima ★ Francisco Galvâo

a

Médicos Vet<'rlnárlos: Dr.
Celso de Souza Meirelles *
Dr. Luiz Berardinelli ★ Dr.
Brasiliano C. j\lves * Téc-
taicos - Xieite e Derivados
e (Controle Leiteiro: Dr. Fi-
delis Alves Netto ★ Carne
e Derivados: Dr. Pascoal
Mucciolo * Agrostologia:
Dr. Breno de M. Andrade
* Enfçenharia Rural: Dr.
Laercio Osse ★ Avicultura:
Dr. Henrique Raimo ★

Gerente Conlercial: Otto
Plessmann.

N

D,EZEMBRo de 1945! Um fim de ano
pertence muito mais ao ano seguinte, que ao
Ano Velho. Tem muito mais de Esperança,
que de Saudade. Até parece de propósito que
é nos últimos dias do último mês, que se co-
locou o Natal. A evocação do nascimento do
Salvador, feita, assim, nos momentos derra
deiros do ano expirante, assemelha-se a um
convite à Confiança no Futuro, ao Desejo de
Viver, ò. Decisão de Vencer. E' uma pro
messa de Vitória, posta mais próxima.

A Associação de Criadores, aliança social
e espiritual de três mil pessoas unidas em
tôrno de elevados interesses comuns, vive,
nessa mesma comunhão com todos, a grande
Esperança coletiva que ora em todos se en-
carna. Deseja hens infinitos — afetivos,
morais e materiais — a todos. E põe-se,
renovada de estímulos, em seu caminho de

* VlceJPres., Dr. Mario Masagâo * 1." Secr.,
João Baptista Lara -k 1.* Tes., José C. Moraes
•Gerente, Dr. Arnaldo de Camargo ★ Cons.
José Rezende Meirelles Antonio Bento Fer-
João de Moraes Barros ★ Servulo Pacheco e

Barros Pereira * João de Castro Guimarães
de O. Azevedo * Pio de Almeida Prado ★

Bueno * Antonio Fachardo Junqueira.

lutas serenas, às vezes impercebidas mas
ininterruptas, pela união, pelo hem-estar o
pela prosperidade da classe rural brasileira,
e de quantos com ela se relacionam, medlatá
e imediatamente.

Pensando, pois, muito mais no Porvir que
no Passado, mais no que tem para fazer, que
no já feito, a Associação confessa sua ^ati-
dão a quantos a levantaram até à altura
grandiosa a que atingiu e afirma sua deci
são de empregar a nobre fôrça, que esse apôio
lhe proporcionou, no cumprimento devotado
dos seus melhores fins associativos, sociais e
patrióticos.

O apôio que a trouxe até aqui é a fôrça
em que a Associação confia para empreender
sua marcha para frente. E
esse apôio necessário, honro
so, grandioso e decisivo, é.
que ela pede a todos nesta

hora de comunhão espiritual.
E, como todo mês, oferece
aos seus sócios mais um nú
mero da Revista dos Criado

res, com votos de que agra
de e sirva bem a todos.

19 anos de bons serviços prestados aos criadores de todo o Brasil

DEZEMBRO DE 1945 * 1
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fGEBT SE?íTINEi/L volta â nossa Capa. E'

que xnais uma vez se fez campeão — em Pl-

rassununga. Conquistou o 1.° lugar entre os
touros Jiolandeses puros por cruza, na filtí-

ma Exposição, lá.

Há exatamente um ano, Gert Sentlnell hon

rou pela primeira vez a nossa Capa — foi em
Dezembro de 1944, quando conseguiu, na H

Exposição de Amparo, vencer na classe de
machos até 2 dentes.

Este helo holandês (preto e branco) per

tence ao Sr. Francisco Gaivão Bueno, proprie
tário da Fazenda São Francisco, em Amparo.

Desejamos a esse notável touro, rica pro

dução; ao seu proprietário novas vitórias; à
Fazenda S. Francisco toda Prosperidade.

NOSSA CAPA ANTERIOR

o magnífico cenário pastoril em, que

<'data venla" apresentamos Florita, em

nossa capa anterior, é uma vista encan

tadora da Fazenda Itaquerê, da Socie

dade Agrícola Itaquerê.

^ ^

. :

o QUE SE PUBIilCA EM EIVROS, REVIS-

TAS E JORNAIS, NACIONAIS E ESTRANGEI
ROS, APARTAMOS PARA VOOjê ESTES TÓ
PICOS. SE ENTRE ELES NÃO ESTIVER O

ASSUNTO QUE EHE INTERESSA, COMUNI
QUE-NOS, E NA PBóXI.MA CAMPEREADA

O SATISFAREMOS.

(Sobre esta expressão, "cam-

pereando", fazemos uns co

mentários em nossa secção

"Sua Carta Chegou" (p. 16)."

O leitor estará interessado?

P E R M U T A

Desejamos estabelecer permuta com

revistas similares.

Deseamos establecer canje con re

vistas similares,

On désire étabUr échange avec les

revues similaires.

We wish to establish exchange vííth
ali similar reviews.

revista dos CRIADORES



Se por qualquer motivo
êstè animal desaparecer,
seu proprietário receberá

I60,CX)0 (srimifcs
Sim, porque está segurado na SATMA! O mesmo fazem inú
meros criadores, com os seus animais de maior valor. Imite
êsse exemplo, afim de preservar a sua fortuna e a continqi-

dade dos seus rebanhos.

A SATMA MAA'TÉ>I » 4:A!ITEIKAS l»E SEíilTSO;

Acidentes do Trabalho

Acidentes Pessoais

Incêndio

Transportes •. Animais

Responsabilidade Civil

Fidelidade e Fiança

Aeronáutico

Automóveis

SUL AMÉRICA TERRESTRES, MARÍTIMOS EACIDENTES
A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES DA AMÉRICA DO SUL

RIO DE .lANEIRO

<595.

DEZEMBRO DE 1945
V
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TRAJES
para caça e

lides campcstres

JAOUETA-3 .

CALÇAS

BLUSAS

CULOTES

CASA

ÁNGLO-BRASILEIRA

BHeefis«r« de MAPFIN 8TORJBS

«. PAULO

' .

ei:reciru/oé

L L Apesarrebanhos ggmpre bem fundamenta
do mundo ^ posição dos rebanhos

mundiais atualmente não é

tão negra quanto poderia parecer, se se fizer

a comparação do número de cabeças de gado
em 1945 com as existentes antes da guerra
ha pouco terminada. O Ministério da Agri

cultura dos Estados Unidos levantou recente

mente esses dados, os quais constam do qua
dro abaixo:

das notícias nem

REBANHOS BOVINOS DO MUNDO

Anos Cabeças

1 931-35 (média) 694.900.000

1936-40 (média) ... 723.000.000
1944 712.900.000

1945 710.000.000

Como se verifica desse levantamento, o re
banho bovino no mundo não sofreu nesta'con
flagração, 08 mesmos estragos que ocorreram
por ocasião da primeira guerra mundial.
Houve mesmo, em alguns países, como os Es-

, tados Unidos, acentuado aumento, pois seus
rebanhos ou cabeças de gado bovino que ua
média de 1931-36 eram de 68.465.000, passa
ram em 1944 a 82.364.000 e, finalmente, em
1945, ainda atingiam §1.760.000. A procura

de carne para as forças armadas norte-ameri

canas e para atender hs necessidades de outros

centros consumidores, foi compensada di
minuição do consumo Interno, conseguida
graças ao racionamento.

Voltando, porém, ao rebanho bovino do
mundo, em 1945, será interessante estabele

cer-se a distribuição geográfica de acôrdo

com os elementos estatísticos collgidos pelo
Ministério da Agricultura. Essa distribuição

é a seguinte, exclusive a Rússia:

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃEIlOA DOS REBA-
NHOS BOVINOS DO MUNDO (1945)

Continente Cabeças
América do Norte 113.000.000,
Europa 95.500.000
•Ã^sla 270.200.000
África 1 69.400.000
América do Sul 108.400.000
Oceania .' . 18.306.00V

itsinsTA sxm cxuadmuk



Dinol-
além de pião é

Da gôsto ver como sara uma criação
atacada de diarréia e tratada com

Dinol. Na fazenda, o Anti-Disentérico
Dinol vale o mesmo que um pião, visto
que facilita o trabalho de todos, curando
logo e salvando tempo para outros ser
viços. Se aplica tanto em leitão como
em galinha, tanto em bezerro como em
gado grande. Fácil de dar por boca,
nunca faz mal, sai barato e, além de
curar, de.sinfeta as fezes, evitando no
vos contágios. Porisso, o patrão enche
o peito e garante: "Dinol, além de pião
é dotôr". Peça-nos amostra gratuita ou
encomende quantos vidros precise à
farmácia mais próxima.

LABORATÓRIO
ULTRASAN LTDA.

o Antl-Disentéiico Blnol é dada par
beca, em qualqaer estada, idade a>
espécie de animal - não tem cestra-
Indlcações; pode ser guardada asBUa

tempa, nunca se estraga.

Os maiores criadores do Brasil aOr-
mam as vantagens do DinoL

Prefira o Concentrado para om Utra,
que sai ainda mais barato.

Preencha o cnpan abaixa e nas en.

vie. Receberá uma amostra grátis.
Não deixe faltar Dinol na fazenda.

1
CupOn •mostra gra- |JT tmta ào Anti-DisentéHco Dinol «
Para:

I Crhtiano Viana, 397
São Paulo

fhlbiiconto do famoso
pó da Cargantol)

nOOUTOS DE PRATA
•«E VALEM OURO!

DE2SEMBR0 DE 194B

Bfidereço:

(nmne bona oisffõ)"

(!• atenua, ddnda, stuw «RmeíSTiSiaS»

* f
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Catta •
Chêçoa

Sr. Fábio Severo Lima.
p Atendendo ao clima daí,
DarretOS pasto, ao pessoal, à im

possibilidade econômica da
estabulação para o seu ga

do, que nessas condições só pode ser mesti
ço zebtí (como é) suas condições para pro
duzir creme não são boas — o Sr. sabe.
Vamos resóiver seu problema Por etapas, se
possível, conversando um pouco.

1.0 — o Sr. poderia pôr um touro Scbwyz
(mesmo mestiço, bom) em suas vacas? —
isto melhoraria a produção de leite, sem re
duzir a gordura.

2.o — ser-lhe-á difícil fenar ou ensllar

pasto para a sêca? Pode dar torta?
3.0 — Já tem defendido seu gado da aftosa?
4.° — Há banheiro carrapaticida acessível

ou já combateu os carrapatos por meio de
pulverizador?

Esperamos que nps ajude a ajudá-lo, es-
crevendo-nos sôbre isso. Até breve.

(Conclue na pag. 16)

A A.P.C.B. lhe ofe

rece o valiosíssimo

"Serviço de Contrôle

Leiteiro", capaz de,

por si só, valorizar

o seu gado e acredi

tar sua fazenda.

8 *

ando'amjae^e^

O maior rebanho bovino do mundo, em

grande parte inaproveitado, por convicções

religiosas, é o da índia, que conta 208.000.000

de cabeças, seguindo-se-lhe em ordem de im

portância 'o dos Estados Unidos, com
81.000.000; em terceiro lugar o da Rússia,

ainda calculado em côrca de 49.000.000, e
em quarto o do Brasil, com 42.000.000. A

Argentina fica, em número de cabeças do
gado, de acôrdo com a estatística citada,
aquém do Brasil, com 32.000.000.

Analizando-se a posição dos rebanhos, por

< continentes, nota-se que apenas o da Europa

registra declínio, pois a população passou de
107.000.000 de cabeças, antes da guerra, pa

ra 95.500.000, em 1945. Em compensação,
o do continente norte-americano subiu de
96.000.000 para 113.000.000. A Asia e a
América do Sul mantiveram mais ou menos

estável sua posição estatística, entre os dois

períodos citados.

Do exposto segue-se que não ha falta de

carne no mundo, se o consumo fôr calculado

pelos índices anteriores à guerra. Nota-se,

porém, por toda parte, aumento do consumo

de carne, seja porque ainda em muitos países

é alimento barato, seja porque se vem recen

temente fazendo forte propaganda das vanta

gens da carne como alimento. Se o consumo

aumentar e os rebanhos não acompanharem a

tendência,^ a situação poderá evidentemePte
acarretar repercussões sérias.

Quanto ao Brasil, há dúvidas de que os

atuais rebanhos alcancem o número citado

pelas estatísticas norte-americanas. De fato,

segundo essa fonte, havia no Brasil, em mé
dia, em 1931 a 1936, 44.000.000 de cabeças

de gado, descendo, porém, a 40.807.000, em,
1936-40, mas subindo novamente a 42.000.000,
em 1944 e 1945. A devastação dos rebanhos
apregoada por alguns observadores, não está
acusada pelas estatísticas do Ministério da

Agricultura dos Estados Unidos.

(O Estado de S. Paulo, 30-11-45)

revista dos criadores
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A SUA PROPRIEDADE
ELETRIFICADA PELO SISTEMA

Você notará uma enorme diferença, quando
modernizar a sua propriedade com Luz e Força

eletrica. Poderá ter uma iluminação farta e
uniforme á hora que quizer. A bôa luz protejerá
os olhos de seus filhos, poderá ligar seu ra
dio a qualquer hóra. Evita o perigo e O fu
maça do kerozene e das lanternas.

ELEmFIÇUESUA
PROPRIEDADE

PELO SISTEMA

. . . .Existem centenas de utilidades que
pôde oferecer a instalação de um WIN-
CHARGER, o qual trabalha, gratuita
mente para você, tirando energia do
vento... Terá conforto... ganhará tem
po e dinheiro. Você poderá comprar
umWincharger agóra mesmo, pelo preço
de antes da guerra. Somos os impor
tadores exclusivos e autorizados e em

condições de fornecer todas os infor
mações que nos pedir.

AFORA

SDCIEDADEÉtETRO MMANTtüWWU
«UA 24- DE MAIO,32
CAIXA POSTAL,^542

SAO PAULO
(BRASIL)

TELEFONE 4-78A2
END.TELE6.-SEMPA"

s
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vác/nâs

Contra a Febre aftosa

(Silvio Torres)

Contra a Brucelose

(Aborto epjzoótico)

Contra a peste suina

Especialidades Veterinárias —

Soros — Solutos Injetáveis —

Vitaminas — Agulhas e Seringas

para Injeção."

Prod. Vel. ZOOH

RUA CRISTOVÂO COLOMBO

N.° 63 — 1." s/s
FONE: 2-3074 — SAO PAULO

Enderêfo telegráfico:
"ZOOFARMA"

* 10 *

oftda
P . Foi designado para aJudar

a apressar o desenvolvi-

ruento' da indústria brasi

leira de carnes verdes, por

meio do apuramento das pastagens do Est.

do Rio G. do Sul, a região pecuária mais im
portante do Brasil, o sr. Jsen R. Svrallen,
botânico do Departamento de Agricultura

dos Estados Unidos.

Autor de numerosas publicações científicas

cobre os pastos, o sr. Swallen passará um ano

na estação experimental estadual — o Insti
tuto Agronômico do Sul — para auxiliar as
pesquisas sobre gramineas e ervas de pasto.

A designação do sr. Swallen o traz pela se
gunda vez, em três anos, ao Brasil. Ainda

Wá bem poucos meses voltou daqui, depois de
ter trabalhado dois anos com a Comissão

Brasilio-Americana (CBA). Durante sua per

manência na Comissão, foi membro do Pes
soal do Vale do Amazonas, pelo espaço de um
ano. Mais tarde cooperou com os técnicos
brasileiros na montagem de uma fazenda para

treino de rapazes, na cidade de Santarém.
O sr. Swallen é um dos vários técnicos

norte-americanos requisitados pelo Brasil e
enviados para aqui sob a responsabilidade
conjunta dos Departamentos da Agricultura e

do Estado dos EE.UU.

(Diário Popular, S. P., 6-12-45)

Você oocje você realmente deseja:P Você pode aplicar na ali
mentação ração balanceada.
Você pode ser cuidadoso

na ordenha e na limpeza.

Você pode arejar melhor o local da orde
nha.

Você pode operar com a máquina de orde-
uhar corretamente.

Você pode efnpregar métodos sanitários pa.
ra controle de doença.

Você pode ser mais cuidadoso enquanto
trata o padreador do rebanho.

Você pode comerciar leite, de alta classe

(Hoard's Dairyman, 10 out., 1945)

revista dos criadores
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EíISPERAR que o inverno não
prejudique suas pastagens, ou con
fiar nalgum verde das baixadas,
constitue o pior jogo em questões
de alimentação de seu gado.

Os animais só podem produzir

econômicamente quando recebem
uma ração farta, sadia e técnica-

mente balanceada.

As RAÇÕES CONCENTRADAS

BRASIL são cuidadosamente estu

dadas e manipuladas afim de pro
porcionar o máximo rendimento

pelo menor custo.

Faca boje mesmo uma experiên

cia - alimente seu rebanho com

"Rações Concentradas Brasil" e

nunca mais deixará de faze-lo.

Peçam prospectos, consultando

o nosso Departam.ento Técnico.

(Registro n. 958 do D.P.A.^

(Resp. BRENNO M. DE ANDRADE — eng.-agronomo)

mmlSTRiA
•RMUdRA

RUA xAvirn.
DC TOLIDO. 114

MARCA
REeiSTRAPA

SAO PAULO

REFINÂDORAdíOLEOS brasil Va

DEZEMBRO DE 19 45

PEDIDOS k

Associação Paulista de
Criadores de Bovinos

Rua SENADOR FEIJO' N. 30 S. PAULO

' PRODUTO DA

REFENADORÀ DE ÓLEOS BRASIL S/A.
Rua Xavier de Toledo, 114 - Telefone 4-7378

Caixa Postal 1117 — São Paulo

★ 11 *



BANCO DO BRASIL S. A.
Rua Alvares Penteado, 112 - S. Paulo

Cobranças — I)ei>6slt08 — EmpréstlaíO»
— Cambio — Onstodla — Ordena de

Pagamento — Crédito Agrícola « Indoa-
trial — Carteira de Financiamento.

Taxas das Contas de Depósito:
Populares
(limite de Cr$ 10.000,00) — 4% a.a.:
Lilmitadoe

(limite de CrJ 50.000,00) — 3% a.a.:
SEM LIMITE — 2%'ti.fi.:

Depósitos a Prao* Fixe
11 meses . 5% a.a.:

g mesea 4% a.a.:

Depósitos de Avise Prévio
90 dias

0 0 dias

30 dias

Conta* .a

6 meses

Praxo Fixo, com
mensal de Juros:

4 % % a.a.:

4% a.a.:

3% % a.a.:

píigansento

3%% a.a.:
12 meses 4%% a.ay

DIREÇiO GERAL e AGÊNCIA CEN
TRAL: — Rua 1." de Março, 06 — RIO
DE JANEIRO. End. Tel. "SATÉLITE".

Agências em todas as capitais dos Esta
dos e principais praças do país. Corres
pondentes nas principais praças do País

e do Exterior.

AGÊNCIAS LOCALIZADAS NA REDE
FERROVIÁRIA DE SÃO PAULO:

Alfenas - Aquidauana - Araçatuba - Ara-
guaçú - Araguarí - Araraquara - Araxá -
Assis - Avaré - Barirí - Barretos - Baurú -
Bebedouro - Botucatú - Bragança Paulista
- Buriti Alegre - Caceres - Cafelandia -
Campinas - Catnpos Grande - Catanduva -
Cbavantes - Cornélio Procópio - Corumbá
. Cuiabá - Curitiba - Duartina - Franca -
Goiania - Guaxupé - Guiratinga - Iguape
- Ipamerí - Itapetininga - Itapira - Ituiuta-
ba - Ituverava - Jacarézinho - Jaú - Li
meira - Lins - Londrina - Maracajú - Ma-
rília - Matão - Mirassol - Mogí das Cruzes
- Monte Aprazivel - Nova Granada - Novo
Horizonte - Olímpia - Orlandia - Ouro Fi
no - Passos - Perdeneiras - Piracicaba -
Pirajú - Pirajuí - Pirassununga - Ponta
Grossa - Ponta Porá - Pres. Prudente -
Promissão - Rib. Bonito - Rib. Preto -

Rio Claro - Sta. Cruz do Rio Pardo - Sto.
Anastácio - Santos - S. João da Boa Vista
- S. José dos Campos - S. José do Rio
Pardo - S. José do Rio Preto - Sertãosl-
nho - Sorocaba - Taquaritinga - Taubaté -
Três Corações - Três Lagoas - Tupã - Ube
raba - Uberlândia - Talparaiso - Varglnba.

* 13 *

Curso

branco

Canadá

Diarréia contagiosa, comu-

mente conhecida como cur

so branco, em bezerros re-»

cem-nascidos tem sido pre

venida. e também tratada com sucesso pelos
investigadores da Estação Experimental da

Carolina do Sul.

Eis como foi prevenido o curso branco;
Doses de duas gramas de sulfaguanidina fo
ram dadas duas horas depois do nascimento,
outra vez depois de seis a oito horas e à noi

te e de manhã durante o segundo e tei-ceiro

dia.

Embora a prevenção ter sido mais satisfa

tória do que o tratamento, os pesquizadores

óo Sul recomendam que na eventualidade de

uma epizootia de curso branco todo o ali

mento seja suspenso por 24 horas e aos be-

zerros afetados deve ser dada agua quente à

vontade. Sugere-se que aos bezerros doentes

se dê uma primeira dose de sulfaguanidina

na proporção de sete gramas por 50 (cincoen-
ta) quilps de peso do corpo. Uma segunda

dose de cinco gramas para cada cincoenta

quilos de peso do corpo deve ser dada quatro
a seis horas depois e a dose é então reduzida

para quatro gramas na mesma proporção e

com intervalo de quatro a seis horas até o

restabelecimento.

('Farmer's Digest — julho 1945)

Você sabe que.. . ?

... o gado Holandês no

/Canadá, sobrepuja^ em quan
tidade a todas as demais raças feiteiras re
unidas?

... o gado Holandês comparado às demais
raças figura naquele palz n.a relação 3:1?

. . . 2.372 granjeiros que se dedicaram à
exploração do Holandês ingressaram como
socios da Associação Holandês-Friesian do
Canadá nos últimos cinco anos? *

... a Associação Holandês-Friesian do Ca

nadá tem aproximadamente 7.000 socios o
que a coloca na dianteira das associações de
criadores do Império Britânico?

(Holando-argen^ino, out. 1945)

REVISTA DOS CRIADORES
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orreira

oer\cax

USANDO

t£aiuo»To)

PINTO BUENO & CIA.
RUA AURORA, 39

SAO PAUIX)

ÚNICOS

FABRICANTES
DO

1 i

I

COMPOSTO

-E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO

PARA A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL.

E INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE

PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMEN

TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DA

ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e facilita a

assimilação dos alimentos.

DESPRZA MENSAL DE Cr %0.30, COM A

SALITRAÇÃO POR ANEMAL — LUCRO

Cr $20,00 a Cr $30,00 POR CABEÇA.

D I 8 T R I B U I D O R m s :

Min.,, Gerais-Belo Horizonte; — Secretaria da Agricultura do Estado de Minas Gerai»
— Campó deBk» de Janeiro e Norte do Braell: — HasencleTer & Cia. (Em liquidação)

CriatOTam, 110 - Caixa Pfcstal, 640.

Sã* P*nl*; — Aimeida SUra & Cia. — Rua Brigadeiro To^^e. 50*
João Jorge Figueiredo S/A. — Ri^a Miguel Ciuto,
Drogazil Ltda. — Rua José Bonifácio, 166

* Elekeiroz S/A. — Rua São Bento, 63

DEZEMBRO DE 1945
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Comuriicamos à nossa dis^

tinta íreguezia que a íá-

brica aceita desde já pedi

dos para íornecimento de

aparelhos de placas para

resfriamento e pasteuri-
•íp, ^

zação de leite e creme.

LANOMANN, FILHOS AGIA. LTOA.
AV. IPIRa'NGA N.* 48 4

CAIXA POSTAIi 4124

SAO PAULO ::: BRASIL

W %A •*

Zebú
o serviço de Documentação

U pdTã OS Agricultura informa que

americanos

Sabão de

samambáia

o criador norte-americano

Ramon Guerra em palstra

com 03 nossos técnicos e fazendeiros, teve

oportunidade de manifestar a excelente Im

pressão que recolhera do nosso gado zehti,

tanto assim que irá propôr à Associação da

qual faz parte sejam adquiridos aqui, inicial

mente, 200 fêmeas e 100 machos. Para tanto,

pretende sugerir a vinda de vários criadores

dos Estados Unidos ao nosso país, afim de
realizar a aludida compra.

Segundo proporá o Sr. Ramon Guerra,

esses animais, chegando aos Estados Unidos,
seriam loteados em 10 0 grupos, com 1 ma

cho e dua fêmeas cada um. Com essa provi

dência, haveria maior disseminação do zebfi
brasileiro no seu país, do que poderia resul
tar maior intercâmbio nesse setor, caso os

resultados fossem favoráveis, como é dado .
i'sperar. ' j

(Jornal do Comércio, Rio, 1-12-45)

Colhem.se samambálas (fe

tos) em bastante quantida
de, queimam-se e guardam,

se as cinzas, tendo cuidado

em que misturadas com elas não haja nem

pedra nem areia ou terra.

Estas cinzas serão em seguida desmancha
das em uma quantidade dágua suficiente para

fazer uma massa espéssa, qüe se deixará secar
ao sol depois de se ter feito bolas do tama

nho de uma maçã. Servir-se dessas bolas
como dum sabão comum.

(Agricultura e Pecuária, Out, 1945)

Superem o racionamento
de carne em queixa da redução

\ de 1% milhão de cabeças
vlIDa de gado, no período 40-45,

sem exceção de idaàe e se
xo. E se deseja, lá, que o Govêrno introduza
um "drático racionamento" no consumo de
carnes. Mas não falam em proibir a matqn-
ça de vacas, que representa 20% do total.

(Cuba Ganadera, Set. 1945)

revista iDOS criadores



Aos criadores do Brasil

I

imÜLO/ BRASILEIRA

MATUJZ

Rua liibcro BadiU-6, 158 - Salas 1208 9-10^11

Tel. 2.8831 e 4-164« — Caixa POstal, 5013

SAO PAinX)

Endereço Telegráfico; "SOCTTdL"

PtfBRIOA; Avenida 8«nta Marina^ 1571 •— (Estação Agna liranca) — Telef. 5-02B9
a '

FILIAL EM UBERABA:

• Rua Oleg^ario Maciel, 24 — Telefone, 1138

Caixa Postal N. 100 ~ Minas Gerais

As rações balanceadas que levam o

selo "Soeil" - símbolo de seriedade -

estão sendo largamente usadas pelos

mais adiantados criadores do País.

A SlIA EFICIÊNCIA RESULTA NO MENOR CUSTO.

OEZBMBRO DE 1945



Fazenda

Sanl-a

Cândida

TRIUNFO SENTINEL

Com 30 meses de idade e em servi
ço. Registrado na A.P.C.B.. Filho
de sentinel íCarnation, famoso re
produtor do colégio Adventista Bra
sileiro e de vaca que produziu em

uma lactação mais de 6.000 ks. de
leite.

•LATINO

Com 10 meses de idade. Registrado

na A.P.C.B.. Filho de vaca contro

lada produzindo na l.a cria, em
244 dias, 4.400 ks. de leite.

CIGANO

Com 12 meses de idade. Registrado

na A.P.C.B.. ' Filho de touro puro

sangue e de vaca 15/16.
CAMPINAS

Caixa Postal 138 — Fone 3170

Na alimentação
perfeita

dos animais,
use a econd-
mlca forraifent
concentrada

MISTURA PROTEICA
IDEAL

Lie. Dl. A. . 653

OONTRA A SAUVA

ue os explendidos ifonnlcidas

INGREDIENTE OOTUBA

(em pó Ou em pequenos pedaços)

EORMICIDA "IDEAL DUARTB"
«"GARRAFAO"

(Bisulfureto de carbono)

industrias J. B. DUARTE 6/A.

R. Idb. Badmró, 506 - Cx. Postal lOOÍÍ

Telefones: 2-1231 • 2-80SO

* 10 *

Catta

Ckeqoui
Sr. Joaquiift A. Xavier de
Mendonça. ^^^longa, o Sr. foi o

» nosso paraninfo — inaugu.

Jau esta secção — sua car-
ta foi a primeira a nos

chegar. Essa circunstância junta uma certa
quotazinha especial, a seu crédito particular,
na simpatia geral que devotamos a todos os
nossos leitores e, destacadamente aos nossos
correspondentes.

Pedimos-lhe permissão para transcrever
este trecho:

"Todos os artigos do número de novembro
são rigorosamente estudados por técnicos, •éâ
todos os assuntos nele contidos, destacando-se
•entre, outros, o "Ruralismo-Base"^ segue-se:
"As Vitaminas lhe dão lucros familiarize-
se com elas", "Salgaçâo Industrial", "Vamos
Fazer Queijos"? e outros"

Somos-lhe gratos pela opinião, Sr. Meu-
donça. Se não gostar, no futuro, de qualquer
cousa, em nossa revista, seja-noe util dizendo-
nos, como desta vez nos foi agradavel indi-
cando aquilo de que mais gostou.

Encaminhamos ao nosso departamento de
publicidade a sugestão final de sua carta. Pa.
rece que em janeiro será aproveitada. Está
bem? \

REVISTA DOS CRIADORHB



nuirrioiDAS:

VORMIOIDAS:

L-

eic e

tdíl ixmecc

inteligentemente empregado para

OBNTAR 03 INIMIGOS DE 5UAS PLÀNTAÇOE» —

OS PASSARINHOS.

E CONTRA OUTROS INIMIGOS 7

mSÉTOS, FORMIGAS E CARRAPATOS 7

Para estes, empregue NÃO ESPANTALHOS,

Mas sim, NOSSOS EXTERMINADORES

Arseniato de alumínio — Barricas da 50 kga
Pó Bordaiez — Barricas de 50 kga
Verde Pariz — quilo . ,
Arseniato de chumbo
Timbopó — Pacote 300 grs
Neocid (D. D. T.) — Lata 500 grs

LÍQUIDOS EM GARRAFOES:
GARRAFAO — Engradado c| 2 glões. de 4 litros ....

' . JÚPITER — Idem 2 idem 3 % kgs.
JÚPITER — Caixas c| 2 latas de 4 kgs.

GRANULADOS:
1 COTUBA — Caixa c| 16 Pacotes de 1 kg

COTUBA — Avulso — Pacote de i kg
/ , GAFANHOTO — Saco de"5 quilos
} / . GAFANHOTO — Idem de 1 quilo

, WOLFF — Pacote de 1 quilo

B M P 6 ;
"3 CRUZES" — Caixa c| 60 latas de 200 grs
ARSÊNICO

•ENXOFRE

•OJUUFATIOroAS: IDEAL — 1 litro para 300 de agua
Lata de 1 litro '. .

Tambor de 5 litros

Tambor de 10 litros

' COOPER — 1 litro para 140 de agua
Em latas de 1, litro - CrÇ 35,00; tambores de.20 Ita.

TIXOL COOPER — 1 litro para 500 de agua
Em tambores de 10 litros

GAVIÃO — 1 litro para 600 de agua

Tambores de 10 litros
PBOIDOS A

de
B«a SsiuMlor Feijõ, 80 • B/loja . Fones: 2.888S « a4M90 ^ fiAQ

Cr?
Cr?
Cr? 28,09
a eonaultar

Cr? 10,90

Cr? 25,99

Cr? 50,09
Cr? 50,09
Cr? 60,91

Cr? 176,06
Cr? 12,00
Cr? 50,90
Cr? 11,90

Cr? 12,99

Cr? 380,00

Cr? 690,9f
Cr? 300.99

Cr? 35,00

Cr? 100,99

Cr? 180,90

Cr? 236,09

Cr? 810,09

Cr? 300,99

PAVXiO



Gado S(Uyz e Cuzerat
Grande criação de gado puro sangue de

origem e de alta produção leiteira.

Venda permanente de reprodutores.

Fsxenda Jaragaá
«

IVENS VIEIRA

Itapetininga — B. P. 8.

Est. de São Paulo

DBsintegrador
"VlftNNA"

Diferente de todos
para forragens.

TRITURA CANA

DE AÇÚCAR sem
perder caldo.

REDUZ A FARELO aa espigas de milho.
CORTA CANAS DE MILHO, capins para

silagem etc..
1000/2000 Qs. por hora, 2,5 a 5 H.P.
Solicitem folhetos:

Arthur Vianna - Cia. de Materiais Agricoias
Bi. Plorenclo de Abreu, 270 - S. PAI LO

Ganitsies - Representações -
Conta Própria^

Ágro-Pecuária
Irmãos Meireíles & Cia,
REPRESENTANTES DA
"REVISTA DOS CRIADORES"

S ASSOCIAÇAO DE CRIADORES

Boa Dr. Qnirlno n.* 1278
Salas 4 e 5

Telefone 4014
CAMPINAS

* 18 *

T

A FALA DOS CAMPOS

Usamos a expressão bem campeira "cam-
pereando" e não a vernácula "campeirando",
para divulgar um térmo típico dos nossos
campeiros.

Gostaríamos de ouvir alguns folclorlstas e
filólogos, sobre as formas dialetais pastoris
que empregamos, no intuito de divulgá-las
nos meios culturais urbanos.

CAMPEREANDO

Um nosso amigo extranhou este têrmo. B
chegou'a negar que exista. Explicamos o se-
gulnte:

Sendo uma revista destinada a assuntos
rurais, tendo, por outro lado, uma vultosa
circulação nas Capitais e cidades principais do
Brasil, a "Revista dos Criadores" entende que
não lhe seja impróprio desenvolver um inter-
câmbio de conhecimentos entre o campo e o
meio urbano.

Pelo fato de levar da Cidade para o meio
rural tantas noções supostas interessantes ou
úteis aos rurícolas, acha que lhe ficaria bem
trazer noções supostas interessantes ou curió-
sas ou úteis aos citadinos.

Porisso, tem um plano de divulgação foi-
clórica que inclui, não só a linguagem cam
peira, senão também outros elementos repre-
sentativos dos costumes, tradições, tipos, etc.,
peculiares a esse admirável grupo social bra
sileiro que é o homem do campo.

Não é nosso objetivo impôr cousa alguma
ao nosso leitor, forçando-o a gostar ou
menos "agüentar" o que queiramos escrever
na Revista. Isto seria insensato. Tanto, qtte
(e é fácil notar isso examinando atentamen
te o número de novembro, e este, e os núme
ros vindouros da "Revista dos Criadores")
fazemos esfôrço extremado em convencer o
nosso leitor de que.-ele é o verdadeiro "dono"
da revista, pois ela é feita para ele; ele a
paga; ele a recomenda aos amigos; ele a de
fende; e, por tudo isso, é natural que a tenha
a seu máximo gôsto, satisfazendo-lhe os mais
lídimos interêsses, sendo, nos seus lazeres,

sua melhor companheira — a sua companhel-

ra intelectual.

Colocados, assim, nesse espírito, que nos

parece sensato, de servir ao leitor aquilo de
que realmente ele goste, de enviar-lhe, por

REVISTA IDOS (CRIADORES



CAPAS DE LONA

TIPO pastokHí

PONCHE; cobre até à garu
pa do animal, livrando os
braços para a lida.

De ImlO

De lm20
De lm30

Cr$ 90,00
Cri 95,00
Cr$ 105,00

TIPO AGRlCOIiA

SOBRETUDO:

Do Im] O

Do lm20

De lm30

\Capui avulso
cada Cr$ 10,00

Cri 95,00
Cri 105,00
Cri 115,00

AROOL,INHi\S PARA FÜCINHO DH

PORCO»

Seringas Veterinárias

BBRINQAS "ÇAL.OA" — Norld»-
â« em seringas inteiriças de
tal sendo o seu embolo de borra-

eba, de modo que pôde ser troea- í
do quando o mesmo estragar. |

Cri

Seringas de 10 ee 31,00
Seringas de 20 ce ;.. 4S,00

SERINGAS DE VIDRO E METAL. — F.O.

Artigo Duperior

10

30

cc.

ec.

CrS

75,oe
95,90

Agulhas Veterinárias

Tipo Federaçio
Tipo Foderaç&o "Forte'

Duxla

Dnaia

OtS

40,00
«O.OA

Srltam fae oe poreos fucem.

Caixa «ona 100 argolinhas . . Or| 30,0©

Alicate próprio para a êol»-

oaç&3 das mesmas ...... Cri 35,6©

1 ^tídáciaçáo^ T^mlUia deÔUadeU4 de^ZevinM

Rua Senador Feijó, 30 - S. Paulo

DEZEMBRO DE 1945
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COM O USO DO
fy|rj

A múdeira fíccná preservada contra a podridão
e a voracidade do cupim. CARBOLINEUM pro
longa a vida de suas benfeitorias de madeira.

I/T k Em latas de
20 ks. Cr. 3140,00
Em tambores de
200 ks. Cr 31.300,00
Inclusive tambores

•i-zi
Despachamos pa-
ia qualquer loca-

—lidade mediante
remessa de che-
que ou vale postal.

SOCIEDADE TÉCNICA E ASFALTADORA LIDA.
Rua Xavier de Toledo, 70 — 10/' andar — Sala 1007
Caixa Postal, 4152 — Telefone 4-1411 — São Paulo

Fazenda RETIRO FELIZ
OMAÇXO DH ANIMAIS PURO BANOUli

DAfl RAÇAS:

SO MWVZ
o neilore;

VENDAS DB REPRODUTORUa
Para informaçõea, na própria fazenda •na
ENGENHEIRO HERMILLO (B. P. Soro-

«abana) com o Sr. RUPINO SOARES ou
com o proprietário DR. OCTAViO DA

ROCHA MIRANDA à

PRAÇA nX)RIANO, 81 - 5S.* ANDAR
RIO DE .TANETRO

Aiinunciato de Bíaso S Irmãos
Casa Fundada em 1913

Fabricante de latas e utensílios para
indústria de laticínios.

VasUhame para PRONTA ENTREGA

CAIXA POSTAL; 21 — TELEF.: 60
End. Teleg.: "Biasoirmãos"
Lambarl — Sul de Minas

*. 20 *

Exclusivistas para o Estado

de S. Paulo:

CIA. FÁBIO BASTOS

COM. IND.

R. Florencio de Abreu, 867

fí. .PAULO

fiKRÜiiClãTe OE BUSOSIRMlOS
FABRICANTES

ÊIIHAS
MARCA <jH H C> R6Q1ST.
INDüSTRUn^U^BRflSílDfifl

estas paginas, que são dele, aquilo em que
mais ele esteja interessado, não é de nosso

intuito "teimar" em fazer o que seja consi

derado inconveniente, desagradável ou sem

importância para o nosso leitor.

Assim, o nosso reclamante opôs-se a que

usemos a expressão "campereando", acusan-

do-nos de a havermos inventado. Afirma que

ela não existe. E, mais, referindo-se à expli
cação dada à pagina 61 do número de novem
bro, em que, como é necessário, esclarecemos
ít verdadeira grafia da palavra, que seria, em
português da cidade, "campeirando", o nosso
reclamante garante que nem essa palavra

existe.

E' fácil: nos dicionários de conteúdo essen

cialmente lusitano, em geral não se encontra

"campeirar" e sim, apenas "campear". Não

consta, por exemplo, nos Morais, Cândido de
(Figueiredo,- Lello. etc. Mas nos dicionários
de cunho brasileiro se encontra facilmente
"campeirar" (Pequeno Dicionário Brasileiro

ida Língua Portuguesa, Dicionário da Língua
Portuguesa de Landelino Freire, Vocabulário
Ortográfico da Lingua Portuguesa publicado
pela Academia Brasileira de Letras, em cará
ter oficial, sob os auspícios do Govêrno brasi
leiro, e em outros).

Não estamos, é claro, descontentes com o

•nosso queixoso.

E esperamos que ele não leve a mal que
continuemos a denominar nossa secção de

buscas e apartação de tópicos interessantes

destinados ao leitor, com a expressão campei-
ra, tão corrente nos centros de criação do
Brasil, que é "camperear", "camperéando",

etc.

Agora, se isso desgostar a um número con
siderável dos nossos leitores da cidade e não

apenas ao amigo- que ora nos critica, muda
remos o têrmo e interpretaremos o fato como

um desinterêsse dos habitantes da cidade pelo
que bá de típico na vida rural. E, nesse caso,
coerentes com as nossas diretrizes referidas

de Início, cancelaríamos o programa de divul
gação folclórica, planejado.

Confiamos, todavia, em que não há esse

desinterêsse, mas, áo contrário, há desejo
muito justo e elevado de que apresentemos à
cidade um dos mais belos setores da vida bra
sileira, o surpreendente mundo rural da

nossa Pátria.

Que diz você, meu caro leitor? Pôde hon
rar-nos com sua opinião?

REVISTA iDOS CRIADOilBS
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íiitó'iici dêleò ^ Moi/iia tiobòa /

líis (luas vitórias que nos hon
ram {lirctivniente. A Revista

dos Criadores se sento envai-

decida em apresentar a Você,
caro leitor, dois dOs seus téc
nicos e redatores especializa
dos que venceram no grande

Estado do Sul;

1?

DR. ASSIS RIBEIRO

O III.° Congresso Brasileiro de Veteriná

ria, realizado de 1 a 5 de outubro em Pôrto

Alegre, foram apresentados dois trabalhos re

ferentes" a GLielte e Derivados que dominaram

a atenção dos congressistas: "'Classificação,
Padronização e Julgamento de queijos", de
autoria do Dr. José de Assis Ribeiro e "Prb

meiros resultados sobre a conservação, pelo
aldeido fórmlco, do leite destinado ao consu

mo público" de autoria dos profs. Paschoal
Mucciolo e Fonseca Ribeiro.

O trabalho do Dr. Assis Ribeiro sugeria
uma classificação dos queijos consentânea com
a nossa indústria laticínia. Este abalisado

técnico, ó inspetor de produtos de origem

animal do M. da Agricultura no Sul de Minas.

O Dr. Assis Ribeiro é hoje o técnico que
conhece todos os segredos da indústria quei-

jeira no Brasil. No trabalho apresentado ao

Congresso dá as bases mais seguras para a

indispensável padronização dos queijos e ain

da indica a maneira mais razoavel e acerta

da de se julgarem eçses produtos. ,
Como se sabe a nossa indústria de laticí

nios, principalmente no setor de queijos, aln-'

da marca passo n^a rotina.

Impõe-se uma camipanha direta e bem
orientada junto aoa fabrlcante»*de queijos, no
sentido de elevar uma indústria que, com no

vos rumos, pôde se tornar um esteio podero
so da economia nacional.

A tése do Dr. Assi» Ribeiro que é a síntese
de seu intenso labor de longos anos como ins
petor na zona do Sul de Minas, aponta o ca

minho seguro a ser seguido pelos Industriais

DEZEMBRO DE 1945
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que desejem progredir em' suas atividades. A
esse patriótico e Interessante trabalho coube
o prêmio. em dinheiro que industriais paulis
tas e cariocas ofereceram à tése que mais in-
terêsse prático demonstrasse.

A outra tése, que mencionámos no Início
desta nota e de autoria dos (professores P.
Mucciolo e Fonseca Ribeiro, teve por objetivo
apresentar ao III." Congresso de Pôrto Alegre
03 resultados experimentais acerca da possibi
lidade de conservar leite pelo formol. As ex
periências dos autores, professores da Facul
dade de Medicina Veterinária de S. Paulo,
realizadas em laboratório, demonstraram que,
usando-se o formol para conservar o leite da
fonte de produção no interior às usinas de
beneficiamento, na Capital, consegue-se, na
falta de veículos convenientemente frigorifi-
cados, transportar o produto em ótimas condi
ções higiênicas. O formol, não sendo preju
dicial à saúde humana na dõse em que ô em
pregado, e, ainda, indicando os autores desta
tése a maneira de se o eliminar quando o
leite chega às usinas, o processo seria aplica
do afim de prevenir que muito leite seja re
jeitado pela inspecção e assim maior volume
do produto seria oferecido ao público.

Oa drs. José Ribeiro e Paschoal Mucciolo,

ambos colaboradores da "Revista dos Criado
res", estão de parabena, pelo sucesso de seus

trabalhos no certame de Pôrto Alegre o o

corpo redatorial desta casa Be compraz em

juntar também as suas felicitações aos dol«

destacados técnicos.
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VI stabclecimentoa qn« «ontribuem para ma-
miteeção da aecçSo "O lialta • aeaa Derir*-
Aaa", em nossaa paclnas:

A. í.

Alree, Aaseredo A C*».

©onapanhla Kablo Baatoa

AençalTes Sallea A CS*.

tDslna Bomlnlo

Wmtn» União de Liacticlnio*

Mbrica de Liacticínlos "Iri*"

Páfcrlca Produtos Alimentícios "ViBor" B/A.

0aoperatlTa Central do Lactlcínios

laurtlclnlos "liéco''

Paaenda Amalla — Conde Prancleco Mata.
razzo JTor.

Waixo- i^adiai o eb^phito

pot eòteí 1G mmutoí

UMna do Liactlcínlos Rio Pardo
Preto

Uarfma "Vital" — ItapetiniaB*.

Ribeirão

"Você não acha maifl prudente desistirmos

desta história de andar a cavalo?".

dl ação GWiatioa do ealôt úmido
Muitas autoridades em medicina veterinária aconselham o emprego do Calor, Cunido,

sob forma de cataplasraas, afim de aliviar os seguintes sintomae do entorse:

Inchação

Dôr

Inflamação

AJíTIPBCLOGISTlNE, a cataplasma medicinal pronta para o uso, mantém o Oalor Úmido

durante várias horas.
i

Para melhores resultfulos, aplicações precoce» de

•k -ÍSt *

THE DENVER CBDEMIOAB MFQ. CO. NOVA YOBK

Amostra e literatura sob pedido a

SCHILLING, HILUER & CIA. LTDA.
Caixa Postal N.» 1080 — RIO BH JANEIRO

ANTIPHXiOGISTINE •« fabricada no BrasU
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UM MELHOR ENTENDlilENTG ENTRE
O OAMPO E .A CIDADE SERIA UM
BEM PARA AMBOS.

(Riiialiòma ^ (íjabQ
Artigo apolítlco, de fixação do
to necessário: "necessário a

po passando a mais-necessário,

ato de comer quando aperta a

chega a asfixia".

A asfixia vem do precisar e não ter.
mo a fome é precisar e é não ter.

Quem não conhece a fome a a asfixia?
Inclusive a Indústria a5 conhece. Quanto —

6 quanto! — as conhece o Campo.

Não quer dizer que ambos vivam em tais
extremos, mas, sim, que, uma e outro, sofrem

por vezes necessidades e excessos sufocantes:
a Indústria, quando carece de matéria pri
ma, ou, quando, sem mercado, a produção
lhe abarrota as fábricas; o Campo, quando

lhe falha a produção, ou lhe falta o recurso

com que produzir ou preço para vender, ou
quando a ausência de transporte faz apodre
cer na fazenda o que foi produzido.

Sofrem os dois, assim, freqüentemente. E,

mais que os dois, sofre o terceiro persona
gem — indefeso — dessa angústia comum
desnecessária; sofre o povo. E, mais que os

três juntos, sofre ,— a soma desses três ma
les ^— a Nação.

Co-

Não apenas sofre, a Nação — enfraquece-
se: internacionalmente, seu conceito, seu
valor, e portanto seus direitos, decaem; in
ternamente, sua organização se abala, des-
garante-se, expõe-se a embaraços.

♦

* *

Hoje, quando todas as classes se organi
zam e assim se fortalecem; hoje e sempre)
que a fraqueza humana tende a fazer da
fôrça prepotência, quê, de mais importante,
há-de pregar-se, senão um bom entendimento

,entre essas fôrças, cooperação, em vez de
conflito entre essas classes! Bom-senso e

'senso-moral, em vez de ambição insensata!

/

conceito de ruralismo-base — esse movimen-

toda nação civilizada; necessário, com o tem-
com o tempo impondo-se como se impõe o

fome, como o respirar se impõe quando

♦

* *

O ruralismo é o movimento das classes

produtoras fundamentais pr"mnrias. basiia-
reg — quarenta por certo da população do

mundo, que sustenta os outros sessenta por
certo. Pleiteia, nfio uma posição de predo
mínio, mas de sustentáculo respeitado, em
sua função, em seu papel de baçe.

Para evocar perseverantemente essa ausên
cia de ambição de mando e essa vocação es-
tabilizadora é que chamamos ao ruralismo

que se ora levanta no Brasil, de -ruralismo-
base.

Não é uma criação nossa, esse movimento;
ele é essa vida associativa que se multiplica
nas organizações antigas e nascentes de-^ica-

"das aos interêsses do Campo; são os estudos
de assuntos, o pleito de prerrogativas, a de
fesa dè direitos, a particip; ção dia ; dia mais
ativa, do elemento rural .na rehabilitação
econômica, social e política do Brasil de
após-guerra. *

*

E esse movimento é um direito legal e
.uma obrigação social do homem do campo.
"Ele têm o direitô elementar de fa er ouvir
suas opiniões nos temns que os afetem e na
queles que se relacionem com os grandes
problemas em que possa estar em joio o
melhor destino nacio- al. E' o exercício de
um direito indiscuitivel, na de esa de suas sa
gradas prerrogativas sociais econômicas e
humanas" como ha pOuco dizia um jornal
platino.

A fôrça do.campo está se organizando com
plena consciência do seu valor. E está ins
pirada em principios de pntriofsmo e de jus
tiça social. PoriSRo é benvinda.

A R T i ^ s RAMOS

DEZEMBRO DE 1945 'x • . '
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Sustente-se, na "Folha da Manhã", sem re
ceio do mínimo erro, que a pecuária será um
dos mais fortes esteios da economia de São
Paulo e do Brasil. E' questão de tempo.

A Holanda,- diminuta em território, e a Di
namarca, que é nesga de território, consegui
ram, na exploração dos animais domésticos,
irelêvo mundial e enorme manancial na obten
ção de divisas na Inglaterra, principalmente.
Só em suinos, a Dinamarca chegou a exiportar
para a velha Albion cento e cinqüenta mil
(150.000) cabeças, por semana.

Portanto, é justo que se pergunte: não será
São Paulo capaz de conseguir eiito semelhan
te? Não estará o paulista, de coração ou de
nascimento, que 'moureja de sol a sol nas
afortunadas terras de Plratinlnga, em adequa
das condições de proporcionar à Nação, com' a
pecuária, resultados perfeitamente iguais aos
que logrou obter com o café, com o algodão e
com a seda?

B' claro que o pôde e há de realizá-lo, não
padece dúvida de que muito antes do que ago-
ira se supõe, geralmente, são Paulo efetua
milagres, em matéria de produção. Tudo de
pende das bases em que se assentem os em
preendimentos * arroja, de corpo e

* 24 *
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MARCHÁ
J. DE MELO MORAIS

Ex-Secretário da Agr, do Est. de S. Paulo
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alma. Se elas são sólidas e bem estrutura

das, colhe sempre os louros da vitória, porque

seus filhos têm a têmpera dos lutadores in
vencíveis. Não conhecem derrotas, no afá pa
triótico de enriquecer o Brasil.

E com a pecuária acontecerá a mesma coi

sa. Se nos primBrdios da formação nacional,
S. Paulo não passou, a rigor, de mero entre
posto distribuidor de muares e de gado de
córte, ocm Sorocaba como séde das transações
comerciais dessa natureza, a verdade é que
hoje em dia não se limita a isso exclusiva^
mente. E' bem de ver que, em Barretes, na
zona Sorocabana e na Noroeste, figura como
centro de engorda de bovinos, com projeção
dilatada nesse mistér, no Paiz. Consigne-se,
porém, que Barretes sobretudo precisa modi
ficar o método que segue, na manutenção de
suas invernadas. Não poderá mais continuar
a queimá-las anualmente. Se persistir nisso,
perderá, cada vez mais acentuadamente, a ca-
ipacidade, que tem, de engordar manadas e
manadas de bola, vindos de Minas, Mato Gros
so e Goiaz. Todavia, com sua gente progrea-
sista, Barretes mudará úe rumo. Seguirá o
exemplo de Andra.dina, que não lança fogo em
suas invernadas. Cuidará de suas pastagens.

revista £>os criadores



chegando até a adubá-las, como é necessário.

Nhonhô Borges, Raul Soares, com a Associa

ção dos Pecuaristas, modiíicarão, por comple
to, o que por lá sa pratica anualmente no que

diz respeito a invernadas. Ademais e talvez já
no próximo mês de dezembro, a Secretaria da

Agricultura possuirá átiraa maquinária desti
nada a limpar as pastagens mediantes exiguo

dlspôndio e fará nesse sentido demonstrações
práticas, aqui e acolá.

Por outro lado, no concernente à pecuária

de raças leiteiras, é inegável que São Paulo
progrediu a passos agigantados. Basta conti

nuar na senda primorosa que trilha presente
mente. O êxito advirá completo. Serão- aplai

nados e removidos os óbices que, avantajados

ou não, surgirem ainda.

Um deles já b foi, com brilho. A importa
ção do gado leiteiro, da Argentina ou dos Es-

,tados Unidos, constituiu justificado espanta
lho. A imunização contra a moléstia do Te

xas, a "Tristeza", representava sempre sério
perigo, porquanto acarretava a morte dos bo

vinos que eram introduzidos em' S. Paulo.

. Ora, a última importação da Argentina pôs
em relêvo que os riscos dessa imunização são

quasi nulos. A técnica, posta em prática sob

a orientação atenta do Dr. Amâncio Cândido
Esquibel, é perfeita, nada deixando a desejar.

Além disso, com o gado proveniente dos Es

A A.F..C.B. lhe ofere
ce um escritório no
Centro, para Você
marcar encontros, re

ceber suas cartas e
amigos, tratar de ne
gócios com facilidade
e confôrto, e onde
Você poderá ler uma
coleção sempre nova
de revistas, e livros
que dizem respeito à
criação e comércio do
gado, saboreando um
gostoso cafézinho.

A A.P.C.'B. nas es
tradas de ferro,
recebe os seus ani
mais que passam
por S. Paulo, des-
cançando-os' em um
ótimo sitio, cuidan-
do-os bem, e reem-
barcando-os com to
da a segurança para
o seu destino.

DEZEMBRO DE 1945

tados Unidos, ae ocorreu algo imprevisto e
deveras contristador, verificou-se que não se
deve temer ínais que os animais morram, em
S. Paulo, no período de sua preparação para
que sejam soltos nas pastagens daqui.

E" que não haverá mais vítimas da "Salmo-

nellose". O Instituto Biológico fez esplendido

e acertado diagnóstico, comprovando que os
bovinos, oriundos da América do Norte, ne
cessitam da imunização não só contra a "Tris

teza", mas também contra a aludida "Salmo-

nellose". A sulfoguanidina e a prata espon-

josa são eficazes no tratamento dessa doença,
a que os bovinos da -á.rgentina são imunes,
mas não os americanos.

Com o que se conseguiu, porém, no comba

te à referida "Salmonella-Dublin", graças ao
Instituto Biológico, não há agora razão para
receios; está assegurada, com pleno sucesso,,

a importação de bovinos, quer venham dos
Estados Unidos da América do Norte ou de

qualquer outro paiz.

E' conquista da técnica para o progresso
da pecuária em São Paulo. Por isso, e pelo

que se está tentando levar a efeito em' maté

ria de alimentação de animais, desde aves,
cpelhos, até suinos, bovinos e eqüinos, é per
feitamente razoavel que se assegura: a pecuá
ria há de ser, em Piratininga, um dos mais
fortes esteios da economia do Brasil.

(Da "Folha da Manhã", Outubro de 45)

Quanto mais foice,
mais roçada. . . —
Reunindo dois mi
lhares de sócios', a
A.P.C.B. ivale pela
fôrça somada de

A A.P.C.B. mantém
sempre às suas or
dens um veterinário
de confiança, para
atender o seu gado,
castrar, curar, e pa
ra lhe dar, sempre
que Você pedir, os
conselhos mais úteis.

todos eles. E quando se empenha em benefí
cio de um, é como se todos se empenhassem
juntos, ajudando. Ser sócio da A.P.C.B. é
íortalecê-la e fortalecer-fse! Porisso, em no

me de todos os nossos companheiros, faze
mos a Você este convite amigo:

Seja UM dos nossos, que seremos 2.500
por Você! Inscreva-se na Associação.

*
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ISTO SE PASSA NOS ESTAPOS

UJÍIDOS — NATURALMENTE. EN

TRETANTO, QUE PRECIOSOS EN

SINAMENTOS NOS TRAZEM ESSAS

EXPERIÊNCIAS aparentemente

EXTRAVAGANTES!

M E iR T o N M O O B E
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D ' BSDE que a quinta parte das utilidadea

totais dos fazendeiros dos Estados Unidos

provem dos uberes das vacas existente nestes

quarenta e oito Estados, vale a pena' inteirar-
se um pouco mais no que se refere às glându
las mamarias. Depois de ter visto um ubere

funcionando na fôrma normal, com a vaca
isolada, ocorreu-me que já era tempo de con-
centrar nossa atenção sobre algo que temos

aceitado cegamente durante anos e que per
guntássemos o "como?", *"por que?" e
"onde " a quem sabe destas cousas.

A experiência do ubere sem vaca, produ
zindo leite perfeitamente normal, não foi um
sonho. Registrou-se no laboratório do Dr.

E. Petersen, na Universidade de Minneso-
ta. Demonstrou-me, sem a mais leve dúvi-

revista dos criadores
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da, que havia encontrado a pessoa adequada
(estive tentado em dizer, ao homem que tal
vez mais conheça sobre a produção de leite
que qualquer ubere) para achar a solução de
vários problemas <iue, nas circunstâncias
atuais são sabotadores da peior espécie, que
estiveram roubando nossos granjeiros duran
te muitos anos.

Por que a vaca retem seu leite? Por que a
vaca fica sôca? Por que alguns ordenhadores
obtém mais leite que outros, de um mesmo
animal? Qual a melhor maneira de dimi
nuir as perdas ocasionadas pelas lesões do

ubere e a mastlte? Em resumo, desde que ne
cessitamos multo maior quantidade de leite
para abastecer as requisições do presente e do
futuro e desde que se registra um decrésci
mo considerável nos produtos de alimentação
para os animais da granja, como podemos
tirar o maior partido possível de que possui-
mos? Tratei de achar resposta a estas per
guntas e a muitas outras vinculadas com elas,
em todo o território dos Estados Unidos. Os
Drs. E. M. Gildow, dei Seattle; W. R. Graham,
de Kansas; 'C. "W. Turner, da Universidade de
Missouri; E. B. Hart e P. H. Phillips, da Uni
versidade de Wisconsin, e muitos outros pro
porcionaram generosamente seu tempo e seus
conhecimentos. Q que eles opinaram e o que

demonstraram constitue uma grande parte

deste artigo. Porém' quando vi uma ivaCa —

formada por garrafas e tubos e um ubere

verdadeiro — produzindo leite no laboratório

de St. Paul, logo soube e compreendi algumas

cousas que até esse momento haviam sido

para mim como uma combinação de grego e

chinez.

'.X-"
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"As vacas devem ser adequadamente esti

muladas para que deixem fluir seu leite em
fôrma iivre e completa", disse-me o profes
sor Petersen, lançando o que me pareceu cari
nhoso olhar ao ubere recentemente ordenha-

do, que acabava de tirar de uns ganchos que

constituíram a armação óssea de sua vaca co

berta de linhas. "Para ser uma boa produto
ra, a vaca não s6 deve ser capaz de fabricar

muito leite, como também deve deixá-lb sair
e ser ordenhada em fôrma tal a obter, em

cada ordenha, todo o leite disponível".

Continuo me explicando que a vaca neces
sita de 45 segundos, mais ou menos, para

deixar fluir seu leite e, por conseguinte, si se
lava o ubere e se pratica massagem nas têtas

um minuto antes de colocar-lhes a ordenha-

deira ou de começar a*-ordenha, isto não só

faz descer o leite dentro das cisternas e dos

tôtos, como que evita muitos perigos de lesão.

Lavar o ubere com demasiada antecedência

ao momento da ordenha não é, portanto, con-

venienU. Começar a ordenha coni máquina
antes de que o leite desça, ou continuar esta

operação depois que o leite deixou de fluir
"livremente, pôde ser muito prejudicial. Muitas

vacas necessitam minutos para ser orde-

nhadas e poucas requerem mais de 3% e a
massagem do ubere deve ser guiada por estes
requisitos.

As regras que estabelece o professor Pe
tersen para efetuar uma ordenha correta são;

l.o — Lavar e fazer massagem nas têtas e

ubere.

2." ^— Comece a ordenhar

pois.

um minuto de-

Ollia a prosápia da mtnlia caçula!

Diz que só se deixará -ordenhar

por máquina, quando ci^escer — e

ouvindo rádio! . ..
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3." — Si se utiliza máquina, não permita

que os copos ou capsulas deixem a última
parte do leite dentro do ubere.

4.o LfOgo que as capsulas comecem a

deslisar para cima, é preciso baixá-las com
u'a mão e com a outra faça massagem no
ubere.

A afluência de leite não é voluntária por
(Parte da vaca, como acreditam muitos gran-
jeiros, mas automática. Responsável pela
afluência de leite é um bormonio chamado
oxitosina segregado pela glândula pitultarla,
pequeno orgao situado na base do cerebro.
Qualquer cousa que afeta este hormonio pro
duz um resultado semelhante ao de espremir
uma empola cheia de leite. E quando nada

•ocorre que faz "espremer a empola", acredi
tam que a pobre inocente vaca está retendo
leite e algumas vezes, tratam-n'a com pala
vras duras ou com a banqueta de ordenbai,
ainda mais dura.

Com este procedimento só se consegue que
as cousas peorem. Quando o animal fica
nervoso, asustado, medroso ou descontente, as
glândulas suprarenais segregam um hormo
nio, a adrenalina, que mais ou menos neutra
liza a ação da oxitosina.

Realizaram-se pesquizas para demonstrar
que qualquer classe de desordem póde inutili
zar o funcionamento de u'a maquinaria obe
diente ao estímulo. Ratos colocados no piso

Hn Ipíte o mesmo acon-impediram a secreçao d » /lo
tecendo com ruido produzido pelo estalido de
sacos de papel. último, trazendo alimento
e colocando-o fóra do alcance da vaca famin-

oo miP nesta se deteve completa-ta, comprova-se que nesta
mente a produção de leite.

Quando durante o período de ordenha a
vaca assimila qualquer cousa, quer pelo som.
vista olfato ou tacto que lhe produza alegria
ou prazer, deixa afluir d leite, não porque
deseje recompensar, seu proprietário, mas por- ,
que aquelas sensações prazenteiras produzem
o estimulo .que inicia a secreção do "bom"
hormonio. O animal ouve o ruido da máqui
na ordenhadeira, e depois de algum tempo as
socia tal ruido com a chegada de alguma de
liciosa forragem' ou grão. O banquete na

. realidade não apareceu, pòrém começa a ouvir
o ruido associado com sua chegada e a oxito
sina começa a segregar-se; então o leite co-
meça a fluir. '

Pois bem, quando se lava ou manipula o
ubere por multo tempo antes de começar a
ordenha, 10 ou 20 minutos, a oxitçsina se dis-'
solve no sangue e uma apreciável quanti^dade
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de leite e ainda maior volume de gordura que

teriam ficado no balde, desaparecem. Desta
fôrma, esta simples razão de estimulo da

glaudula no momento oportuno e Ua fôrma

adequada tem conseqüências longínquas não

Bú sobre o abastecimento de leite e manteiga

para os Estados Unidos. De sorte que ao la

do do importante tenia da criação, respeito ao

qual existem todas as razões para crêr que a

persistência da produção leiteira é caracterís
tica hereditária — e ainda sem mencionar as

proteinas, vitaminas e minerais que •desempe

nhara uma parte tão importante na alimenta

ção para conseguir unia produção máxima —
devemos considerar a questão do estimulo

glandular si desejamos obter o maior volume

de leite com a menor ração alimentar.

Esta descoberta promoveu a criação da vaca

do Dr. Petersen. Ele achou que podia fabricar

um coração com as partes vibrantes da orde-

nnadelra e um pulmão com unia garrara, po
rém o único orgão que podia utilizar como
ubere, era ele mesmo. No matadouro extraiu-

.se cuidadosamente um ubere de um animal sa
crificado e tíspetando-o com ganchos de aço,
anexou-o ao coração e ao pulmão mediante
tubos. Introduziu logo sangue da vaca sacri
ficada, através o coração mecânico, dentro do
pulmão para sua oxigenação, passando depois
pelo ubere. iDepois que começou a circulacão ^
injetou o hormonio no ubere, produzindo leite
de qualidade corrente na fôrma normal.

O professor Petersen assegurou que muitas,
pessoas haviam contribuido nesta descoberta. >
Mencionou entre outros: Ott, Ely, Turner,
Cooper, Scott, Vissher, Shaw e outros.

Na realidade, confessou que ele só havia
intervido de vez em quando, porém isto não
é o que dizem outras pessoas quando referem
a descoberta.

Sua maior pena é que o dia tem apenas 24
horas e que devia desperdiçar algumas delas
no sono. Poram, injetados nove hormonios
na V;aca mecanica e o que me mostrou no es-
tábulo da granja da Univers:ca:!e convenceu-
me de que, como ele disse, estamos à beira de
uma vasta zona de exploração neste terreno.
Ijuando lhes disser que este homem tem uma
i ovilha que nunca teve vitelo, porém qüe está
produzindo mais de 15 litros diários de leite,
compreendeis até que ponto se reveste de im'
porlância prática o conhecimento das ativi
dades glandularea.

Vocês e eu provavelmente não acharemos
que seja prático injetar hormonios em nossas
vacçis nem agora nem nunca. Com efeito, é
inteiressante saber que mediante tais injeções

revista DOS CRIADOREg



ã Intervalos freqüentes, o Dr. Petersen conse

guiu elevar a produção leiteira a seu alto ní
vel inicial, repetidas vezes e que cabe pergun

tar si a vaca se esgotará seguindo este proce

dimento.

O que vocôs e eu poderíamos fazer em um

futuro próximo é alimentar nossas vacas com

hormonios sintéticos que podem ter um efeito
semelhante. Os Drs. Graham em Kansas e

Turner em Columbia, Missouri, o mesmo <iue
muitos outros que encontrei nesta viagem, se

encontram já trabalhando em experiências

dessa natureza.

Yl animais cuja atividade desde o movimento
de suas mandibulas até a capacidade de produ

ção, havia sido retardada, enquanto que outros
exemplares haviam sido rejuvenecidos e acele
rados. Tudo isto se conseguiu mediante o
controle dos hormonios e com freqüência pela
aplicação de hormonio sintético. Porém o
tPma^ ó extenso para ser tratado aqui; volte-,
mos ao ubere e à questão de manter estas

quatro glândulas delicadas e complicadas

funcionando com eficiência.

A glandula, como você sabe, é simplesmen
te um orgão que segrega e as numerosas glân

dulas no corpo do animal podem ser menores
que uma lentilha ou quasi tão grandes como

uma bacia. São de dois tipos: um igrupo que

segrega ao ar livre e outro que segrega na

torrente sangüínea. As de secreção externa
são, por exemplo, as glândulas salivares, su-
doriparas e mamarias. As de secreção inter
na incluem as glândulas pituitária e tiroide.
As substâncias segregadas pelas glândulas in
ternas se chamam "hormonios".

A MASTITE

As glândulas sudoriparas podem ser estimu
ladas por fatores físicos, tais como o traba
lho pesado ou o calor, ou por fatores mentais
como o temor. Quando aparece agua na boca
ao olhar um prato favorito sabemos que ás
glândulas sallvâres foram estimuladas. Alguns
indivíduos experimentam o estimulo destas
glândulas com maior facilidade que outros.
Poucos podem iniciar ou deter sua atividade
voluntáriamente. O mesmo ocorre com as

glândulas de secreção interna e com o ubere.
A vaca tení tanto controle da oxitosina do lo-
bulo posterior da pituitária ou a afluência de
leite do ubere, como você e eu temos sobre a
secreção salivar. O medo detem a afluência
enquanto a antecipação prazenteira a inicia,.

Nosso paiz perde mais leite em- conseqüên
cia da mastite que por qualquer outra causa.
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Se empregai* a máquina, faça massagem

suave no úbere e têto um miuuto antes

de aplicar. . .

tEi ainda que exista certa discrepância de opi
niões com respeito à origem e controle desta

enfermidade, todos estão de acôrdo em que

sua provável origem é alguma lesão nos têtos

ou ubere do animal. Poucos planteis estão

livres desta infecção e em muitos deles 50%

ou mais das vacas se acham enfermas. Qual

quer das quatro glândulas que formam o ube

re ou todas de uma vez, podem deixar de fun

cionar em conseqüência dessa enfermidade e

como esta é de propagação, constitue uma

verdadeira ameaça para a provisão lactea.

Em um artigo anterior desta mesma revis

ta "Country Gentleman" dei conta do>recorde
mundial da Carnation Ormsby Madcap Fayne,

cuja produção de leite em um' ano sohrepaa-
sou por -ampla margem à de qualquer vaca.

Este animal tem um enorme ubere e não ê

extranho sob as circunstâncias que tenha
•apresentado um caso sério de mastite em uma
das glândulas quando secou a última vez. In
jetaram na glandula doente cincoenta centí
metros cúbicos de sulfanilamida em azeite,
em três momentos diferentes, com intervalos
de sete dias, desaparecendo a infecção. Quan
do se restabeleceu faz um mês, seu ubere era
tão grande que encontrava muita dificuldade

. para entrar em um compartimento comum do
estábulo, sendo-lhe reservado o dobro de es
paço por esse motivo. Porém o leite
quatro giandulas íoi completamente normal,
não apresentando o menor vestígio de mas
tite.
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E' PRECISO OOaiEÇAR PELO BEZERRO

Si um ubere tão grande como este — que

parece ter um terço do tamanho da vaca —
pôde ser conservado condições de perfei
ta saúde, pareceria possivel evitar as nume-

•rosas dificuldades originadas pelas lesões nos
planteis ordinários e salvar assim considerável
quantidade de leite que agora se perde. O
sistema para chegar a tal resultado, não ofe
rece nenhuma complicação e paga em troca

bons dividendos.

Começa com o bezerro. Muitos uberes ee

estragaram por deixar que os bezerros se
mamem entre si. Não .permita que a vaca
associe sensações desagradáveis com a opera

ção da ordenha. No momento de ordenhá-la
evite tudo o que seja extraordinário, tudo o
que lhe produza medo, ansiedade, incomodo
ou tristeza. Por nenhum motivo trate o ani
mal com grosseria. Não faça nada que faci
lite à fvaca a afluência de leite até que chegue
o momento de começar a ordenha. Ordenhe
primeiro aqueles animais que foram estimu
lados por sons ou olhares que lhes aceleram
a afluência de leite. Por último ordenhe
aquelas vacas das quais se suspeita sofram
inflamação do ubere.

Ordenhe com rapidez, lembrando que o hor-
monio que provoca a afluência do leite se ex-
gota ao finalizar sete minutos e por conse
guinte nem todo o leite poderá ser extraído
do' ubere. Evite apertar demasiado ou belis
car o ubere ou o têto, pois tal procedimento
pôde lesar esses delicados tecidos. Não orde-
phe o animal até exgotá-lo, pois si assim se

é possivel que a vaca retarde a seoreção
iThormonio. Ajude o animal para que dê
leite lavando o ubere com um pano limpo
empápado em uma solução fraca de cloro, um
minuto antes de ordenhá-la.

Não permita que a vaca

associo scn-sações desa

gradáveis com a opera

ção da ordenha.

Se emprega máquina, faça massagem suave

no ubere e tôtos um minuto antes de colocar

as capsulas para baixo tão logo comecem a

deslocar-se para cima, utilizando para isto u'a
massagem suave descendente.

Não deixe as capsulas na vaca mais tempo

do que o necessário. Geralmente 2% minutos

é tempo suficiente não necessitando estar

mais de 3 Vè minutos.

O que ficou dito constitue uma série de

regras de suma importância. Elas não impli
cam na posse de maior número de animais,
nem maior trabalho, nôm maior alimentação,
porém nos asseguram a obtenção de um volu
me muito maior de leite e servem tanto para
tratar duas vacas como para duzentas. Na
realidade, a maioria são práticas para o dono
de uma só vaca. Proporcionarão um grande
benefício se ajudam o ordenhador a concen
trar sua atenção não só no animal, como a
observar o ubere a intervalos freqüentes.

Esta região do animal foi denominado al

gumas vezes "o extremo trabalhador da vaca"

e do que observámos conviria a todos nós, os

crdenhadores, fazer que seu funcionamento
eficiente seja nossa principal preocupação no
futuro.

(De "La Industria Lechera", março, 1945)

medicaçàúf-de
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DeSODB aue a carne fresca é facü de es
tragar é necessário transformá-la em produtos
eãos e apeteclveis aue POBsam ser conserva
dos satisfatoriamente. O sucesso na prepara,
ção da carne depende da atençao que se dis
pensa ao método empregado porque nenhum
detalhe é difícil mas o conjunto é importan
te Ha muitos métodos, para preparar produ
tos de carne de porco, porém q mais desejá
vel para cada fazendeiro é oi que mais convém
à família e à localidade. Certas regras gerais
no cortar e no salgar devem ser observadas
por todos.
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Sabe

como

í 4-

aproveiiQ

um

porco ?

Eis o segredo

EQUIPAMENTO

E' desnecessário equipamento caro mas
certas ferramentas são essenciais e outras
desejáveis. -A mais util é uma faca curva que
p6de ser empregada em muitos momentos.
iFaca de lamina' mais estreita também é ne
cessária q.uando. ao lazer salsichas e salames,
ó preciso descarnar as régiões da carcassa.
Também são necessários; um serrote; um
gancho simples de metal, uma barra de ferro
com ti^inta centímetros munida de dois gan-
chos nas extremidades e um raspador de

♦ Bí



metal. Afim de proceder 'à retirada dos

pêlos no esealdamento póde-se usar um tonei
de 100 litros para porcos pequenos ou um

tanque de metal, montado em alvenaria quan

do diversos animais devem ser pelados ao

mesmo tempo.

CUIDADOS ANTES DE MATAR

Um porco .pesando de 90 a 120 quilos for
nece pedaços de bom tamanho e geralmente
dá boa proporção entre gordura e carne. E'
muito importante que o animal seja bem
sangrado porque nessas condições a carne se
conserva por mais tempo e melhor. O ani
mal durante as 24 horas anteriores à sangria

deve estar descançado e ter agua à vontade

para beber. A matança deve ser feita com hu
manidade e de maneira a assegurar salda

completa do sangue.

O melhor método é usando um martelo de
cabo comprido ou qualquer outra ferramenta

pesada para dar um golpe na testa, entre os
olhos e ligeiramente para cima. Deitar o
animal de costas, depois que já estiver ator
doado pelo choque da marreta e introduzir a

faca no peito, adiante do esterno. Para faci
litar essa operação de sangria, um auxiliar
deve segurar os dois membros anteriores

afastados. O operador colocado diante do

— Meus porcos, desde há ru^tos anos, elo
eelecionados par» salsicha. Veja aí o resul

tado ...

82
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animal Introduz a faca com a ponta para

baLx.0, cortando primeiramente a gordura e

depois de praticar uma abertura de 10 centí

metros, aprofunda o córte de fôrma a atingir

os grandes vasos da base do coração. A saída

de sangue é abundante e deve o operador es

perar que ela seja completa para obter carne

de longa vida comercial, isto é, de longa con
servação.

DEPILAÇÃO

Afim de remover os pêlos emprega-se o
banho de imersão em agua quente. Nos ma
tadouros que dispõem de vapor, a agua é
mantida a 60-65" C e dentro de 3 a 6 minu
tos já se pôde proceder à depllação. Nas fa
zendas, onde é dlficll reaquecer a agua pron
tamente, Inicialmente devem ser empregadas
temperaturas de 70-75" C e daí ter o cuidado
de manter a carcassa em movimento para
evitar queimas. Para escaldar em barril, de
ve-se Introduzir iprimelro a parte posterior do
animal, segurando-o pelo foclnho ou mesmo
pelos membros anteriores. Já no barril aa
cerdas podem começar a ser retiradas. En
tretanto, o mais comum é esperar a carcassa
ficar completamente escaldada para Iniciar a
depllação, operação feita sobre uma mesa. A
retirada das cerdas exige presteza porque de
pois de esfriadas, dificilmente são retiradas do
corpo do animal, havendo, então, necessidade
de usar mais agua quente para completar a
remoção.

Nesta oiperação, empregam-se raspadeiras
simples de metal de diversos formatos e pos
suindo cabo de madeira para facilitar o ma-
nejo. Em algumas re^giões do corpo é preciso
usar escova de pêlos duros e faca para atingir
as cerdas mais facilmente. A'o redor dos
olhos, foclnho, orelhas e membros o uso de
faca na depllação é mais aconselhável.

EVISCERAÇAO

A retirada dos orgâos Internos é operação
multo simples sobretudo sl o animal foi man
tido em jejum durante 24 horas antes de ser
sacrificado.

A maneira mais simples de realizar a evls-
ceração é a seguinte: mantido o corpo pendu
rado de cabeça para baixo, introduz-se a faca
na altura da extremidade (posterior do ester
no e corta-se para cima, seguindo uma linha
mediana do abdomem. Afim de evitar atingir
estômago e intestinos, deve-se defender essas
vísceras, mantendo-as afastadas com a mão
esquerda. A abertura dos intestinos traria
como conseqüência a salda de matéria fecal
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que. sujando a carne, dificultaria a apresen
tação e conservação dos produtos elaborados.

A higiene nesta manipulação se reveste de
grande importância e todo o cuidado dave ser
dispensado para que as visceras sejam retira
das intactas.

O mesmo se diga com respeito à bexiga
que pôde estar cheia e a ruptura determina
ria a quéda de urina sobre as partes comes-
tlveis da carcassa.

O esternó deve ser cortado com auxilio de
serra e depois de fazer um côrte circular em
torno do anua, todas as visceras devem ser
descoladas.

RESFRIAI^IENTO DAS CARCASSAS

'Os tecidos das cascassas frescas de porcos
contêm bactérias capazes de determinar a pu
trefação a menos que seu crescimento seja
Impedido. O problema foi resolvido pelos im
dustrials resfriando as carcassas a 1-2? C den
tro de 24 horas depois da matança e conser
vado a carne a 3-5° <3 enquanto está sendo cu
rada. Na fazenda, a matança e o preparo de '
produtos Buinos deve ser feito quando o tem
po permitir, procurando a estação fria. As
carcassas inteiras ou meias carcassas devem
eer sempre suspensas de tal modo a ficar es

paço livre entre elas por onde possa circular
e ar frio. SI as carcassas ainda quentes fo
rem conservadas a temperaturas ligeiramente-
acima de 0° C à tarde, a temperatura interna
dos presuntos nem sempre atinge 5° C na
manhã do dia seguinte. Oortando-se as car
cassas, os segmentos devem ser espalhados
afim de facilitar a ação do frio sobre os
mesmos. Faltando as instalações de frio, as
carcassas ou pedaços de-carne dêvem ser pen

durados em lugar bem ventilado ou então
salgadas ligeiramente a sêco.

Muito cuidado devem merecer os orgãos

internos. O fígado deve ser separado da ve-
sicula biliar e junto com coração e lingua la
vados prontamente em agua limpa. Podem
ser resfriados e pendurados. A gordura do

mesenterio deve ser separado com as mãos.

Não ha nenhum método que possa ser con

siderado o melhor para o corte da carcassa de
porco. A escolha depende de como vai a
carne ser usada. Si a caime vai ser vendida,

03 córtes devem estar conformes com as pre

ferências locai^s. Si a carne yai ser preser
vada pela refrigeração, cada peça deve ser de
um tamanho conveniente para ser utilizada.
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— "Aqui está escrito: E' uma honra ser

porco. . . quando nos sabem aproveitar!

SALGAÇAO

Chamamos de cura ao tempo necessário à
penetração do sal nas massas musculares pro
fundas. São necessárias semanas para o sal
atingir suficiente concentração para proteger
o centro de presuntos e paletas. As baixas
temperaturas são melhor meio conhecido até
hoje para prevenir o crescimento de organis
mos da putrefação na carne até o sal chegar
a agir. Na indústria os segmentos de carne
de porco são curados a temperaturas de 3-4 C.
A 5-10° C. como às vezes se faz na fazenda, a
carne era cura pôde se putrefazer facilmente.

Entre os ingredientes usados na cura te
mos: sal (cloreto de sódio), assucar, nitratos
e pimenta.

Existem dois métodos para se salgarem os
produtos de suinos: a salgaçâo húmida e a
salgado sêca. Na' primeira utiliza-se uma
solução de sal em agua guardando a
relação: para 100 quilos de carne
se 8 quilos de sal, 2 de assucar, 200 grs.
salitre (nitrato) e 4% a 6 galões de

Para a salgaçâo sêca empregam-se 5 qui ^
de sal para 100 quilos de carne,
temperatura ambiente fôr mais alta, con/ jp -nreve-
aumentar a quantidade de sal atim u
nir possíveis alterações. Alguns pr
empregar na salgaçâo sêca a seguinte
ra: ,6 a 8 quilos de sal de cozinha ^ ' nnn
de sódio), 1% a 2 quilos de assucar e
grs, de nitrato.

♦ nn
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CADA PAlrMO DE TERRA VAIíB

3IETROS, SE ESSE PAXJVIO FOR

ADUBADO ADEQUADAMENTE

ESTRUMEIRAS

CELAS
ou

• CÉLULAS

L-AERCIO OSSE

Eng.o Agro.

O TI'PO de estrumelra que

Iioje descrevemos poderá ser

construído tanto em terrenos

planos como naqueles onde

há declive.

Chamado celas por uns e

por outros células, este tipo

de estrumelra tem sido cons
truído em multas fazendas e
as opiniões sobre seu funcio
namento são multo variadas.

Uns se queixam que o estru
me eqüino nelas .resulta em

pó e não em pasta, enquanto
QU^^ros notam que o estrume
bovino fica multo esponjoso
e mofado. Uma Irrigação
mais abundante e maior
quantidade de cama resolve
o primeiro caso, enquanto que
u'a maior compressão resol
ve o segundo.

Acompanhando pelo dese
nho junto estampado poderá
ser visto que as celas ou cé
lulas são pequenos comparti-
mentos estanques, construídos
com dimensões internas va
riáveis e número sufi
ciente para conter o esterco
produzido na propriedade,
conforjne h caso. O fundo e
as paredes laterais deverão
ser perfeitamente Impermeá-

* a4 *
j.'

veis, aquele com declividade
para uma canaleta coletora
(Nj do sumo ou chorume.
Esta correrá ao longo de to

das as celas ou células, va-

sando ^is paredes" divisórias
(P) e indo terminar num

poço coletor das dejeções lí
quidas.

Cobrindo as células, em lu
gar de telhado comum será

construído uma lage de con

creto armado (U).

A ventilação é feita ipor
pequenas chaminés ("V) que,

no interior das células, se
abrem para cada duas delas,

isto é, uma chaminé ventila

duas celas.

A carga é feita por bocas

abertaa»na lage superior (C)

fechadas com tampas (T);

as bocas.terão rebordos que

encaixarão em ranhuras cor

respondentes daa tampas 'res

pectivas. Com isso se visa

impedir a entrada de aguas
de chuvas.

A descarga ó feita Por bo
cas de descarga (ID) fechadas

com portas (B) presas com

trancas de ferro.'
Tipos melhorados de célu

las, chamadas Beccari, têm

as paredes divisórias (P)

duplas e crivadas, abertas
para câmaras que se comuni
cam com o exterior, de ma

neira que a massa de estrume

sofra uma aeração intensa'
por dois lados em toda sua

altura. Com isso a evolução
do estrume será muito acele
rada.

Se as células forem cons

truídas em terreno plano sua
altura deverá ser tal que pos
sam ser carregadas por um

homem que de sobre o veícu
lo que traz o estrume possa
transferi-lo com auxílio dum
forcado deste para aquela.

Para serem construídas em
declives a disposição é a
mostrada no desenho.

Não poderemos deixar de
indicar dois inconvenientes
que vemos neste tipo de cons

trução.

Primeiro: a carga devendo
ser feita por bocas, a com
pressão do estrume é difi-
cíiltada, pois quem a deva fa
zer será obrigado a descer

pela boca de carga para com
primir a massa. No entanto,
a não ser que a altura das
celas seja suficiente, chegan-
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do a carga a certo ponto a
compressão se tornará prátl-
camente impossível, pelo me
nos de modo satisfatório.
Além disso a irrigaçáo do es
trume só poderá aer leita

quando os líquidos venham
por mangueiras © sob pressáo

para aer -praticada através

<ta 'boca de carga e para que
itlnja toda a superfície dos
montes.

Segundo: a descarga deven

do ser feita ipelas bocas cor
respondentes, de tamanho re

lativamente pequeno, nSo se

rá possível retirar o esterco

em fatias verticais, de cima a
abaixo, e paralelas, como
aconselha a boa técnica. Re

tirá-lo em blocos, como se

será obrigado, náo é o me

lhor modo de trabalhar, pois
que assim náo serão descar

regados,. de cada vez, e mis

turados, materiais das várias

camadas horizontais com di

versos gráus de evolução.

MANTEIGA

VIADUTO
A Manteiga de pureza
absoluta. Qualidade e
sabor inegualaveis.

Fabricada cbm todOs
os requisitos técnicos

os requisitos técnicos
em fábricas modelares.

Prefiram em sua mesa

a melhor manteiga.

FABRICANTES:

ALVES, AZEVEDO &CIA.
Rua Aurora, 60

São 'Paulo

Fábricas em: S. Simão,

Casa Branca, Rio Pre
to, S^nta Barbara do
Monte Verde, Traituba.

manteiga viaduto

sempre a melhor
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N — Cannleta coletora do sumo ou chorume; p poço

coletor de dejecções líquidas; Ii —- lago de concreto; V ——

chaminé para ventilação; O — boca para carga (C) fe

chada com taimpa (T); E-D — Rocas de descarga fe

chadas com portas (B) presas com trancas de ferro; P —

parede divisória.
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A EXPOSIÇÃO DO MÊS

Exposição Regional de Pirassununga
Não há quem esteja em contacto com as atividades rurais, ou

delas tenha noticia pelos meios de publicidade comuns, que desconheça
o quanto têm sido benéficas as Exposições Agro-Pecuarias. A competi
ção amiga e construtora que dai resulta; o estímulo que a natural disputa
às colocações fomenta; o mundo de observações úteis que dai advém
seja para o criador de espirito prático, seja para os apaixonados ou pro
fissionais dos conhecimentos técnicos ! E, ao público, representam
nada menos que uma exibição periódica do progresso que alcança com o
esforço particular e o amparo oficial num terreno que tamanha impor
tância reveste para o seu bem-estar como é o desenvolvimento dos reba
nhos que vão lhe fornecer ò leite, a carne, os ovos, a lã e os chouriços.

Tivemos, ainda recentemente, a Exposição Regional de Pirassunun
ga. Foi uma consagração do espirito realizador da gente pauhsta nati
va ou adotiva.

Os prêmios conferidos aos vencedores sejam, digno galardão de
vitória, capazes de compensar moralmente os esforços dos nossos van-
guardeiros da pecuária. Noutras Exposições, teremos êsses e outros va
lores. Tudo para honra da tradição de progresso bandeirante e do Brasil.

Foi a seguinte, a classificação oficial:

raça HOliAJVDESA, preta e branca, reglstr. tão, do dr. Paulo de A. Nogueira, de Campi
nas; 2.0 - Danúbio, do dr. Humberto Cezar
de Andrade, de Descalvado.

Fêmeas de 12 ,a 24 mêses — 1.» . Pérola,

do dr. João de Morais Barroâ, de Campinas;
2." - Bolinha,.do mesmo.

Fêmeas com mais de 4 dentés •— 1.» - iSo-

fía, de Caio Pinto Guimarães, de Campinas;
2." - Julipa, do mesmo.

Machos c^e 2 dentes — 1.» - •Wodon, exp.:
dr. Eurico Martins, de Campinas.

Machos de 4 dentes —J.." - Pirajá César,
exp.: dr. Lafayette A. S. Camargo, de Cam
pinas; 2.0 - Paauetés Cardivi Hazeiwóod 404,
exp.:'Caio P. -Guimarães, de Campinas.

raça HOlrANDESA, preta e branca,
registradoã

nao

r

Machos até 12 mêses — l-" - Tuiutí, exp.:
dr João de Morais Barros, de Campinas; 2.0

exp.: Caio pinto Guimarães, de. (Cigano,

Campinas.
Machohs de 12 a 24 mêses — l.®,- Xarou-

exp.: dr. Paulo de A. Nogueira, de Cam-co,

pinas; 2." - Vidrilho, do mesmo.
Machos com 4 dentes — 1.» - Gerto Senti-

nell exp.: Francisco Galvão Bueno, de Am-
2 o . Triunfo Sentinell, exp.: Caio pin-

to Guimarães, de Campinas.
Machos com mais de 4 dentes - 1.®

* 96

üru-

RAÇA Holandesa, -variedade vermellia e

branca, não registrados

Fêmeas de 12 a 24 mêses ,—- l.o . Rogada,
do dr. José Procopio do Amarai, de S. João
•da Boa Vista.

Fêmeas com ^ dentes — 1.0 . Pinta-Roxa,
do dr. José Procopio do Amaral, de 6. João
da Boa Vista; 2.° - Argentina, do mesmo.

Fêmeas com mais de 4 dentes — l.o - Sil

via Maria, do dr. José Procopio do Amaral,
de S. João da B. Vista; 2.o . Mimosa, de Ade-
maro de A. Nogueira, de S. João da B. Vista.
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RAÇA JERSEY Não registrados

Machos de 2 dentes — l.« - Menellck, de

Osvaldo Mancini, de S. João da B. Vista.
Machos com «4 dentes — Anderson, da Se-

nhorita Patrícia W. Parcker, de Analandia.
Fêmeas com 2 dentes — 1.* - Andidra, de

d. lolanda Penteado, de Leme.

RAÇA SCHWTlZ — Não registrados

Machos de 12 a 24 môses — 1.° - Bandolei-

ro, do exp. José Procopio de O. Azevedo, de
S. João da B. Vista.

Fêmeas de 12 a 24 mêses — 1.® - Fuhaca

III, de José Procopio O. Azevedo, de S. João
da B. Vista.

Fêmeas com 2 dentes — l.o - Castanhola,

de José Procopio O. ivzevedo, de S. João da
B. Vista; 2.® - Calca, de Francisco A. Manci
ni, de S. João da B. Vista.

Fêmeas com 4 dentes — 1." - Camélia, de

jose Procopio -de O. Azevedo, de S. João da

B. Vista.

RAÇA QYR — Registrados

Machos com 2 dentes — 1.® - Jaraguá, do

, ds. Luís da Silva Prado, de Palmeiras.
Machos com 4 dentes — l.o - Coringa, do

dr. João Batista F. Costa, de C. Branca.
•Machos com mais de 4 dentes — l.o - Mu-

seu, do dr. Humberto Cezar de Andrade, de

Descalvado. \

Fêmeas de 2 dentes — 1.® - Menina, do.

Com. Henrique P. Palm, de S. Carlos.
Fêmeas com mais de 4 dentes — 1.° -

Magnolia, do dr. João Batista Fig.® Costa, de
Casa Branca.

, RAÇA GYR — Não registrados

Machos sem muda ^— 1.° - Maringá, do

(prof. João de Padua Lima, de Tambaú; 2.o .
Jatobá, da Agro Pastoril palmeiras Ltda., de
Palmeiras.

Machos com 2 dentes — 1.* - Trevo, de
Francisco A. Mancini, de S. João da B. Vista;
2.® - Arrelia, do dr. José Procopio do Amaral,

de S. João da B. Vista.

Machos com 4 dentes — 1.® - Dominó, da
Agro Pastoril Palmeiras Ltda., de Palmeiras;
2.® - Rex, do dr. Osvaldo Chateaubriand, de

Pirassununga.

Fêmeas sem muda — 1.° - Quênia, do dr.
José Procopio do Amaral, de S. João da Boa

Vista; 2.® - Conquista, do mesmo.
Fêmeas com 2 dentés — 1." - Vitamina, do

prof. João de Padua Lima, de Tambaú; 2.® .

Aida, do dr. Humberto Cezar de Andrade, de
Descalvado. i

Fêmeas com mais de 4 dentes —^1.® - Tar
taruga-, do Com. Henrique Frederico Palm, de

S. Carlos; 2.° - Turquia, do mesmo.

RAÇA GUZERATH — Não registrados

Machos de mais de 4 dentes — 3.® - Gene

ral, da Soe. Ag. lambára, de Jundiaí.

RAÇA NELORB

Machos sem muda — M. Honrosa - Bota

fogo, do dr. Honorio Alvares Penteado, de
Palmeiras; M. Honrosa - Áulico, do dr. Al

fredo Penteado P.°, de Palmeiras.

Machos com 4 dentes — 1.® - Favorito, dó

dr. Alfredo .Penteado F.®, de Palmeiras; 2.o -

Destino, de Oliver Ferguson, e Santa Barba

ra d'Oeste.

Fêmeas sem muda — 1.® - Bela, do dr.

Honorio Alvares Penteado, de Palmeiras; 2.®
- Baiana, do mesmo.

Fêmeas com 2 dentes — 1.® - Gardênia, do

dr. Alfredo Penteado Filho, de Palmeiras; 2.o

- Alia, do dr. Honorio Alvares Penteado, de
Palmeiras.

Fêmeas com 4 dentes — 3.® - Heroina, do
dr. Alfredo Penteado Filho, de Palmeiras.

FEiiOTI
Vermifugo cio Soouio XX

NAO B- TOXICOi NXO TEM GOSTO NAO TEM CHBIKO!
1/00% DE EFICIÊNCIA EM QUASI T0D08 OS CAaOS ;
DE VBRMINOSKS DE CAVALOfl, VACA», CX», C5A-

BRAS, PORCOS, AVES, ETC.
Literaturas e pedidos b

Industria Brasileira de Produtos Químicos Ltda.
FfRAÇA CX>RNÊL1A, 90 TKLXrOMB: 5-080S aiO PAULO
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Fêmeas com mais de 4 dentes — 3.° - Gua
nabara, do dr. Alfredo Penteado Filho, de
Palmeiras; M. Honrosa - Forqullha, do
mesmo.

RET, AÇAO DE PRÊMIOS

Oferecidos pelo Govêmo do Estado

EM REPRODUTORES

Um reprodutor, bovino de nome "Maior",
da raça Caracd, ao melhor conjunto dessa
raça, registrado, preferentemente — Vence
dor: Iraque; Arara; Paraguaia, dr. Osorio

Alves Cardoso, de Leme.

Um garrote da raça Holandesa, preta e
branca, ao melhor conjunto dessa raça e va
riedade— Vencedor: Tuiutí; Bolinha; Péro

la; Supla, do dr. João de Morais Barres, de
Campinas.

Um bovino reprodutor da raça Mocha Na
cional, de nome "Xarope" PS, ao melhor con

junto da ráça Mocha Nacional, registrado,
preferentemente — Vencedor; Camilo; Boni
ta; Laranja e Chula, do dr. psorio Alves Car-
doso, de Leme.

Um garrote da raça Holandesa, vermelha e ;
branca, ao melhor conjunto dessa raça e va-

PEU 'e IRACEMA —— 1." Prêmio da raça Gir,

Ohlta vermelho.

rledade. — Vencedor: Pinta Roxa; Olinda;

Argentina; Rogada e Silvia Maria, do dr. José

Procopio do Amaral, de S. Joáo da Boa Vista.

BM TAÇAS ,

Taça ao melhor touro da raça Holandesa,
preta e branca, puro de origem — Vencedor:

Pirajá Cezar, do dr. Lafayette A. S. Camar
go, de Campinas.

Taça ao melhor reprodutor bovino da raça

Holandesa, preta e branca, puro por cruza.

— Vencedor: Gerto Sentlnell, de Francisco

Gaivão Bueno, de Amparo.

Taça ao melhor conjunto de bovinos da

raça Holandesa, preto e branca. — Vencedor:

Tulutl; Pérola; Bolinha; Supla, do dr. João
de Morais Barros, de Campinas.

Taça ao melhor conjunto de bovinos da

raça Holandesa, vermelha e branca. •— Ven

cedor: Pinta Roxa; Olinda; Argentina; Ro

gada e Silvia Maria, do dr. José Procopio do

Amaral, de S. João da Boa Vista.

Taça à fêmea da raça leiteira que apresen
tar os melhores e mais acentuados caracteres

para produção de leite. — Vencedora: Bata

lha, de José Procopio de O. Azevedo, de S.
João da Boa Vista.

FAZENDA "ÁRVORE"

Santiago — Est. do R. G. do Sul

Proprietário:

SÍLVIO FERREIRA ÀQUINO

Sucessor de

João Aqnino dos Santos Fagundes

GR-ANDE CRIAÇÃO EXPERIMENTAL DAS RAÇAS GIR, NELORE E GUZERAT, PARA

A FORMAÇÃO DO FUTURO EVDÜ-SULINO.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
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Taça melhor conjunto da raça Schwyz.
— Vencedor: Bandoleiro; Fubaca III; Casta-
nhola; Camélia, de José Procopio de O. Aze
vedo, de S. João da Boa Vista.

Taça ao melhor reprodutor bovino da raça
SchwTz. — Vencedor: Bandoleiro, de José
Procopio de O. Azevedo, de S. J. da B. Vista.

Taça a vaca cujo leite apresentar maior
quantidade de matéria "graxa e quantidade
mínima de 10 quilos de leite. — Vencedora:
Estrela, de José Procopio de O. Azevedo, de
S. João da Boa Vista.

Taça ao melhor conjunto de bovinos da
raça Nelore. — Vencedor: Favorito; Gardê
nia; Ancora e Agra, do dr. Aifredo Penteado

Filho, de Santa Cruz das Palmeiras.

Taça ao melhor representante asinino. —
Vencedor; V.-8, do dr. Humberto Cezar d«

Andrade, de Descalvado.

Taça ao melhor representante da raça Ne
lore. — Vencedor: Favorito, do dr. Alfredo
Penteado Filho, de Sta. Cruz'das Palmeiras.

Taça ao melhor representante asinino da
raça Brasileira. — Vencedor: V-8, do dr.
Humberto Cezar de Andrade, de Descalvado.

Taça "Assoc. Brasileira de Criadores de
iBovinos da Raça Gyr", ao melhor reprodutor
da raça Gyr e pertencente a associado. —
Vencedor: Museu, do dr. Humberto Cezar da

Andrade, de Descalvado.

Taça "Assoc. Brasileira de Criadores de Ju

mentos da Raça Brasileira", ao melhor asini

no dessa raça e pertencente à associado. —

Vencedor: V-8, do dr. Humberto Cezar de
Andrade, de Descalvado.

Taça "Prefeitura Municipal de Santa Rita

do Passa Quatro", à vaca, que se colocar em
2.® lugar na prova de quantidade de leite. —

Vencedora: Batalha, de José Procopio de O.
Azevedo, de S. João da Boa Vista.

Taça "Prefeitura Municipal de Leme", à

vaca colocada em 2.» lugar, no concurso de
matéria graxa. — Vencedora; Batalha, de

José Procopio de O. Azevedo, de S. João da
Boa Vista.

Taça "Assoc. Agro.J>ecuária do Vale do
Mogí-Guaçú", ao melhor conjunto de bovinos
de raça leiteira. — Vencedor: Tuiutí, Boli
nha, Pérola e Supla, do dr. João de Morais
Earros, de Campinas.

Taça "Assoc. AgroBecuária do Vale do Rio
Pardo", ao melhor reprodutor da raça Gyr.
— Vencedor: Coringa, do dr. João Batista
F. Costa, de S. João da Boa Vista.

Taça "Carteira de Crédito Agrícola e Indus
trial do Banco do Brasil", ao melhor repro
dutor bovino da raça Gyr. ^— Vencedor:
do dr. João Batista de F. Costa Filho, de Pi-
rassununga.

Taça "Prof. Dr. J. de Melo Morais", ao re
produtor campeão das raças leiteiras. — Ven

cedor: Wodan, do dr. Enrico Martins, de

Campinas.

Taça "Assoc. Paulista de Criadores de Bo
vinos" ao criador que apresentar o melhor
especime de bovino macho da raça Holandesa,
de qualquer categoria. — Vencedor: Wodan,
do dr. Eurico Martins, de Campinas.

Taça "prof. dr. J. de Melo Morais", ofere-

cida pela Assoc. Paulista de Criadores de Bo.
vinos, ao proprietário da vaca que registrar

maior produção de leite no concurso leiteiro

realizado durante o certame, r— Vencedora:
Estrela, de José Procopio de O. Azevedo, de
S. João da Boa Vista.

Taça "Rotary Clube", à melhor fêmea da

raça leiteira. — Vencedora: Sofia, do dr.
Caio Pinto Guimarães, de Campinas.

Taça "Prefeitura Municipal de S. João da
Boa Vista", ao melhor lote de fêmeas de raça
leiteira ou mixta. — Vencedor: Fubaca III;
Castanhola; Camélia, de José Procopio de O.

Azevedo, de S. João da Boa Vista.

Taça "S/A. Lacticnios de Pirassununga", à
vaca campeã em matéria graxa. — Vencedora:

Estrela, de José Procopio de O. Azevedo, de
S. João ida Boa Vista.

ROLHAS PARA LEITE
A nuder fabrica de rolhas netalleafl para fraaeoe da IcMa • da eatraa C^pcia,

aprovados pelo Departamento de FUcaliiafão de lieito do Báo de Janeiro e
de 8. Paulo. — liaqnlnaa para arrelluur fraeooe de leito, garemim»

INDUSTRIA PEDRO GIORGI LIMITADA
FABRICA DB BOLHAS METALI0A8

I R. BHNJAMIN OONSTANT, 77 — Telefone, 2-3725 Telegr.: "GIORGI" — S. PAULO
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DR. LAFAyETTE ALVARO DE SOÜZA CAMARQO

Vila Brandina oferece aspectos de Terdadeira pintura pastoril. Seu gado fino é
bem tratado, suas paisagens de pasto cuidado e aqui e ali decorado de arvoredo
encantam a vista e dão vOntade de a gente organizar taanbem uma gi-anja assim...

*^1
A

As instalações da Vila Brandina são um

testemunho vivo, claro, convincente — defini
tivo — da possibilidade de criar-se o gado ho
landês, no Brasil, em condições -econômicas.
iDaí, a autoridade com que o seu idealizador,

organizador e proprietário, Dr. Lafayette Ál

varo de Camargo, discorreu exatamente sôbre

essa tese, há algum tempo, na Sociedade Ru
ral Brasileira. i

Essa Granja exemplar tem um total de 194

fWSmè^'

•U '' '

^ 4fl ♦

' k Á'.

V:V,4 -f

/ .

O interior deste

est/ibulo da Vila

Brandina é um

©.vemplo de lim
peza, ordem e

economia bem di-
tigldas. Gado,
aqui, ganha em
saúde, aspecto e
produção.
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Gado sadio, em
Cstabulação biglê-
nica — linipa e
bem insolada —
aliinentndo com

fartura e equilí

brio nutritivo,

não adoece. E' o
quo so prova cm

Vila Brandlna.
Passam, aqui, al
gumas rêses. Ao
fundo, o estábulo
modelar.

alqueires. Antes de ser dividida nos 8 pique

tes entre os quais o gado é manejado, essf
área esteve plantada cora culturas cíclicas,
perfeitamente adubadas, após cuidadosa ara-

ção. Daí o valor nutritivo das íorragens e,
era conseqüência, o alto rendimento em leite,

apresentado pelo aeu gado.
Quase 400 cabeças, puras de origem, repre-

sentara o invejável plantei de Vila Brandina.

ÍE cabem a rigor, na definição mineira: "cbi-
fre de bolso de colete, pescoço de violino e
anca de viuva rica".

Desse gado é que saem os finíssimos repro

dutores que a Granja têm à venda, como prc

ciosas sementes de novos planteis leiteiros.
Outra tese fica demonstrada por uma sim

ples visita atenta à. Vila Brandina: o holan

'.í:;

Este finissimo i"eproautor bolíUi,d..s, puro de

nários raçadores da Granja Vila Brandina,

dês não é um gado condenado à tuberculose,

nas, sim, o ambiente e os meios de tratamen

to é que são os fatores tuberculizantes.

A insolação suficiente, a higiene do meio

e a boa alimentação, aliadas a um cuidado

eficiente na compra de gado alheio garantem

a saúde e a produção no plantei, sem que a
idade venha a ser fator de suscetibilização à

doença.
Um exame rigoroso nestas quatro centenas

de holandeses é prova irrefutável daquela

afirmação.

Os clichês que ilustram esta notícia falam,
melhor que palavras, do que é essa Granja

que honra Campinas, S. Paulo, o Brasil

Vila Brandina é — realmente — tudo isso

— mais que isso — é o céu também. •

• - ;

oiigeiii, preco e uíuíí..o, o uia aos e.vtraordi-
Maior prêmio que os obtidos nos certames.

tean sido sua preciosa produção — toda ela, futur^ ganhadora de concursos, estamos ceidos...
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l.a EXPOSIÇÃO REGIONAL DE ANIMAIS DE PIRASSUNUNGA

ALFREDO PENTEADO FILHO

Criador de gado Nelore "

SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS — Cia. Paulista E. F.

i.iW»aTféf>>awat

FAVORITO — Puro sangue Nelore. nascido a 10 de Agosto de 1941. Pilho

Apoio, Campeão Nacional de 1938 e de Andorinha, registrada sob n." 174. Ori

ginário do plantei Sérgio da Rocha Miranda e servindo como raçador do plantei

Alfredo Penteado Filho. 1.® Prêmio da raça, ganhando a Ta^a Governo do Es
tado, como o melhor representante da raça Nelore. Fez parte, tamhem, do lote

vencedor de outra Taça oferecida pelo Govêrilo do Estado ao mellior conjunto

' Nelore.

BEZERROS MACHOS DE 8 MESES A 2 ANOS A VENDA

l,

♦ 42 *
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I..»'I.. ,• — 1." í'i\'iiii<), enirc os Nelores, na i-ategoria de fêmeas com dois
dentes. Procedente do plantei Rodolfo Borges, de Uberaba, Integrante do melhor

conjunto ííelore, vencedor da Taça oferecida pelo Governo do Estado.

vt. X V \
\<*-í

HEROIbiA — 1.° Prêmio Nelore, na Exposição de Passos, e 3." Prêmio, na l.a
Exposição Agro-Pecuária de Pirassununga. Procedente do plantei Antônio

Jacinto da Silva.
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1 Prêmio da I

: aça Sch^vJ'z, na

t.a Exposição

í Agro-Peciiãria

• 1de Pirassiinunga. |

lô Anos de Trabalho 11 r

. . . sim, liá 18 anos aue q Sr. José Procópío
de O. Azevedo, na Fazenda Retiro, em S. João
da Boa Vista, vem se dedicando ã criação do
gado schwyz, puro por cruza. A esta criação,
alia a cultura de café, pois sabe que o adubo
de curral, é incomparavel, quanto à sua com
posição química e à ação fisiológica sôbre o
sólq.

O rebanho de-160 cabeças puras por cruza,
em sistema de criação mixto, pastam Jaraguá.
Não lhes falta,'porém', o milho desintegrado e
o farelo de algodão. Para suprir ainda o

forrageamento do rebanho, a Fazenda Retiro

possui 2 silos de sub-solo, capineira para íeno
e cultura de alfafa. Ao lado de tudo isto, há
ainda o banheiro carrapaticida, pelo qual o
gado passa de 20 em 20 dias.

Como fruto da excelente orientação zootéc-
uica d^da a este rebanho, veêm-se os resulta

dos obtidos pelo Sr. José Procópio de Olivei-
la Azevedo, nas exposições em que tomou
parte.

Assim, obteve o 1.® prêmio da raça Sch^wyz,

puro por cruza, nas exposições regionais de
S. João da Boa Vista, em 1941 e 1944 e na
X.a Exposição Nacional de Animais e Produ-

c

'i

FUBACA in, CASTANHOjLA e OAMEIjIA, Prêmios Jtias categorias de femeas



^ perlvados, realizada em S. Paulo. O seu
,p0io 1.° Prêmio foi obtido há pouco tempo,

Bandoleiro na l.a Exposição Agro-Pecuá-
(je Pirassununga. Ao lado deste prêmio*
,re ainda os seguintes;

"l» Prêmio na categoria de íemeas de 12
i|4 meses, com Fubaca III.

>1,» Prêmio na categoria de íemeas de 2
com Castnnhola.

1« Prêmio na categoria de femeag com 4
(tes, com CaJnélia.

f

Apresentou o melhor conjunto Schwi'z, in-
^jrado por Bandoleiro, Fubaca III, Ci>stanho.

Camelia, que fez jus à taça oferecida
Govêrno do Estado ao melhor conjunto

j/'ra5a Schwyz. As 'femeas bhib"ca III, Cas-
||liola e Camêlia, ganharam a taça oferecida
jjj Prefeitura de S. João da Boa Vista, ao
Ijjior lote de femeas da raça Sch'R'yz.

•.;o lugar no Concurso leiteiro com Estréia,

jjla vaca produziu, em 3 dias de lactação, 69
250 de leite com" 2,50% de matéria gor-
Foi a ganhadora das seguintes taças:

•15a à vaca colocada em 1." lugar na quan-
jfede de leite; taça à vaca cujo leite apre-
,liasse maior quantidade de matéria gorda
, jaantldade mínima de gordura em 10 kg.
;i!eite; Taça "Prof. Mello Morais", ofereci-
(pela. Associação Paulista de Criadores de

liVlnoB, à vaca <iue apresentasse maior pro-

);âo de leite, e Taça S. A. Lacticínios de
liassununga, à vaca campeã em matéria
r<xa.

Ainda no Concurso ÍLeiteiro, temos uma

Soula do Sr. José Procópio de Oliveira Aze-
tio, classificada "em 2.0 lugar, com a produ-
í) de GSkg.SOO com 2,23% de matéria gor-
h obtendo a Taça "Prefeitura Municipal de

inta Rita". Esta mesma reprodutora ainda

ESTRÊLA e BATALHA, 1.» e 2.° lugar' no Concurso
Leiteiro, com 69kg.250 e 66kg.600, respectivamente.

ganhou a taça oferecida pelo Govêrno do Es
tado, à femea que apresentasse os melhores
e mais acentuados caracteres para a produ
ção de leite.

Diante destes resultados, não podemos dei
xar de congratularmos com este grande e de-

nodado batalhador da pecuária leiteira. Que

, seu esfôrço sirva de exemplo e estímulo aos

^ nossos patrícios.

12 a 24 meses, femeas de 2 dentes e femeas de 4 dentes, respectivamente.

•' 'nv
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l.a EXPOSIÇÃO REGIONAL DE ANIMAIS DE PiRASSüNUNGA

FAZ END A "PALMARES
í»

íD%, ^íhio dHüãleí (Penteado, Pjl. duuando t/Ldualeí
Penteado e 3}%. Honolio cVloaieb Penteado.

SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS — Tel- 77 — Cia. Paulista E. F.

'• •! f*

GRANPINO — Preiuiacio Ua raça Gii-, piUio de Caboclo e llaroneza. Neto do
lado paterno de Apoio e Esi)erança 11.

CRIAÇÃO DE NELORES, TENDO À VENDA PRODUTOS MACHOS.

CRIAÇÃO DE CAVALOS MEIO-SANGUE INGLÊS E ANGLO-

NORMANDO. PRODUTOS MACHOS E FEMEAS À VENDA.

Tratar com: Dr. Honórío Alvares Penteado, r. S. Bentd, 829, 4.® A., - T. 3-2138 - S. Paulo

r

1

mm

Reprodutor Nelore premiados, crioulos da Fazenda Palmares. A direita. Bela, nascida
em 24-10-44 (de Czar III e Província). A esquerda. Alfa (de Príncipe e Cabrinha).

« v-rA-i:'
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os VISITANTES E OS PRÓPRIOS PELOTEN-

SES SURPREENDERAM-SE ANTE AS MARA

VILHOSAS CONSTRUÇÕES QUE SURGIRAM,
COMO POR ENCANTO, NO PITORESCO AR

RABALDE (DE TRÊS VENDAS, EM PELOTAS.

C milag^iQ daò mi/idaâ

A Exposlçtão de Animais e
Produtos Derivados realizada

pela Sociedade Agrícola de
Pelotas, foi uma grandiosa

vitória do Rurallsmo gaúcho.
Foi a materlallzação de um"
•belo sonho do seu presidente
Paulo Simões Lopes, filho do
saudoso e querido líder polí
tico dr. Augusto Simões Lo

pes.

A frente da mais antiga

entidade campeira do Brasil

o Sr. Simões Lopes tem hon
rado a tarefa dos seus ante

cessores e suas diretrizes

aderem novos horizontes à

S.A.P.

Em apenas 6 meses a S.A.P.

construiu o seu já famoso

parque, um dos maiores da

América do Sul, e que custou
Cr$ 3.400,00. E' verdade que,

para sua edificação, contou

com o apôlo dos Govêrnos

Estadual e Municipal, mas

ALVORADA CAIO — Grande Campeã da raça Holandesa,

na V Exposição Brasileira de Gatlo Holandês, realizada

em Pelotas.

DEZEMBRO DE 1945

esse próprio auxilio pelo seu

vulto, já prova a conflanç.a

oficial depositada na atual di

retoria da S.A.P.

O PALAlCIO RURAL DE

PELOTAS

Em prosseguimento ao seu

programa de ação o presiden

te Simões Lopes pretende

mandar construir a séde so

cial da S.A.P. No seu dis

curso inaugural da Exposi

ção disse, sôhre esse empre
endimento, S. Sa.:

"A vida própria dependerá

•da eficiência dos melos de

congregação dos elementos

da classe. Para atlngirm<>s

uma finalidade almejada, de
vemos preparar o ambiente, e

nunca forçar os elementos a

se adaptarem ao nosso am

biente. Partindo desse prin

cípio e com aquele propósito,
chegamos à conclusão que o

complemento da grande obra

desse Parque, é a construção

da nossa séde social, no cen

tro da cidade, que eu peço
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licença para denominar ante
cipadamente: Q "Palácio Ru

ral de Pelotas".

Aí congregaremos não s6-

mente todos os elementos da

classe como concentraremos

em tôrno dele todas as orga

nizações de atividade rural.

Daí partirá a base sólida

para a independência econô

mica a que aludi. E dessa'

realização advirá o interêsse,

do interêsse o trabalho e õo

trabalho a concretização da

idéia.

Realizaremos, então, as

feiras periódicas, as exposi

ções de granja e gado leitei

ro e outras tantas reuniões

úteis e necessárias à classe.

A Sociedade poderá, então,

com os recursos indirétos

obtidos com essas provas,

manter um corpo de funcio

nários e Se organizar de mo-.

do que lhe possibilite impor

tar o material e outros pro

dutos indispensáveis às ativi

dades de seus associados, pa

ra distribui-los pelo custo de

seu valor. Poderá tomar a si,

e facilitar a solução de todos

os problemas de interêsse da

' *i

classe. Não sómente na parte

prática e jurídica a Socieda

de poderá dar amparo e as

sistência aos ruralistas.

Só, então, ela será verda

deiramente representativa e

terá autoridade real de enti

dade de classe. Mas, para que

possamos atingir essa finali

dade, ó indispensável, como

Já vos disse, despertar o inte

rêsse e congregar a classe

em torno da Sociedade; e o

elemento básico indispensá

vel para isso é a construção

da nossa séde social".

~v

<-50VE1j0 ZE' CABNATION — Puro sangue da raça Holandessa, registrado na

A.Ü,H. sob n." 1655, nascido em 25-6-1944 e filho de ^Zezé Camation e Zely.
Este extraordinário raçador da Oranja Cotovelo, de propriedade da 'Viuva Pedro
Osório & Cia. Etda., de Pelotas, foi o Crande Campeão da Raça Holandesa da V
Exposição Brasileira, realizada em Pelotas, no corrente ano. Este resultado vem •
confirmar a excelente orientação zootécnica dada ao rebanho da Granja Cotovelo,

que em 1938 já levantara o Campeonato do Estado com MARIANO.
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ganhe dinheiro criando aves

i

t '

HO.TT:, o COXHECrvnSNTO B o EMPRÊ-

GO 1>B CERTAS lAílS DA AXIMEXTA-

ÇÃO, DECIDEM, EM MUITOS CASOS, O
ÊXITO,OU O FRACASSO DE NORíRO-
SOS AVICUIjTORES.

i I

"SOU PELAS VITAMINAS"
. ;

í'

> í.
'(M

\ J'

V• •: -J
'•u\. (" / ' .

V-

i; ••

A' ;•

.. • V-v^ ..

O Dr. Raimo é especializado em criação de
aves e de coelhos. Há quase dez anos é.
esse o seu mundo! Tem mais de 20 traba
lhos publicados em revistas e congressos,
sôbre o assunto. Além do curso da Escola
de Medicina Veterinária de S. Paulo, gra
duou-se em Biologia Geral pela Faculdade
de Filosofia. E' há 9 anos Zootecnista do
Depart. de Prod. Animal. E úteis conse
lhos dá pessoalmente a quem o procura, lá.

dezembro de 1945

/diz O galol
HENRIQUE F. RAIMO

Méd. Vet. -D.P.A.

AVES, como os outros animais domésticos
explorados do ponto de vista comercial, são
submetidos a um regime alimentar de modo
a permitir que os alimentos ingeridos sejam
utilizados, satisfazendo pelo menos duas fina
lidades principais, a saber:

1.0 — Como fonte de energia para manu

tenção da temperatura do corpo e permitir as
principais atividades funcionais, como a res
piração, locomoção, preensão dos alimentos e
,a digestão dos mesmos.

2.0 —! Ooiuo base da formação dos tecidos
do conpò, como os ossos, musculos e penas,
bem como da produção de ovos.
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ÍDe um modo geral, na alimentação das
aves, figuram diferentes produtos, auer de
origem vegetal, quer de origem animal e mi
nerais, que transportam consigo, os nutrien
tes exigidos pelas aves, necessários às suas
funções vitais.

Os nutrientes são conhecidos como:
1 — Agua.

2 — Hldratos de Carbono.

3 — Gorduras.

4 — Proteinas.

5 — Minerais.

6 — Vitaminas.

Esses nutrientes se combinam em propor
ções definidas, segundo as exigências das aves,
tendo em vista uma finalidade produtiva, es-
tabelecendo-se o que se chama "ração balan
ceada' '

Hldratos de Carbono — os hidrates de

carbono constituem a massa da alimentação,

das aves, entrando os alimentos hidrocarbo-

nados em 75 a 90% do total dos componentes

de uma ração balanceada.

Nos hidratos de carbono se incluem os

amidos, os assucares e a celulose.

O amido é o hidrato de carbono mais co

mum na alimentação das aves e a lactose ou

assucar do leite, ó um assucar relativamente
comum na ração dada às aves.

Como celulose se conhece a parte fibrosa

dos alimentos, também conhecida por "fibras".
Digerida em pequena percentagem-pelas aves

(cerca de 5%), a celulose não deve ultrapas
sar nas rações para aves, de 4 a 7% do total

dos nutrientes.

Os hidratos de carbono são as fontes de

energia e calor para o organismo.

mineras
5,5 •/• 'ck?

Composição aproximada do galo e do Ovo.

De um modo geral, os nutrientes menciona
dos não se transferem diretamente para o
corpo das aves ou ovos produzidos, sofrendo
transformações químicas durante os processos
48 digestão e assimilação, antes de se depo
sitarem nos tecidos do corpo e nos ovos.

Através de provas experimentais, ponde ser
onhecida a utilidade desses nutrientes, tendo

em vista que. ^ Presença de cada um deles
no alimento das aves, obedece à necessidade
de se preencher determinada finalidade-bioló
gica ou produtiva. _

^gna a agua desempenha função impor-
tissima na vida das aves, mantendo-as sa-
g 8 permitindo o desenvolvimento do corpo,

formação de músculos e a produção de o^os.
^ agua permite o amoleclmento dos ali

mentos ingeridos, o que facilita a digestão e
f Lslmllaçáo dos nutrientes.

Entrando na formação dos tecidos do. cor-
a agua serve de veículo aos produtos as-

T'ilado3 e aos resíduos do metabolismo anl-
^ garantindo dessa maneira a saúde do

' 1 0 temperatura normal do corpo.
^°Tjma galinha em postura bebe diariamente

120 a 240 centímetros cúbicos de agua, se
gado a temperatura ambiente.
* sâ *

A - raquitismo, devido a falta de cálcio. B -
franga atacada pela perose, notando-se a

"perna torta", um dos sintomas mais adian
tados da perose e que é proveniente do es-

correganiento do tendão de Achilles (O. B.
liampinaun, p. Moore, J. K, Willians, and

D. W, Bolin, Indaho Experiment Estation,
1930).

O excesso de hidratos de carbono absorvido

pelo organismo se transforma em gordura,
que funciona como uma reserva futura de ca

lor e de energia.

Gorduras — as gorduras, na alimentação
das aves, representam fontes de energia. No
entanto, as aves não necessitam de grandes
quantidades de gorduras, visto que sua assi
milação é demorada, permanecendo depositada
como reserva de calor e de energia.

Nas rações balanceadas, o teor em gordura
deverá oscilar entre 4 e 7% do total dos nu
trientes. São as porcentagens mais aconselhá
veis, no caso da alimentação das aves.

.Proteinas —- as proteinas são compostos
quaternários, pois entram em sua composição,
carbono, hidrogênio, oxigênio e nitrogênio.
Algumas proteínas contem ferro, fósforo- e
enxofre.

As proteinas desempenham papel importan
te na alimentação das aves, onde são utillza-
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das principalmente para o crescimento e pro
dução de OTos.

As (proteínas, nos alimentos, são compostas
de substancias chamadas "amüio-újcidos".

As proteínas, quer as de origem vegetal,
quer as de origem' animal, apresentam propor
ções d crentes de amlno-ácldos. As proteí
nas de origem animal conteem maior propor
ção, amlno-ácldoa e, principalmente dos amino-
ácldos essenciais à vida das aves.

Por essa razão, explica-se a necessidade da
presença de produtos de origem animal, no
balanceamento das rações para as aves, afim
de suprir as deficiências sipresentadas pelas
proteínas dos cereais e de outros vegetais.

Os alimentos proteicos podem constituir
cerca de lo a 30% dos alimentos da ração.
Desse total, as proteínas de origem animal
devem constituir de 15 a 40%, aproximada
mente.

Minerais — minerais, na alimentação
das aves servem para a formação dos ossos e
dos ovos. Além disso, contribuem para a ma
nutenção da neutralidade do corpo (equilí
brio ácido-báslco), digestão e respiração.

Dos niinerals, o cãlcio é necessário à for
mação dos ossos e da casca dos ovos e à ati
vidade muscular; o fósforo entra na formação
dos ossos, gema do ovo, e, tecido nervoso. Em
ação conjunta com o cálcio, em proporções
definidas, previn© o aparecimento do raqui
tismo nas aves em crescimento, em rações de
ficientes em- vitamina D.

Além do cálcio e do fósforo, necessários ao
crescimento e à iprodução de ovos, outros
também, embora em menores proporções são
igualmente necessários.

E' o' caso do cloro, sódio, lodo, magneslo,
potássio, enxofre, cobre, ferro © manganês. •

Com exceção do manganês, sódio e cloro,

os minerais mencionados se apresentam nas
devidas proporções, nas rações balanceadas,
não exigindo uma suplementação.

O manganês é necessário em pequenas quan

tidades nas rações das aves em crescimento e
daquelas etn reprodução.

Nas aVes em crescimento, o manganês pre-
vine anomalias na ossificação,. principalmente
d,os ossos da perna, evitando « doença chama
da perose,

Na alimentação das aves reiprodutoras, o
manganês exalta a capacidade & eclosão dos
ovos e condiciona o nascimento de pintos per
feitos.
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Vitaminas — as vitaminas representam a
última conquista no campo da alimentação do
homem e dos animais.

As vitaminas são substâncias químicas, en
contradas em pequenas quantidades nos ali
mentos, quer de origem animal, quer de ori
gem vegetal. .

Embora, as exigências dos animais, em vi
taminas, seja relativamente pequena, a defi
ciência em qualquer vitamina, provoca sérios
distúrbios no organis.mo dos animais mantidos
em regime alimentar deficiente em vitaminas.

Outrossim', as vitaminas estimulam e provo
cam o melhor aproveitamento dos demais nu
trientes de uma ração.

-áté o momento, ao que parece, foram iden
tificadas pelo menos 10 vitaminas, que são
essenciais à alimentação das aves.

As vitaminas receberam designações sob a
ifórma de letras do alfabeto, visto que, na
época de sua descoberta, não se conhecia sua

composição química.

Vitamina A — a vitamina A é necessária

ao .crrescimento, produção de ovos, .^capacida
de à eclosão dos ovos, resistência às doenças
do aparelho respiratório e dos olhos e ao fun

cionamento normal dos rins.

A vitamina A é encontrada com sua com

posição química verdadeira, no fígado de
certos peixes, como o bacalháu, tuna, cação e
outros mais.

Nos vegetais, a vitamina A é encontrada

sob a fôrma de pro-vitaminas, como o carote-
no e a crlptoxantina. a alfaia é um doa ve
getais mais ricos em vitamina A.

Vitamina BI (Thíamina) —- a vitamina BI
ou thiamina, torna possível às aves, obter

energia dos bidratos de carbono ,e proteínas
dos alimentos, ajuda ,a manter o apetite e
protege o sistema nervoso contra doenças.

A polinevrite é uma moléstia causada pela

deficiência de vitamina BI nas rações.

>✓/

"Amor e MUlio" — já é pouco para uma

criação racional. A fórtaula passou a ser
"amor e alimentação completa".

* Ãl. *
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r>r.^ ^ eiicontrada largamentereais^ Produtos de origem animal e nos
fermentos.

Vitamina "n „ . í
— a vitamina D ou anti-raquí-

. à manutenção de proporçõesnormais de cálcio e fósforo no sangue, per
mitindo desse modo, que a ave utilize o cál
cio e o fóáforo na formação do osso. Prevlne
por anto, o raquitismo nas aves em cresci
mento.

Certos compostos de origem animal ou de
origem vegetal podem possuir propriedades
da vitamina (D, quando submetidos à irradia
ção da luz solar ou com luz ultra-violenta.

, Tais são o cholesterol e o ergostero],
Cbolesterol é um esterol encontrado na péle

e outros tecidos dos animais. Sob a influên
cia da luz solar ou da luz ultra-violeta, este
esterol é ativado, formando a vitamina D.

^ -a fôrma de vitamina D que predo-
?! ^ mina nos animais e nos óleos de figado de

certos peixes.
Ergosterol ^ um esterol encontrado nas

plantas, que sob a ação da luz ultra-violeta
adquire propriedades da vitamina D.

Vitamina E — a vitamina B é necessária
ao funcionamento normal dos orgãos de re-

^ (produção, permitindo uma fertilidade exalta-
•fla e boa capacidade à eclosão dos ovos,

A vitamina E é encontrada largamente nos
cereais e vegetais verdes.

Vitamina H — a vitamina H ou biotina es
timula o crescimento das aves.

Vitaanina K — a vitamina K ou vitamina

anti-bemorragica, previne hemorragias nos
casos de ferimentos das aves.

Vítaimlna G — a, vitamina G ou rlboflavi-
na está intimamente associada ao crescimen

to das aves e a capacidade à eclosão dos ovos.

Uma ração deficiente em riboflavina não só-

mente diminue a capacidade à eclosão dos

ovos, como retarda o crescimento das aves,

dando lugar a uma doença, cujo sinal caracte
rístico é o encurvamento dos dedos para den

tro, ou seja a paralisia do dedo enrolado.

As principais fontes de riboflavina são o
leite, fermentes, farinha de figado, farinha de
alfafa e vegetais verdes.

Ácido pantotónico — o ácido pantoténico
ou vitamina anti-dermatosica, mantém a péle
das aves livre de incrustações sanguinolentas,
comuns nos cantos da boca e no coxim
plantar.

As 'fontes mais ricas de ácido pantoténico
são: levedura séca de cerveja, 'farinha de fi
gado, sôro de leite sêco, farinha de amendoim
e farinha de carne.

Fator anti-crosivo da moela — o fator anti-

erosivo da moela, preserva a mucosa de reves
timento da moela, contra erosões e hemorra
gias.

Uma deficiência desta vitamina, provoca

nos pintos, o aparecimento de zonas de ero
são na moela. No entanto, este estado erosivo
da moela desaparece com o desenvolvimento

dos pintos. •

Cholina — a cholina é uma substância or

gânica, que, quando presente nos alimentos
previne o aparecimento da perose nos frangos
e pintos.

Tais são, em linha gerais, os nutrientes
exigidos pelas aves, no balanceamento das
rações.

Convém frizar no entanto, que, as necessi
dades das aves, nas proporções dos nutrientes
mencionados, variam de acordo com a idade,

função ou qualidade produtiva para a qual
foi dirigida a exploração avícola.

Assim sendo, de um modo geral, os pintos
em crescimento, necessitam mais proteínas do

que as aves poedeiras; as aves reprodutoras
(necessitam maior quantidade de vltardina D e

riboflavina do que as aves produtoras de ovos
para o consumo; aves criadas em confina-

mento, sem acesso aos solários, exigem mais
vitamina D_ na alimentação, do que as aves
que tem acesso aos parques gramados.

Em largos traços, eis o que o avicultor
deve ter em mente, ao balancear as rações
para as aves de sua exploração avícola.

Perfuradora "J. P." '

'A

• ta'M

PARA FORMIGUEIROS

O único sistema perfeito de combate ãs sauvas!
Adotado pelo Instituto Biológico de São Paulo e pelo

Ministério da Agricultura.

Peça ao seu fornecedor ou a:
MAQUINAS agrícolas "JP" I/TDA.

Roa São Bento, lOO ::: São Panlo
d.
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U3IA RECEITA DA FABRICA-

ESCOLA "CÂNDIDO TOSTES".

(MATÉRIA PRIMA — Emprega-ae, para o

seu íabrlco, leite desnatado, do preferência.
Este leite deve ser cru; quando se usa leite

pasteurizado, deve-se adicionar-lhe 0,5 a 1%

de fermento láctico.

IPRECIPITAÇAO DA MASSA — Aquece-se

o leite o 24-25® C. no verão e a 29-30° C. no
inverno, deixando-se, em seguida, em repouso.
A precipitação da massa se processa dentro
de 18 a '20 horas.

DBSSORAOEM — Verte-se o conjunto de

massa e sôro em um tacho de parede dupla e

vai-se aquecendo-o por meio de vapor indiré-
to e agitando po.r meio de uma pá de madeira.

> A temperatura deve ser elevada até 45° C.

e.quando notar-se que houve completa separa

ção da massa e sôro, mostrando-se este com

uma coloração verde amarelada e completa

mente límpido, elimina-se to-do o sôro. Para

isto coloca-se a massa em um tecido ralo e es

preme-se bem'. Em seguida procede-se à lava

gem da massa.

LAVAGEiM DA MASSA — Estando a massa

no tacho, adiciona-se-lhe 20 Its dagua para
cada 100 kgs. de leite utilisado. Em seguida
vai-se elevando a temperatura, até 35» C., ten

do-se o cuidado de agitar continuamente.

De^vem-se desmanchar todos os caroços para

que a lavagem seja bem eficiente. Elimina-se
a agua, por meio do tecido, espremendo-se no
vamente e efetua-se uma lavagem, elevando a
temperatura a 45.o C., no fim;" jSepara-se, em
seguida a agua, o mais completamente possí
vel. Estas lavagens têm a finalidade de ex
trair a acidês e a lactóse da massa, de modo
qúe julgando-se necessário, aumenta-se o seu
número.

DEZEMBRO DE 1945

.ú

não oalo

a pena

EXTRAÇÃO DA ACIDÊS — Coloca-se a

massa no tacho, bem fragmentada e Juntam-

se à mesma cêrca de 15 ou 20 Its. de leite

desnatado. Em seguida, vai-se elevando a tem
peratura até .60 ou 65° C., agitando-se sem

pre. Caso a precipitação se processe com
muita facilidade, junta-se mais leite desnata-

do, até que aquela custe a se realizar. A mas
sa neste ponto deve estar com boa liga, sen

do a acidês do sôro de cêrca de 20 a 25°
Dornic.

Extrae-se todo o sôro, expremehdo bem a

masaa, o que se pôde completar passando-a
em' cilindros pouco separados (mesmos que
para o queijo Fundido); tendo essa operação
a vantageira de tornar a massa bem homogê
nea, sem grumos.

COZIMENTO (DA MASSA — Em' seguida,

junta-se à massa, no tacho, 4 kgs. .de creme
e 180 a 200 grs.- de sal dissolvido em' um
pouco dagua filtrada. Vai-se aquecendo e agi
tando a massa, sem, parar. A medida que ela
for se tornando consistente demais, vai-se
juntando-lhe leite integral (3 a 5 Its.) até
que ela adquira a consistência própria. Con
tinua-se agitando até que a massa se mostre
no ponto, formando fios compridos aò ser pu
xada e soltando-se facilmente do fundo do
tacho. E' importante a determinação da con
sistência da massa.

ENFORMAGEM — Verificado, o pontu, co
loca-se a massa em fôrmas de madeira, conve-
nientemente forradas com papel impermeável,
untado com manteiga^ Oomprime-se bem a
massa nas fôrmas e dobram-se as pontas do
papel. As fôrmas são de fôrma cúbica e, ãs
vezes, cilindrica. Depois de frios, retiram-se
os requeijões das fômas, trocam-se os papeis,
empregando papel impermeável branco. Po
dem ser consumidos imediatamente.
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SEMENTES NOVAS
DB ALTO VALOR GBRMINATIVO

(Sob o controle do Serviço de FIflcallzação e Comércio de Semente» dA

Secretaria da Agricultura).

A VBNpA NA

T^auíUla deCàiade^de HoviftM
(BX-FEÍDERAÇAO DH CRIADORES)

Bna SenAãor Feljó, 80 — S/loJa — Fones: 2-8S8S e 2-6420
»AO PAULO

CAPINS PARA PASTO — CORTE E
FENAÇÀO

QUILO
Capim Coloni&o .. Cr} 6,00
Alfaia Murcia ... Cr} 12,00
Capim Rbodea (Cio.

ria) Cr} 15,00
Marmelada de Ca

valo — Caixa c/
200 gramas .. . Cr} 10,00

QUILO

Catingueiro Roxo Francano .... Cr| 2,B0
Catingueiro Roxo CrÇ 2,00
Jaraguá, col.o no cacbo Cr$ S,20
Jaraguá, col.* no cMo Cri 2,00
Cabelo de Negro Cr} 3,00
Colonião Cr} 8,00
Rhodes (Clorle) Cr} 15,00

REFLORESTAMENTO
EUCALIPTOS LAS VARIEDADES SEGUINTES:

Saligna quIIo Gt| 40,00 — 100 gr». Cr} 6,00
Teretlcomis .... quilo Cr} 40,00 — iOO gr». Cr} 6,00
Alba quilo OrÍ 60,00 — 100 gr». Cri 8,00

— Adubaçâo Verde
FEIJÃO DB PORCO

Sacos de 60 quilog
Quilo Cr}

FBUAO MUCUNA
Sacos de 60 quilo»

Quilo Cr}

1,20

1,50

ATENÇÃO
ESTA A VENDA O LIVRETO

PRINCIPAIS FORRAGEIRAS
PARA O ESTADO DB BAO
PAULO, escrito em fôrma
clara e contendo os ensina
mentos e InstruçSes para
plantio de todas forrageiras.

Cr} 5,00

Que poderão ser enviados «m
selo» do correio.
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CERCAS E combustível
NOGUEIRA BRASILEIRA

Semente oleoglnosa e conrbustivel

Para côrcas vivas, cortinas protetora» e »eb»

Até 100 sementes Cr} 0,15 cada
De 101 a 999 sementes .. . Cr} 0,12 cada
Para milbeiro ou njais Cr} 010 cada

ENCERADOS :
LONA VERDE —

ARTIGO SUPERIOR

Tamanho: 3 x 4 Cr} 240,04

4x4 ............ Cr} 320,00

X 4 . . .. . ... Cr} 460,00

" n o.f 5 . ... Cr} 500,00

6x5 ... i . Cr} 600,00

6x6 Cr} 720,00

REVISTA D0J3 CRIADORBB



prensagem

'^amosA
(iCONTINUAÇÃO)

prensagem é a operação
que tem ipor finalidade unir

as partículas da coalhada
dando saída ao s6ro (comple
tando assim o dessOro), Ini
ciar a formação da crosta
(códea ou casca) e dar fôrma

definida ao queijo.
«

Pela compressão exercida
sobre a massa, a expulsão do
sOro é mala nítida na peri
feria, o que explica a colora
ção amarelada apresentada
pela superfície externa do
queijo logo após o Início da
pressão. E que na superfície
há mais íntima junção das
partículas de caseina arras
tando gordura, e assim, a
tonalidade amarelada se tor-
na cada vez mais Intensa
quanto maior a perda de sO-
ro, ou de umidade.

fazer
0 0

queijos >

CONTINUAÇÃO DA SÉ

RIE DE ARTIGOS ORI

GINAIS, ESPECIAIS PA

RA OS LEITORES DA

REVISTA DOS CRIA

DORES. POR UM CON

SAGRADO TÉCNICO

DR. JOSÉ ASSIS RIBEIRO

Médico-Veterinário do Departamento de

Inspeção de Produtos de Origem Animal
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Nem todos os queijos sSo
prensados, sendo que, segun
do este detalhe, podem ser
verificadas ag variedades:

a) • — queijos não prensa
dos —r geralmente são os de

consistência mole ou tenden
te a seml-dura, coino o Lim-
burgo, o Roquefort, o Tllsl-
te, o Ricota, o iMlnas fresco,

os requeijões, os de pasta fi
lada, etc. Entretanto, nem
sempre quljos não prensados
são moles. Viradas constantes
Intensificam a saída do sOro,
e, exposição a ambiente sôco

completam a perda de umi
dade, adquirindo assim o

queijo consistência firme.

Também os queijos de pasta
filada, não enfermados, não
são prensados, e nem por isso
sua consistência é mole.

b) — queijos prensados —
são todos Os demais, sendo
alguns de prensagem de mé
dia Intensidade, os seml-du-
ros (Prato e variedades —

Lanche, Cobocó e Esférico;
Gouda, Edam, etc.) e ou
tros, Intensamente prensados
(Parmezão, Suíço, Chedar,
etc.).

- ri Jj;
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Não é Indiferente prensar-

se com mais ou menos inten
sidade Queijos de qualquer

tamanho ou de qualquer teor

de gordura. Sobre estes deta

lhes devem ser observadas as

seguintes regras:

1 — 'Com igual teor de

gordura, prensam-se mais for

temente os queijos de maior

tamanho;

2 — em igualdade de ta

manho, prensam-se com me

nos intensidade os queijos
magros, e,

3 —- queijos de igual esti

lo (em formato o em gordu
ra) são prensados mais forte

mente no verão que no in
verno.

A lintensldaide ida prensa
gem ó gradativa — começa
fraca para ir se intensifican
do, de modo a que o sõro
sáia sem impecilho. Prensa
gem inicial forte dificulta o
dessOro, pois, a alta pressão
faz a crosta se formar rápi-
damente, obstando a saída
do sôro do interior da massa,
que ficará timida, condição
inicial para fermentações
anormais, ' inclusive estufa-
mento. Enquanto a massa es
tiver quente, a pressão deve
ser a menor possível, dentro
dos limites. Nos queijos semi-
duros a prensagem começa
com' 2 a 5 kg. de pressão por

E^ensa dé pai-ede - simples -

de madeira - p/ qi®ijo MinaS.

» 60 'A

quilo de massa, pressão est»
que será aumentada gradati-
vãmente até chegar a 8-10
kg., no final. O Prato e va
riedades (Cobocõ, Lanche e
Esférico) estão nestas condi
ções, e a prensagem dura de
4 a 5 horas. Queijos duros
como o Parmezão, o Monta-
nhês, o Suíço, etc., podem re
ceber até 20 kg. de pressão

por kg. de massa, por 12-15
horas. O queijo Minas padro
nizado deverá ser prensado,

na base de 5 kg. de pressão
por quilo de massa, por 18 a
20 horas, com diversas vira
das. O Minas comum não tem

sido prensado, e, nem o deve
ser, enquanto sua fabricação
não fôr melhorada, obtendo-
se massa própria à prensa

gem. Neste procedem-se a di
versas viradas durante a sal

ga a s6co, o que dá escoa
mento a parte do sõro, fican

do ainda grande quantidade.

B esta, si de um lado diminui
as qualidades de conservação
do produto, de outro, aumen

ta seu rendimento, contri
buindo para maior lucro ari

fabricante.

Tipos de prensagem — Há

muitas vairiedades de prensa

gem. A mais simples é a co
locação de um queijo por so
bre outro, fazendo-se, de tem

po em tempo, viradas. O de
baixo receberá o pêso do de

cima e se dessorgirá. E' a

modalidade - empregada para

os queijos moles e alguns

semi-duros (Tilslte, Roque-

fort, etc.).

Outra variante é a coloca

ção de pedras lisas, de 15-20
kg» por sobre os queijos, ain

da nas fôrmas, (cinchas),
postos em mesa com ligeiro

declive, para escoamento do

sôro. Isso é de largo emprêgo
nos queijos Mo.ntanhês e Par
mezão. Entre o queijo e a pe
dra fica uma táboa grossa e
lisa, para uniformizar a pres

são. Como aperfeiçoamento

desta prensagem, alguns ado

tam empilhar 5, 6 ou mais

fôrmas num ângulo de pare

des, colocando pedra por so
bre a pilha. As fôrmas ficam

separadas entre si por meio

de táboas. E, para facilitar a

prensagem, a coluna de fôr
mas fica protegida por melo

de parede baixa de tijolos a
cimento revestida de azuíe-
jos.

As prensas prôprlamente

ditas podem ser de madeira,
ou metálicas, bem como po
dem ser simples (para uma

só fôrma), ou múltiplas (pa

ra diversas fôrmas em cada

prensagem).

Tipos de prensas Há

grande variedade de prensas,
cujo tipo varia conforme as

preferências dos queijeiros.
»Os tipos mais conhecidos são:

1 — prensa de madeira,
múltipla (para diversas fôr
mas), confeccionada emmia-
delra resistente (óleo). E'
disposta verticalmente, com
ligeira inclinação, ficando as
fôrmas superpostas. A pressão
ó dada por meio de âlavanca
simples, de madeira, cujo pê
so é dado por peças metáli
cas, pedras ou mesmo blocos,
de cimento. E' o tipo de
prensa mais usado em nossas
fábricas de queijos Prato pa-

•

y 4 y

Prensa de palanque - tipo suí
ça - pai'a queijo» de alta pren
sagem - Gruyere, Ementai, etc.

REVISTA DOS fORIADORaSS



ra este tipo e para o Cobocó,
o Esférico e o Lanche;

2 — prensa de parede —
aim.ples, metálica ou de ma
deira, baseada no sistema de
alavanca simples, conforme
desenho e foto anexos. E' a
mais empregada para o quei
jo Minas;

3 — prensa de palanque,
on "tipo suiça"' — são gran-
des prensas simples, metáli
cas, para queijos que vão re

ceber alta^' pressão (Parme
são, Suíço, etc.), sendo a
prensagem feita por meio de

parafuso ou rosca própria,
que devem ser apertados re

petidas vezes, para manter a

pressão, que não é contínua.

No mesmo tipo há a varieda

de de prensa cuja pressão é

dada por meio de alavanca

simples, e, neste caso, é con
tínua.

4 — prensa de torno (tipo
americana) — metálica, múl
tipla, em posição ho^rizontal,

tuja pressão é dada por meJ'"
•de torno próprio. E' pouco

empregada em nosso meio, e,
as poucas fábricas que' a ado

tam a usam para o Edam, o
Cobocó, o Esférico, etc..

5 — prensa inglêsa — me

tálica, múltipla, e de pressão

contínua dada Por sistema de
alavanca composta. E' em

pregada para queijos de alta

pressão, de consistência dura.
B' pouco usada em nosso

melo.

Além destas há diversos

f •
1 / ; K

M
ii:

1.
T
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modelos, como os de Laurioz,
de Plissoimier, de Retamoso,
o "Bavaria" e outros, referi
dos mais por curiosidade que
por valor técnico.

Condições a serem satis-

fcit.as pela prensa — qual
quer tipo de prensa é aceitá

vel, uma vez que:

1 — faculte prensagem
eficiente, gradativa e cons
tante, e, preferentemente, se
ja de fácil verificação a pres
são exercida sobre o queijo;

2 — seja de fácil manuseio,
e além disso, possam ser

comprimidos as fôrmas sem

deformações do queijo;
3 — permite fácil escoa

mento ao sôro, que não deve
ser retido, nem gotejado no

piso;

4 — seja de material re

sistente ao sôro, não oxida-
vel e que não contamine o

queijo.

Cálculo da pres.são — com

exclusão da prensa inglêsa e

das de torno, as demais estão

baseadas no principio das ala
vancas simples, em que o

ponto de aplicação da resis

tência (pressão sobre os quei
jos) fica situado entre o pon

to de apôio (ponto fixo da"^

prensa) e o ponto de aplica

ção (onde será colocado o
pêso). E, como a potência e

a resistência são inversamen

te proporcionais aos compri

mentos dos respectivos bra

ços, facilmente se calcula a

pressão exercida. Prática-

Prensa de tomo — metálica — múltipla tipo americana

para queijos de média e alta prensagem.

DEZEMBRO DE 1Ô45

mente acha-se a pressão
muitiplicando-se o peso da
peça pelo número de vezes
que o braço menor (braço da
resistência — que vai do
ponto de apôio da alavanca

até o ponto sobre os quei
jos) se contiver no braço

•maior (braço da potência,
que vai deste mesmo ponto
de apôio até o ponto em que
está colocada a peça metáli
ca destinada a fazer a pres
são).

E.\emplo de uma prensa
— seja construir uma pren
sa simples, para queijoí Mi
nas, que pôde levar 5 kg. de

pressão por kg. de massa.

Adotando-se a prática de
prensar 2 fôrmas em cada

prensa, e, cada fôrma pe

sando 1.250 kg,, ter-se-á que
prensar 2,50 kg. por vez, que
exigirão 12,50 kg. de pres
são. Dispondo-se de peças pe
sando 5 kg. para a pressão,
a seqüência será a seguinte:

1 — num ponto indicavel

na saia de manipulação, fixar
firmemente na parede, um
taco de madeira e nele, colo

car dobradiça metálica, na
qual se fixará uma barra de

madeira, que servirá de ala

vanca;

2 — um pouco abaixo de

ve ficar a mesa própria ipara

a prensagem, ou banca de ci

mento revestida de azulejos.

Deve ter ligeira quéda para

escoamento •do sôro por ca-

naleta dirigida para vasilha.

Evitar quéda deste sôro no

piso, pois, pela sua alta aci-

dez, a corrosão que exerce

sobro o ladrllho ou o cimen

to é intensa;

3 — preparar uma 'barra

de madeira (ou de ferro) re

sistente e lisa, de compri
mento préviamento estabele
cido pelos cálculos a seguir.
Esta barra será marcada por

ranhuras em que serão ins
critos números que indicarão
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a pressão exercida pela pega
metálica. Será fixada na do-

bradlça pegada ao taco. E
assim, está pronta a prensa
simples, conforme desenhos.

Cálculo

prensa:

Esquema da

50 cm. do ponto B a pressão
exercida será de 17,5 kg.;

ficando

a 30 exercerá a de 12,5 kg.;
a 25 exercerá a de 11,24
a 20 exercerá a de 10,00
a 10 exercerá a de 7,5

20 cm. 50 cms.

O ponto de apôio A (na
parede) fica a 20 cm. do pon

to de aplicação da resistên
cia B sobre os -queijos. O

braço da potência (AC) que
é o comprimento da barra

tem o máximo de 70 cm.,

porém, a peça metálica de 5
kg. pôde ser colocada em
pontos diversos, aproximando-
sa do B. Conforme a distân

cia em que se colocar, assim
será a pressão exercida. Si
ficar exatamente no ponto

C, isto é, a 50 cm. de B, a
pressão exercida é assim cal
culada:

5x(204-50)
pressão =

20

ou então, n.» de vezes que 20
cabem em 70 = 3,5. Pressão

que 5 kg. farão = 5 x 3,5
= 17,5 kg. Assim fazendo
os cálculos, estabelece-se a
seguinte relação: si a peça
metálica (de 5' kg.) ficar a

5 kg.|

Serão marcadas nas ranhu-

ras, às diversas distâncias a
partir do ponto B as pres
sões que o pôso de 5 kg.
exercerá.

Este tipo de prensa apre

senta o inconveniente de to

mar muito espaço, pois, sen

do grande a fabricação de
queijos (tendo-se muitas fôr

mas) o espaço a ser ocupado
será proporcional.

Entretanto, é prensa de fa-
cílima instalação, e, dentro
em breve, será de montagem

obrigatória em todas as fá

bricas de queijos Minas. Pa-

5x70

20

17,5 kg.

ra este queijo podem ser dis

pensadas prensas metálicas

(visto que as de madeira

desempenham a contento a

função) ou prensas múltiplas
(que são contra-indicadas).

Para as prensas múltiplas.

l'rensa Inglê.sa — de alavanca

composta, para queijos duros e
alta prensagem.
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de madeira, empregadas na
prensagem do queijo Prato e
tipos afins, o cálculo é o
mesmo, usando-se, potém,
pressão maior, visto que as
fôrmas ficam empilhadas.

Prática da prensageím —

Uma vez enfermados, os
queijos são colocados na
prensa, ou uma fôma em ca

da peça, ou diversas fôrmas,
empilhadas. 'Colocam-se as

fôrmas de modo a que a
prensagem seja igual por to

da a superfície do queijo,

evitando-se deformações.

A pressão exercida sobre
os queijos não é sempre

igual. Inicialmente é menor,

aumentando-se gradativamen-

te, conforme a intensificação
do dessôro, chegando-se ao

máximo da pressão na 4.a ou

5.a hora, nos queijos semi-
duros. A passagem de uma

pressão a outra é aproveita

da para vlrar-se os queijos

dentro da fôrma, para mudar

os panos e para mudar a po

sição das fôrmas. Assim, diz-
se haver l.a, 2.a e 3.a pren-

sagens. Quasi todos os quei

jos têm/ uma primeira prensa
gem cuja duração é de 20-30

pinutos, com pressão variavel

de 2 a 5 kg. por kg. de mas

sa, nos queijos pequenos, e,

de 8 a 10 nos queijos gran

des. Terminada esta prensa
da, segue-se a retirada do pê-

so de cima da fôrma, e, a re
tirada desta, da prensa. Abre-

se a fôrma e os panos e reti
ra-se o queijo. Mergulha-Se o

pano em agua ou sôro, quen

te, e, cortam-se as "beiras''

ou "dobras" do queijo, fei
tas pelo pano ou por frestas
da fôrma. Faz-se nova enfòr-

mação, pondo-se o pano bem
estirado, e, colocando-se o

queijo em posição inversada
em que estava. Nesta fase,

alguns industriais colocam

peças metálicas no interior

•da fôrma — com indicação
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do n." de fabricação, data e
nome da fábrica (quando se
trata de filial). Estas peças
farão sulco na superfície do

queijo, servindo de meio de

identificação. Entretanto, de
preferência, devem ser usa

dos carimbos, ou lápis tinto,

para a gravação destas indi

cações. Feita esta segunda

eníormação, os queijos vol

tam à prensa. Quando se tra

ta de pilha (como no Prato

Pren.sa simples, de madeira,

modelo Retsvmoso — para

queijos de média pren.-ageiu.

6 afins), altera-se a ordem

de colocação das fôrmas fi
cando em baixo as que esta

vam em cima. Segue-se então

a segunda prensagem, a qual

té de 30 minutos, para os que

vão ter 3.a prensagem, ou

de 12-18 horas pa;ra os que
$

vão ter. Aumenta-se a pres

são anterior, calculando-se o

pôso dos queijos, o pêso da

peça compressora e o com
primento da alavanca. Ter

minada a 2.a prensada, repe

te-se o trabalho anterior.

Alguns queijos como o
Parmesão, e, principalmente

'O iSuiço, Bão virados muitas
vezes, e, cada vez, com gran

de aumento da pressão. O
queijo Prato e afins, após 4
ou 5 horas de prensagem,

continuam na prensa, porém,

sem pressão, até o dia seguto-
te.

DEZEIV^BRO DE 1945

Condições para a prensa-

— Uma prensagem bem

conduzida permite dessôro

homogêneo da massa, condi
ção para sua uniformidade,
e, boa formação da cresta.
E, para isso, além das condi
ções próprias da massa (pren
sagem enquanto quente, com

o calor da fabricação) e do
formato, há de ser ahserva-
da a temperatura do ambien

te, que não deve ser supe
rior a IS^ C nem inferioi' a

li" C.

1 — provoca excessiva per
da de gordura no sôro, como
que desnatando a massa, o
que não só diminui o rendi

mento, _ como prejudica as

qualidades do queijo;

2 — o dessôro é prejudi
cado, 'diminuído, e, nem
sempre é por igual, ficando

focos de retenção de sôro —
séde de fermentações anor
mais, onde se encontrarão

textura rendada e cheiro de
sagradável;

3 — é facilitada a prolife

ração dos germes gaseifican-
tes, de onde o estufamento

do queijo, às vezes, na pró

pria prensa, e,

4 — a formação de crosta

gordurosa é mais intensa.

Prensa de parede metálica - p/
queijos de média prensagem.

Efeitos da prensagem a
baixa temperatura:

1 — os pedaços da coalha
da não se ligam perfeitamen

te, resultando queijo de tex

tura aberta, sem crosta bem

formada, o que permite o de

senvolvimento de mofo no

interior da massa;

2 — o dessôro é imperfei
to, retendo a massa mais sô

ro, de onde os inconvenientes
que podem surgir (fermenta

ções anormais, lanhuras,
agulheiro, massa rendada, es
tufamento, etc.), e.

3 — não sendo homogênea
a retenção o sôro, a massa

pôde se apresentar marmó

rea, dada a coloração mais

brancacenta apresentada .i>e-
las partes de mais sôro, por
serem mais ácidas.

As características do sôro

também' devem ser levadas
em consideração. O sôro de
ve ser tendente ao esverdea-,

do, e, medianamente ácido.

Sendo turvo e pouco ácido, a
prensagem deve ser relativa

mente mais leve, e, mais

prolongada. E, sendo claro e

muito ácido, a prensagem de

ve ser intensa e mais rápida,

isto é, com maior pressão e *

por menos tempo. •

Conseqüências — a) da
prensagem excessiva:

1 — grande perda de sôro

— dando massa muito sêca

ou enxuta, retardando a ma

turação, contribuindo para o.

chamado "queijo morto";

2 — grande perda de gor

dura, auxiliando o resseca-

mento da massa, e, conse

quentemente, retardando a

maturação, e, diminuindo o

rendimento;

3/-T7- facilita a formação de
casca grossa, e.
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Uma série de prensa — de parede, metivllcas. para queijo Mi
nas. (Cortesia da Fábrlca-Bsco Ia de Ijacticinios "Cândido

Tostes", Juiz de Fóra, JVIinas).

Queijos recem-prensados, prontos para salga. (Foto
Minist. Agr. Est. U.S.A.).

4 — a massa gruda no pa

no ou nas paredes da fôrma,

só saindo mediante ruptura.

b> — da prensagem defi
ciente:

1 — não

queijo, não

nuseio fácil;

2 — não dá formação a
crosta firme;

3 — a retenção de sôro ó

grande, o que permite fer

mentações anormais, inclusi

ve estufamento.

Teiiii)o e pressão média

usuais cni nos.sas fábricas:

queijcs semi-duros (Prato,
Cobocó, Lanche, etc.) — l.a

prensagem — 3 0 min. com 5

kg. de pressão por kg. de
queijo; 2.a prensagem — 4

6a 5 horas — 8-10 kg. de

pressão por kg, de queijo.
queijos duros: Edam e

Parmezão — l.a prensagem

— 3 0 min. — 8 kg.; 2.a

prensagem — 30 min. — 10

kg., e, 3.a prensagem — 14
horas — 15 a 17 kg.

Suíço — 8 a 10 prensadas,

começando com 5 a 6 kg. e

chegando até 15-16 kg.; as

3 primeiras prensadas, por

30 minutos; as 3 segundas,

por CO minutos, e, as demais,
por 120 minutos, cada.

(Continua)

d;i firmeza ao

permitindo ma-

Da dMiociaçãa Paullbla da Clmdole^ da
(Ex-Federação Paulista de Criadores de Bovinos)

Para boa marcha de nossos serviços comunicamos aos nossos as
sociados que se acham à sua disposiçãç, na Secretaria da Associação, os
recibos da anuidade de 1946.

Os pagamentos poderão ser feitos pessoalmente em nossa Séde
Social ou por cheque e vale postal.

Para maiores esclarecimentos dirijam-se à:

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Jiaatá
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JÁ FOI DEMONSTRADO QUE A SALGAÇÃO
HUMIDA. CAUSA MAIS PREJUÍZOS Ã
CARNE QUE A SALGA SfiCA

Fãça Xarque 'Forrai
E' A QUAIADADE DE HOJE QUE, AJM-

NHÃ, VALORIZA O TRODUTO. MELHO

REMOS O MERCADO, SERVINDO-O BEM.

P. MUOCIOLO — ' da Faculdade d©

Metiicina Veterinária da Universida

de de S. Paulo.

A salga, como processo de conservação da
carne, tem seu maior emprêgo na fabricação

do xarque. Este, nada mais é que carne sub

metida à ação preservadora do sal (cloreto de^
sddio), e exposta aos ^ntos e ao sol.

I 'Do gôsto das populações de diversas regiões
da América do Sul, onde, póde-se dizer, foi

pela primeira vez feito, o xarque também j
entra para os hábitos culinários de muitas po
pulações européias e asiáticas, embora sob
outros nomes e com ligeiras modificações no
preparo.

Na América do Sul, a indústria do xarque
nasceu na margem oriental do Rio Uruguai e
rápidamente se espalhou para as regiões cir-

DEZEMBRO DE 1945

cunvizinbas, atingindo Paraguai, Argentina,
Uruguai e Brasil, paizes que adotaram plena-

. mente o hábito de fazer e consumir xarque.

Este produto inicialmente preparado ena esta

belecimentos destinados exclusivamente a

esse tipo de industrialização da carne, as

chamadas xarqueadas, passou em pouco tem

po a ser trabalhado em frigoríficos e mata
douros. As xarqueadas, ou saladeros dos
platinos, se disseminaram em torno dos cen
tros de produção das boiadas para córte e seu
aparecimento com a finalidade única de fazer
xarque, se prendia a que, não tendo sido in
crementada a obtenção de frio artificial, o
produto salgado constituía a maneira mais
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fácil de conservar a carne. Além disso con

correu, sem dúvida, para o desenvolvimento

dessa indústria entre nós, o fato de ter o
xarqué entrado em cheio na dieta do nosso
povo, principalmente de alguns Estados do
Norte.

Fazendo um retrospeto na marcha das xar-

queadas, podemos afirmar que o grande dls-
perdício econômico por elas determinado, em
virtude de que nesses estabelecimentos primi
tivos apenas o xarque e o couro eram apro
veitados, desprezando-se uma série enorme
de subprodutos, era compensado pelo manan
cial inexgotavel de nossos campos, cujas boia
das, alcançando baixas cotações, indiretamen
te impulsionaram' o desenvolvimento dos uni-'
COS estabelecimentos até então existentes.

À medida que o preço do noivilho foi au

mentando surgiu a necessidade inadiável de
melhor e maior aproveitamento de todas as
partes úteis da carcassa e, daí, terem apare
cido os Matadouros industriais, já dispondo de
instalações adequadas de frio artificial e
assim capazes de transformações mais profun
das e extensas dos despojos dos animais. E*
verdade que muitos outros fatores influiram
ativament© nessa mudança de orientação na
indústria da carne, porém o fenômeno que aci

ma citamos teve, papel decisivo.

Estrutura da carne e salgação

Antes de prosseguir, vejamos quais as mo-
dlíicações principais determinadas pela salga-
ção aobre a estrutura da carne, porque de
qualquer modo ha uma perda de substâncias
•nutritivas.
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As modificações histológicas, como na de-

fumaçâo, dessecação e cozimento^ são prátlca-
mente dê nenhuma importância. As modifi
cações na estrutura consistem, na salgaçâo
hun.ida, na contração da secção transversal,

com alargamento dos espaços intersticiais;
enquanto na salgaçâo seca, ha diminuição
desses espaços devido à perda de agua. O

peso da carne salgada é aumentado pela
absorção, principalmente, da salmoura, o
máximo aumento no peso ocorre depois de 3

semanas numa proporção de cerca de 12%

do peso original. Através a solução de clore
to de sódio, 'a carne perde 7,7 % de substân

cia nitrogenada e. 3 4,7% d© anhidrido fosfó-
rico depois de 3 semanas de salgaçâo humida

© 10,0 8 a 13,78% de substância nitrogenada

e 54,46 a 54,6% de anhidrido fosfórico de
pois de seis meses da carne ter estado subme
tida a esse mesmo tipo de conservação.

Os sais de potássio são também grande
mente reduzidos quando a carne é submetida

à ação do cloreto de sódio em solução.
A perda em ácido fosfórico e outros extra-

tivos pôde tambeni ser tão grande a ponto de
determinar sérios prejuizos no valor da carne.

Segundo os trabalhos de Nothwang a solu-

ção humida causa mais prejuízos à carne do
• que quando se emprega ,a salga sêca.

Fabricação de xarque
♦

De um modo geral a fabricação do xarque
obedece a certos princípios fundamentais,
observados por todos os estabelecimentos que,
no entanto, introduzem ligeiras modificações
no preparo. Não obstante, essas variações de

REVISTA DOS CRIADORES



fabricação não chegam' ao ponto de obter pro
dutos diferentes porque quer proveniente de
uma xarqueada ou de um Matadouro-indus-
trlal, o xarque apresenta sempre as mesmas
características essenciais. Acontece, é (verda
de, que os caracteres fisico-organoléticos não
são uniformes para produtos de fabricação di
ferente, o que facilmente se compreende.

Antes de passarmos à descrição da tecnolo

gia do xarque, importa conhecer o que se deve
entender por xarque doce. Assim era cha

mado o iproduto obtido pela simples desseca-
ção da carne, em camadas finas, e exposta à
ação dos ventos. A desidratação produzida,
mumITicava a tal ponto os pedaços de carne
que a conservação podia ser assegurada por

multo tempo.

Esse processo foi utilizado principalmente

por tribus indígenas da África e é possível
que seu uso não esteja de todo abandonado.

O xarque própriamente dito provem de

porções de carne da carcassa que, depois de
devidamente trabalhadas, são chamadas de
mantas. Isto porque quer a musculatura doa

coxões como a das paletas é reduzida Por

c(5rtes sucessivos em folhas, procurando-se
obter laminas de duas polegadas no máximo

de espessura. Este procedimento se explica
porque, dessa fôrma, mais facilmente agirão

o sol e o vento, como também a salgação é
facilitada em todas as fases.

Depois de obtidas as mantas, usando carne

proveniente de animais abatidos em bom esta

do de saúde, procede-se à salgação humida.
Para iaso a carne é lançada em tanques de
madeira ou preferivelmente de alvenaria, onde

é imersa em solução de cloreto de sódio, (sal

de cozinha) a cerca de 20%. Muitos indus
triais acrescentam salitre a essa salmoura,

procurando assim emprestar coloração mala
vermelha à carne e torná-la mais atraente.

Em alguns paizes europeus e asiáticos esta

salgação do xarque é- praticada usando-se di

versos condimentos como si preparassem em

butidos. Entre os condimentos que formam

o tempero especial e de acôrdo com o paladar

•do consumidor podemos alinhar: coriendro,
cuentro, oregon, pimenta, vinagre, nós-mos-
çada, louro, etc. O xarque preparado pelos
nossos estabelecimentos em geral não empre

gam condimento algum.

No uso doméstico é muito do hábito das

populações nordestinas preparar o chamado
jabá, tipo de xarque que leva farinha e reco
berto dessq substância é dessecada a carne.
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Essa salgação inicial, por via humida, dura,
env média, pouco menos de uma hora e acon
selha-se que a salmoura além de concentrada
detve ser fria tanto quanto possível, afim de
evitar os perigos da putrefação superficial.

•Terminada essa operação, as mantas de

carne devem sofrer uma segunda salgação,
porém sêca, isto é, praticada com o sal em
substância. Para isso, formam-se as chama
das pilhas nas quais as mantas são colocadas

em camadas alternadas com sal. Ao formar

as pilhas, deve-se ter o cuidado de colocar as
mantas voltadas com a parte mais carnuda
para cima, quer dizer onde a massa muscular
for mais abundante. Nessas condições e

usando para entremear as camadas de carne

grande quantidade de sal, as pilhas ficam
pelo espaço de 24 horas ou mais, anotando-se
que esses montes de carne devem estar res

guardados de chuva.

Nos estabelecimentos bem instalados exis

tem lugares apropriados para se empilhar a

carne, constantes de pisos de cimento com

declive suficiente que permita o escoamento

da serosidade que se escapa da carne. Esta

serosidade, carregada de substância proteica

facilmente se decompõe, causando cheiro nau

seabundo quando não se dispõe de sistema

coletor eficiente para lhe dar saída. í>

As pilhas são desfeitas depois de decorrida

essa primeira fase e voltam as mantas a ser

empilhadas novamente, agora com a parte
mais gorda para cima e a muscular para bai
xo. Do mesmo- modo que no empilhamento

SaL aeWolmanThanalith

o AFAMADO PRESERVATIVO DAS MADEIRAS
40onos decomprovada ^iclençia

Protege as madeiras tnoUs e

brancas conlra podridão einsefoSi

tornando-as ao mesmo tempo

praticamente incombusllveis.
£^vnecido cm po"e prepouado pupomenle cora agtieu
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Peçam prospetos oteialhados
Preservação de madeiras ltça

Quintúio Bocaiúva, 176
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precedente, devemos cobrir cada camada de
mantas com quantidade suficiente de sal.

Após esta operação, que dura também 24
horas ou mais, as mantas vão. ser extendidas
nos varais, para receberem a ação dos ventos
e dos raios solares.

Os varais são de madeira e colocados em
altura conveniente a permitir que as porções

de carne, uma vez penduradas, não toquem o
chão.

Dependendo das condições atmosféricas, a
exposição das mantas ao sol pôde se prolon
gar de oito a quinze dias, sendo este prazo
muito variavel também com a espessura das
mantas, principalmente.

Nos dias de muito sol, quando a atmosfera
apresenta baixo teor higroscopico e daí alto
poder de evaporação, a secagem das mantas
se cumpre em menos de.oito dias.

E' preciso notar que durante o tempo da

exposição das mantas, estas devem ser prote
gidas eficientemente contra as chuvas, nebli

na e orvalho. Daí o cuidado de extender a
carne só nas horas do dia em que o sol está

hem aberto, recolhendo-a quando o mesmo se

põe, porque durante a noite as mantas devem

estar resguardadas.

Valor nutritivo do xarqne

Vimos nos parágrafos anteriores que a car
ne perde, durante o processo da salgação, di
versos constituintes de sua composição quími
ca. Entre eles, as proteínas solúveis se esca
pam em virtude de se usar o processo de sal
gação humida e as substâncias eitrativas nl-
trogenadas não .proteicas, também passam
para a solução de sal. Ha também perda
apreciável em sais de potássio e anhidrido
fosfórico.

De nm modo geral, ^ o valor nutritivo da
carne após sofrer a preparação para o xarque,
não ó alterado profundamente. A carne expe

rimenta modificações em sua estrutura física,
mais importantes e de maior repercussão so

bre o valor alimentar do xarque. Assim a
mumificação da musculatura, tornando a fibra

mais ou menos coriacea, aliado este fato ã
grande quantidade de sal influencia a diges-
tibilidade do produto. Dé fato, o xarque não

deixa de ser um alimento carneo de real va

lor, porém nem todos,os indivíduos têm a fa

culdade de digerir bem esse derivado da

carne. Como vimos, ha populações que,

obrigadas pelas circunstâncias e já afeitas ao

hábito, consomem exclusivamente xarque.

" E F E B EjC Ê "

olwELHíOR FORMICIDA
Q MAIS ECONÔMICO

ÚNICO PATENTEADO

NO BRASIL

(Patente n." 30.416)

Licenciado pela (Divisão de Defesa

Sanitária e Vegetal do Ministério
da Agricultura, sob n.° 436, em 23

de outubro de 1945.

"EFEBECÊ"

NÃO E' VENENOSO

NÃO E' INDLAMAVEL

NÃO E' EXPLOSIVO

MAS É' FULMINANTE
PARA AS FORMIGAS

ECONOMIZE TEMPO.

DINHEIRO e TRABALHO

USANDO SóMENTE O

FORMICIDA

"EFEBECÊ"

Pedidos nas boas casas do ramo ou à

/ INDÚSTRIA AGRO-QUÍMICA DO BRASIL
Fabricante e distribuidora

Escr.: RUA S. BENTO, 290 - 6.» andar - sala 8 — Telef.: 8-30^52 — S. PAULO

— Precisam-se de agentes distribuidores em todo o país
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A . S PASTAGEN^ constituem a base alimen
tar da pecuária. A importância da pastagem
na alimentação dos animais necessita escassa
mente _ser posta em relevo. Póde-se dizer que
toda a exploração pecuária depende de pasta
gens ipara a manutenção, crescimento e pro
dução dos animais em condições sadias e eco
nômicas. Mesmo em regiões onde uina pe
cuária altamente intensiva é praticada, a pas
tagem constituo a base indispensável de uma
adequada o econômica nutrição, para todos os
animais. A utilização da pastagem é econô
mica porque a despeza requerida em material
e traballio para sua manutenção ó menor por
unidade de nutrientes obtidos Que no caso de
qualquer outra cultura forrageira. Um exem
plo bastante claro dessa afirmação nos ó dado
pelos resultados obtidos pelo Departamento

de Agricultura dos Estados Unidos em várias
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BRENNO M. DE ANDRADE

Engenheiro-Agronomo

regiões leiteiras. Nestas área um terço do to
tal de nutrientes consumidos pelas vacas lei

teiras durante o ano proveio das pastagens

que, entretanto, representou apenas um séti
mo do custo total de arraçoamento.

A pastagem não é sõmente essencial por

ser econômica no custo dos nutrientes mas

principalmente porque, pelas suas qualidades

de palatabilidade, digestibilidade e riqueza em

nutrientes e minerais, constitue uma fonragem

completa e perfeitamente equilibrada. De fa

to, são os capins e leguminosas que compõem

as pastagens os únicos alimentos completos,

que sósinbos fornecem a agua, as proteínas,
os hidrocarbonados, a matéria graxa, os mi
nerais as vitaminas e o volume, em propor

ções corretas para uma perfeita nutrição dos
animais herbívoros.

Isto, entretanto, é verdadeiro em se tratan-
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do de pastagens produtivas, crescidas em
Bõlos ferteis; casos ha em que, em certas re
giões pastoris, a deficiência do sóio em um
ou mais elementos minerais ó tão acentuada
que reflete na constituição química da plan
ta, dando origem a várias moléstias, como a
oeteomalacia, ou ainda impedindo o cresci
mento normal dos animais e diminuindo a sua
oapacidade produtiva. Também, o estado de
conservação destas pastagens, é, por vezes,
tão precário, que delas os animais nenhum
proveito tiram a não ser o exercício que exe
cutam. Pastagens mal formadas e conservadas
não podem ser econômicas e eficientes —— o
número de animais que suportam por unida
de de área sendo pequeno ter-se-á como con
seqüência uma amorização excessiva por ani
mal, devido ao preço da terra, cêrcas, manu
tenção etc..

Constituindo, assim, o pastoreio a base da
criação econômica do gado, é obvio que se faz
necessário aos criadores um maior conheci
mento dos problemas e dificuldades que en- <
volvem o estabelecimento e utilização das
pastagens para a obtenção de maiores rendi
mentos e de produtos de melhor qualidade. O
melhoramento ,de nosso gado pela seleção e
cruzamento de linhagens ou raças mais adata-
das ao ambiente e de maior produtividade,
tem seu sucesso baseado no melhoramento

paralelo da alimentação, desde que nenhuma
função animal pôde se manifestar, em toda
eua força, se todos os nutrientes necessários e
de boa qualidade não forem fornecidos aos
animais em quantidades suficientes.

Ora, uma pastagem que se apresente enfra

quecida pelo super-pastoreio, fogo ou erosão,

não poderá gamais fornecer alimento suficien
te e de boa qualidade para um número razoá

vel de animais por área. E este é o ponto

crítico para o qual chamamos a atenção dos
criadores. A maior parte do alimento de uma

vaca leiteira, por exemplo, tem que ser reti
rada da pastagem ou de alimentos volumosos
tais como o feno, a silagem, cana forrageira,
etc., para que a produção seja econômica. A
ração de concentrados, contituida por mistura
de grãos, farelos e tortas, vem apenas suple
mentar os nutrientes ingeridos pelo animal na
pastagem, cuja quantidade e eventualmente
qualidade não é suficiente para cobrir as exi
gências decorrentes de uma elevada produção.
Pretender satisfazer/O apetite de unia vaca

com alimentos concentrados é erro, e grave,

pois tornar-se-ia inteiramente anti-econômico
em face do grande volume necessário.

Estamos cada vez mais e insensivelmente
tendendo para a exploração intensiva da pe

cuária, com decorrente necessidade de um
maior aproveitamento da terra. O desenvol
vimento da pecuária leiteira, principalmente
nos arredores das grandes cidades, onde a

terra é excessivamente cara, se bem que dese
jável sob todos os aspétos, pois elimina o
transporte oneroso do produto bem como per

mite a obtenção de melhor qualidade, é en
travado pela dificuldade de se obter grande

rendimento das pastagens nestas regiões pelos

processos coniumente utilizados de condução
dos pastos. I

Surge, assim, a premente necessidade de se

proceder a uma revisão geral nos métodos e
processos de condução e manutenção das pas
tagens, para que não pereçamos neste parti

cular. Como medidas preliminares de melho

ramento da capacidade de pastoreio de uma

pastagem nestas condições, citam-se: (1) a

restauração do sôlo improdutivo e sua manu

tenção em nível elevado de fertilidade por
meio de adubações constantes e bem estuda

das; e (2) adoção de métodos e processos dé
utilização das pastagens que aumentem a sua

produção unitária sem, contudo, causar a sua

m

o pastoreio rotativo permite, sem maior despesa, ganhar mais, com a mesma área.
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degradação paulatina, ou seja, a adoção do
pastoreio rotativo.

O pastoreio rotativo aparentemente compli
cado à primeira vista é, contudo, bastante
simples. Antes de se iniciar a execução do

mesmo, um plano deve ser estabelecido tendo-

se em vista as condições particulares da re
gião, tipo de pastagem e exploração do gado,

condições econômicas da exploração, possibili
dades de divisão dos pastos, aguadas presen
tes, sombra, etc.. O pastoreio rotativo não é
pois um sistema rigido e inílexivel. E' neces

sário que o criador compreenda inicialmente

sua essencia e de acôrdo com as condições t1-

gorantes no local estabeleça o plano de pas
toreio.

Em linhas gerais o pastoreio rotativo com

preende:

(1) a divisão das pastagens em unidades

rotacionais, tantas quantas forem necessárias.

O menor número de unidades são evidente

mente duas, cQstumando-se neste caso, chamá-

lo de pastoreio alternado.

(2) , a utilização de cada unidade rotacio-
nal por um espaço de tempo determinado (pe

ríodo rotacional) passando-se os animais em
seguida a outra unidade rotacional e assim

por diante até que se volte à primeira unida

de utilizada. O período rotacional é variavel

de acôrdo com as condições da pastagem, re

gião e estação do ano. Em princípio não
deve ser maior do que quatro semanas, de

vendo, em qualquer caso, ser sempre menor

no verão, época em que as forrageiras têm
crescimento mais vigoroso.

(3) o ideal no regime de pastoreio rota

tivo será a conjugação do mesmo com a pro

dução de feno do próprio pasto no período de
crescimento excessivo das torrageiras, ou seja,
para as nossas condições, no verão e princí

pios de outono. O feno aí produzido será ar

mazenado em médas no próprio local, médas

essas que serão abertas na época da escassez
de pasto. .

A execução de um plano nestas condições
acarreta o seguinte:

(1) maiores despesas com a divisão da

pastagem em pastos menores. 'Em principio,

tanto mais eficiente será o aproveitamento da*

pastagem quanto menores forem as unidades

rotacionais, dentro de um certo limite.

(2) destocamento completo da área de

pastagem afim de permitir o livre uso de má

quinas, tanto para fenação quanto para o

preparo do sólo quando da refórma da pasta

gem, distribuição de adubos e eventual erra

dicação de plantas infestantes.

(3) prover aguadas e sombreamento ade- '

quado em cada unidade rotacional. Este

ponto é importante e deve-se sempre procurar

dividir a pastagem de maneira a melhor uti

lizar os recursos naturais existentes.

(4) adubação constante e adequada às
condições predominantes, afim de se poder
tirar o maior rendimento possível da execução
de um sistema de pastoreio que pela soma
de cuidados, trabalho e despesas Iniciais exi
gidas, requer evidentemente o máximo de
rendimento para garantia de seu sucesso.

Elaboramos, com' o fim de tornar mais
clara a maneira pela qual se estabelece um
sistema de pastoreio rotativo, o plano que vai
esquematizado na figura I. ^ Para muitos ca
sos poderá ele ser executado integralmente,
para outros, evidentemente servirá apenas de
norma. Pelas suas características o 'plano enr
apreço é adatado a uma exploração intensiva
de "gado leiteiro em regime de meia estabula-
ção. Preferimos sempre adotar inicialmente
poucas unidades rotacionais para facilidade de
execução do plano, embora, como dissemos
anteriormente, ser a eficiência do sistema
maior com maior número de unidades. Com
as três unidades rotacionais do plano em apre-

H^ Aí»

Muitas vezes se pôde aproveitar melhor um pasto, pelo pastoi*eio rotativo.

DEZEMBRO DE 1945
★ 67 *

•iij



ço, póde-se, todavia, obter facilmente pasto,
reio continuadamente sobre forrageiras ima

turas durante a maior parte do ano e feno

em abundância para os meses de sêca.

O período rotacional adotado foi o de duas

semanas, ou 15 dias, dando-se no período de

escassez de forragem dois períodos rotacionais

de descanço para cada período de pastoreio e

no verão, o inverso, ou seja dois períodos de
pastoreio para cada período de descanço. Du
rante o -verão os períodos de descanço são en

tremeados de períodos em que se corta a pro

dução da pastagem para a produção de feno.

Isto torna-se perfeitamente possível em vista

do vigoroso crescimento das forrageiras du

rante o verão e princípios de outono. Desta

fôrma a pastagem é, também mantida em

crescimento contínuo e livre de plantas in-

festantes. Um outro ponto que se torna ne

cessário esclarecer é o de que as datas de

início e fim dos períodos rotacionais que se

acham' consignadas no gráfico, são apenas in
dicativas dos mesmos. Para facilidade de ex

posição fizemo-las coincidir com o início dos

meses. Na prática, todavia, não é necessário
que isto aconteça. O mesmo se dá com a épo

ca marcada para a produção de feno. Em
nem todas as regiões encontram-se condições

pro(pícias para fenação no mês de dezembro,
por exemplo. O criador poderá jogar para

mais tarde ou mais cedo o corte das forra

geiras para feno, de acôrdo com as condições

da região e com as necessidades particulares
de cada fazenda. O que é essencial, entretan

to, é que a todo o período de pastoreio ou de

fenação se siga pelo menos um período de
descanço.

As médas construídas deverão ter seu ta

manho calculado para que uma vez abertas
sejam consumidas integralmente dentro do pe

ríodo rotacional (no caso, 15 dias), afim de

evitar desperdícios. No plano apresentado

cada pasto deverá ter no mínimo duas médas.

JESQUE.M.A DE ROTAÇAO ANUAD

%

üm pastoreio rotativo tnteligentemente feito, multiplica o valor econômico da pastagem.
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a segunda sendo aberta trinta dias após a
primeira ter sido totalmente consumida.
Bendo três os pastos ou unidades rotacionais
teríamos, assim, médas abertas constantemen

te ao gado por no mínimo três meses. Evi

dentemente póde-se estender para 4 ou 5 me-
ees o tempo do administração de feno sem a
menor dificuldade.

O tamanho das unidades rotacionais depen

de da área total de pastagem e é relativo ao
número de animais existentes. O pastoreio
rotativo proporcionando um melhor aproveita

mento da forragem produzida aumenta a ca

pacidade de pastoreio da pastagem. Esse au
mento é muito variavel e faltam-nos dados su

ficientes, nas nossas condições, para determi

ná-lo com segurança. Póde-se avaliar esse

aumento, todavia, como sendo de 3o a 50%

Bobre a capacidade em pastoreio contínuo da

mesma pastagem.

Para exemplificar, imaginemos uma pasta

gem de 30 alqueires comportando 60 cabeças

de gado (ou sejam 2 cabeças por alqueire)

PODENDO, LEIA

,{'

i-

r
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Industrialização

da Manteiga

MO »AUiO

durante todo o ano sob regime de pastoreio
continuo. Aplicando-se a esta pastagem o

plano aqui exposto, teríamos três pastos de 10
alqueires cada um. De acórdo com os dados

acima, dados ainda falhos é preciso notar, po
deríamos colocar aí de 78 a 90 cabeças (ou
sejam de 2,6 a 3 cabeças por alqueire). Em

cada área de 10 alqueires passariam ' estes

animais o tempo dfeterminado no plano em

apreço, com evidente maior aproveitamento da

forragem, desde que cada unidade sofrerá um

super-pastoreio (de 7,8 a 9 cabeças por al
queire), mantendo as forrageiras em contínuo

crescimento, sem todavia, prejudicá-las, pois,

o tempo de pastoreio é pequeno, seguindo-se

a ele um período razoavel de descanço, quan

do então as plantas' forrageiras terão oportu

nidade de se refazerem. As adubações a se

rem empregadas anualmente devem de prefe

rência serem constituídas por adubos facil

mente assimiláveis e divididas em tantas apli

cações quantos forem os períodos de descanço,
para um melhor aproveitamento do adubo

pelas plantas.

''IncJustrialização da Manteiga"

M. Ti. Arruda Belmier

iCom a finalidade de orientar o pequeno
produtor de manteiga, o sr. M. L. Arruda
Behmer acaba de lançar a publicação cuja
titulo encabeça estas notas. Trata-se de uma
brochura vasada em linguagem simples e
acessível a todos quantos, integrados na fa
bricação de manteífea, desejem melhorar os
métodos empregados.

As instalações necessárias ao preparo da
manteiga mereceram, especial cuidado do
autor do livro em apreço, pois no decorrer do
assunto não perde vasa em apontar os requi
sitos higiênicos que deve merecer todo o ma
terial posto em contacto com' o produto.

Acompanhando todas as notas tecnológicas
com quadros e gráficos ilustrados, o sr. M. L.
Arruda Behmer oferece aos fabricantes <1®
manteiga um manual de orientação que não
pôde faltar àqueles que desejam progredir em
suas atividades laticinistas.

Agradecemos ao autor a remessa que nos
fez de um exemplar do "Industrialização da
manteiga".
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Diretor: JOSE' PESSOA DE QUEIROZ

Vendemos garrotes "zebús" para reprodução (Jm
seguintes raças:

G T R

INDÜ-BRASID

GUZERATH

procedentes de nossaa Fazendas de Oi-íação, situadas na
"Usina Santa Teresinha" eun Pernambuco e Alagoas, e
na "Usina do Outeiro" em Campos, Estado do Rio.

Os interessados podem dirijir-se à noas» séd# ou
aos nossos representantes, nos endereços seguintes:

RBCIPE (Séde) — Rua do Brum, 61 — 1.° andar —
End. telegr.: QUEIROZ.

eXO PAULO — Ferraz & Barros — Rua de São Bento,
290.

RIO DE JANEIRO — Cia. Usina do Outeiro — Rua da
Alfândega, 41 — S.» andar — salas 507-9.

MANAUS — Ferreira da Silva & Cia. — Rua Marechal
Deodoro, 236.

BBDÊM — A. Perea & Cia. Ltda. — Rua de Santo
Antônio, 117.

SÃO LUÍS — Silva Linhares & Cia. 'Ltda. — Rua Por
tugal, 285.

PARNAÍBA — Ranulpho Torres Raposo — Av. Pree.
Getúllo Vargas, 26 0.

FORTALEZA — Agências Álvaro de Castro Correia S/A
— Rua Major Facundo, 125-131.

CURITIBA — João Franco Filho — Rua 15 d® No
vembro, 60 8.

PORTO ALEGRE — J. Pereira da Silva — Pr. Rui Bar-
í)osa, 39 — 1.® andar.

Mantelmos exposição permanente de animais em Recife
à Avenida Caxangá, 3942, e enviamos fotografias aos

interessados.

EXTRAVIO

da

Revista das Criadores
E' absolulamente

regular a expedição,

aos seus assinantes e
aos sócios da A. P.

C, B., da Revista dos
Criadores. Entretan

to, tem havido nu
merosos casos de

extravio, cuja ori
gem desconhecemos
e cuja ocorrência la
mentamos.

Afim de evitar que
tais perdas conti
nuem, estamos há

muito tomando as

possiveis providên
cias.

Aos nossos preza
dos assinantes e aos

sócios da A. P. C. B.

que não tiverem re
cebido algum núme
ro dos mais recentes,

teremos gosto em
enviar' outro, me
diante aviso do ex

travio.

ROLHAS METÁLICAS (CROWNCORK) S. A
FABRICA DE ROLHAS METÁLICAS PARA

VASILHAME DE LEITE, CERVEJAS E AGUAS MINERAIS

BJLO PAUUO RUA CACHOEIRA N.» 1827 FONE: 0-41W

*910 * REVISTA DOS CRIADORES
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' (Se Você, leitor, não gostar, faça a fineza
de nos ser franco — pois é no intuito de ofe
recer-lhe algo agradavel que transcrevemos

aqui estes versos caipiras, autênticos, anota
dos em iG-oiás pelo Prof. José A. Teixeira, e
que se encontram em sua obra "Folklore
Goiano" 'CC. E. Nacional, 1941, pág. 237).

(Nota: Se não entender algum têrmo,
ou expressão, teremos prazer em expli
car-lhe no próximo número).

JOGO DE FTJTEBOIí

O foot-hall é popular, também nas rodas
camponêsas. Em qualquer arraialzinho se
encontra um campo. Qualquer barrigudin o
de beira de estrada brinca de chutar bóla. E

(Continua na pãg. 84)
.w
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CURUOUERE
^ 'ò —

dô algodoeiro é de outrdV
pldntas, ds moscas bú
bichos dos frutas,.abelKó

."cbchorro" ou , "irdpuá"
dos pomares, etcy

ARSCNIATOS
111 fl111 1

DE ALUMÍNIO E DE CHUMBO

em po..... 30-32% de As^O?
em pasta; . 15-16% de As^O^

Para o preparo de .cqldd ' .:
bordalêsa

SULFATO DE COBRE "NE VAZUL '̂
(cristais bem miúdosi . -

Contra "oidiòs" ou "brantos",
"écaros", etc. • ,

ENXOFRE DUPLO VENTILADO
"JÚPITER" V

Pard pulverizdcoés
PÓ BORDALÉS ALFA "JÚPITER''

(Fungiçidd enérgicò com \ "
Tó;* , de cobre). ^

VER0E PARIS
(Verde de Schweinfürth) e outroí'.
PRODUTOS químicos AGRÍCOLAS

e INDUSTRIAIS ^

ADUBOS QUIMICO-ORCÂNICOS
" poLYsú" e Júpiter"

FORMÍCIDÁ "JUPlTjER'̂
O" Carrasco da Saúvo

PRODUTOS químicos

SÃO BENTO, SÓS - CAIXA POSTAL 255
SÃO PAULO
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Cotações dos Produtos Lácteos ®
L. ií I T E (Lilru) ^
t.' BK CONSUSIO EM S. PAUBO B SANTOS:

Preçe para o consumo em S. Paulo e Santrs, «os produtores de
acordo cOm deliberações da O.A.E.S.P. — mínimo

Preço de venda a domicílio: tipo A (de granja) d«
" B

" O

a* BE C»NSTJMO NA CIDADE DO RIO D* JANEIRO (D« «côrdo ema roaolução IM
do 12973/45).

lAOTE "EV NATÜRA"

KKJEÇO DE COMPRA
Ao Produtor pelas Usinas (preço mínimo) Cr^ 0,90 o litro
As Usinas pela Comissão Executiva do licite Cr3 1,20 o Utro

F*BÇO NO ATACADO, NAS LEITERIAS
Balcão

I Mtro • Or? 1,60
?# Utí-o Crl|5 0,80
*4 Utro Crf 0,50

A domicílio
Crf 1,80
Crf 0,99
Cr^ 0,79

Movimento de Novembro
de 1945

Crf 1,00
4,00 a ejM
2,80 a 3,00

Nas mesas
Crf 2,20
Crf 1,20

BM CARROS TANQUE
1 Utro, Crf 1,50 — íé Utro Crf 0,80 (Nas lUiaa mais Crf 0,10 por Utro)
KBITE NA C.E.Ii.
A granel, no» Postos da O.B.I»^ — engarrafado, e/ fedio tnvIolaTel, "CEU"

Balcão DomicíUo

1 Utro Crf 1,»0 1,76 — 1,90
51 Utro Crf 0,70 0,90 — 1,00
**»PO Crf 0,60

«.* DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAULO.

De acôrdo com portarias da C.A.E.S.P.:
Preços para os produtores — mínimo •
Preçog de venda a varejo, em cidades onde existem usinas, «té ....
Idem em Rio Preto e Sorocaba
Idem em Marilia e Campinas /".....
Idem, era cidades onde não existem usinas, de
DESTINADO AO EABRíCO DE DERIVADOS — Est. de São Panlo
Deite ãcido, nas U.B
Znt^ral, entregue na fjibrica ou usina — mínimo
l^Ste int. posto na fábrica pago pela fórrtia de gord. bntirométrica
BSn creme, entregue na fábrica, ficando o produtor com o leite des

natado .
Hka ereme, na fazenda
Ctordura bntirométrica, na fábrica, ficando o jwodntor com o leite

desnatado, por qnilo
fiordnra bntirométrica, na fazenda, transporte por conta da fábrica,

ficando o produtor com o leite desnatado .

Orf 1,00
1,50

1,66
1,90

1.00 a 1,80 (f)

Sem cotação
0,70 a 0,80

0.58 a 0,62
0,50' a 0,58

Crf 15,00 a 16,00

12,00 a 13,00

MANTEIGA

(KG.j

Bmp. e Rnt. antomati-
camente ou em latas

de peso inferior a 4 ke.

Extra
De l.a
2.a (sem sal) ........
2.a (com sal)
Elstrangetra !

i São Paulo Rio de Janeiro

Fabricante

' e
importador

Atacadista Varejista
Produtores

aos

atacadistas

Atacad.

aos

varejts.

Vartjittu
108

Consumídorii

ctíS

10 a 20,00

Crf

20 a 22,50

19,00

Crf

22 a 24,00

21,00

Crf 10,00

A

Cr$ 20,00

G R A N

Só
estrangeira

Of 20,00

E li

(★) Atinge às vezes Cr$ 1,80 e mais.
^ota — Manteiga e queijo argentino.

Ha Argentina.

* 80 *
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Q U K I J o Kfj. — proãatos de 1.» qn»lld»de
(Atuc-ado)

Prato

Parmesão Nacional
Parmesão Ariçentino
Minao

M. Curado

Tipo IXelno — enlatado, cx. do 12 fomuM
euibmlhado papel celofane, Idem ..

Clab (fundido) cx. c/ 43 pacotes do k**. c/ pacote
(Marca "Borboleta") cx. c/ 4 blocos do kgrs. .

LIIITB CONDENSADO

Caixa do 48 latas de 400 grs., liquido

LBITE BM Pó — (a granel) Kg.
Maitro

Go^o

L A O T O S E "Boeke" _ kg.
Em saca do »• k®i
Em lata do 10 kgs
Em lata do ü kg.

CASEINA — kg.
Do l.a qualidade
Argentina

BOVINOS

Atacado

SSo Paulo

Ürg 14,00 a 15,00
12,00 a 15,00
18,00 a 10,00
10,00 a 12,0O
12,50 a 18,00

880,00-420,00

5,00-5,80
48,00

6,50-6,60
7,00-8,00

Rio de Janeiro

1400 a 16,00

10,00 a 12,00
12,50 a 18,00

880,00^420,00

5,004S,80

48,00

170,OO

«,0O-7,O»

7,008,(»0

suínos

CkãDO MESTIÇO ZEBÜ — Vendomao
boas Tscas leitolras e norllbas creadas,
IIolandAs-Glr o Caracú-Qlr, à preços con-
rldatlTos. Informações com o Sr. Antonio
A. Braullo. Tolofone, 4-6262. Este gado
so acha k 112 kms. de S. Paulo.

PORCOS BRANCOS LANDSCHWIN —

Vende-se casais desta rústica e prolifera

raça na idade de 4 a 6 môses a Cr3

650,00, o casal. Pedidos e informações à

Rua S. Bento, 50 — São Paulo.

VAGAS HOLANDEZAS — Vendem-se

dÍTersas vacas e alguns bezerros puros

por cruza. Granja Vlanna. Caixa Postal,

3520 — S. Paulo.

TOUROS HOLANDESES — vendemos 3,

idade de 1 % a 4 anos, mãe de alta pro

dução de leite. — , FAZENDA LAGOA

ALTA - Cx. Postal 11 - Araras — Q. p.

COQUEIRO

COQUEIRO ANÃO — Frutiflca aos 3

anos. — Vendo mudas "autenticas" por

preços reduzidos. —- A. BARRETO POR

TO - Praça da Sé, 300 - 4.° andar, s| 402
Fone: 2-03 37 — São Paulo.

DEZEMBRO DE 1945

LACTICÍNIOS

MANTEIGA — Vendemos qualquer quan.
tidade. Fábrica de Manteiga "íris", Ja-
boticabal, Araraquara e Catanduva.

BmiMa do^ Ctiadol&ò
Volumes encadernados. Temos à venda
edições de 1944 e 89 a CrJ 90,00. Pe
didos à redação.

CALDO DE CANA

AÇUCAR-RAPADURA-MELADO
Fai*ni-s* em cosa, adquirindo o ítigenho
"TUPI MIRIM", da preender no maio.
Paçafoihato. R.GalvSo Bu8no,&0-S. Paulo.

Preço para publicidade: Altura, 2 ems.:
1 vez, Cr$ 40,60 ; 6 vezes, Or$ 280,OO «
12 vezes, Cr$ 460,00.
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(R, holiiGcia da
' òMi ptoêlema

pada eõta'i
I l/mm

j /«>•'« r-i *

Pedidos k

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

O !t I A Ç A O
Volume - Cr|

Criado Prádco <1e giiiiios 10,0»
l£suaal do Oriador de ( apriuoB 15,00
Serine* daa Xtnçag liidiaonas — Dr.

OoLbo de Souza Meirelles — As
suntos de suma Importância para to
dos que se dedicam à criação das
Raças Zcbú

e^mo Criar KUizen-os — Dr. Celso de
Souza Meirelles

Hbrterior o Juljeameaito dos Equideos —
Frof. Walter R. Jardim

Manual Prático de Castração — Dr.
Celso de Souza Meirelles — Detalhes
a segredos ua arte de castrar ....

Manual do Medicina Veterinária —
Álvaro da Penha Sohrnl

Obstetidcia VotcrlBária — Dr. René
Straunard 25,00

M.annal do Criador de Rovinos — Prof.
Micolau .Àthanassof

Principais Cnractorísticos da B6a Vaca
lioltelra — Hugh G. Vau Pelt . ..

Manual de CWador da Suínos — Prof.
Nlcolau Athanassof

O Zebfi — Prof. M. Paullno Cavalcanti
A Pecuária Genrensa « o »en snelJbera-

uaento — Prof. Octavio Domlngues

IilBiTB B liATlClNIOS

Ifoições Gerais Sobr# o Ijeite — Manuel
de Arruda Behmer

Análise de Lieite e Ijaticínios — 3a.
Edição contém iluotrações de todo
o material usado nessa especialidáde

Pabrlcação de Queijos ^— Manoel L.
Arruda Bebmer 80,00

Pabrlcação dos Queijos — Castro
Brown 10,00

lieite e I>erivados — JoSo Violra ... 16,00
Indústria do Queijo e da Manteiga —

Manuel de Arruda Behmer ..... 18,00

40,00

s.eo

80,00

12,06

25,00

85,00

8,00

40,00

20,00

20,06

18,00

10,00

P

contabilidade k obganizaçao
Volume - Cri

Contabilidade nas Fazendas - D. Tafurl 15,66
Livro yara Rsgistro ds Gado Bovln® —

Em duas Partes — A primeira
escrituração e controle geral d» g^do
oiistento na fazenda e a segunda
para o registro individual de cada
animal . . ^

Livro de Controle, cnm 24 folhas pa
ra o gado existente, na fasenda •
controle da produção de leite

AVICULTUKA

Conjunto de LiçõeSv sobre Criação de
Galinhas, Patos. Marrecos, Gansos,
Psrús e Coelhos. - Volume ricamente
encadernado com 386 paginas . • .

Instalações Avlcolas Industriais 20,60
Perús, Patos, Marrecos e Gansos • sua

Criação .2. . . . 10,86
O Vaior Smcosso em Avlcnltur» 8,66
PtaSaa da Uu* Dia (2.a edição) 12,06
Oa l^ría — Adatação s ampliaç&o de

j Rgia —. Criação e aproveitamento 16,#ú
Marréaaa e Patos — Tradução e adata

ção da J. Reis 16,66
Incnbaçio dos Ovos de Gallaiba —

Trad, e adatação de J. Rela 8,66
Criagão âc Galinhas — J. Rei» 16,66

diversos

Construções Hnrals — Prof. Orlando
Caruairo

Silo Kcanôniico — Finalidade e instr.
p| eoDíflrução de um silo subterrâneo

Prineí$*i-< Porragelras par» • Estado
ria São Panlo — Brenno M. de An
drade " •

A Me«ael*»ç*e «a Lavoura — Octnvlo
R. Cao-ha * ' ' "' Li

Rcflanwtf"" - Mamsueto Koaclus

M).#*

86,66

50.06

80,66

3.66

5,66

36.66

Para reaneesa, aob registro, pelo corraie wai» Ctí 6,60 por volnine
NAO trabalhamos com o SERVIÇO DIK IWMMBOLSO POSTAL
Oa aaaociadoa goza» • desconto de !•% sobre oa preços desta llata



MOURÕESserrados paraCercas
DE EUCALIPTO, WoímanisadoS (imuni&odos^contra

PODRIDÃO, CUPIM E INSETOS

Por tratamento moolerno em Quto-Clave.

INC0M8USTIVEIS - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

Deposito permanente para pronta entrega.

Peça prospeto com preços

Preservação DE Madeiras Ltda
RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 176

3-4522

SAO PAULG •
Prema

o ç[ue pude averiguar em minhas excursões e

o que a primeira estrófe da moda comprova.

17 jôgo dl vortibóla

Tá in premêru lugá,

Até us bichu du- matu

Tá aprendenu a jugá,

Ajuntô a bicharada *•

Foi pru campu si Incontrá,

U timi du matu grandi

Com u timi du carrascá.

A hora dl iscalá u jôgu

Qu'eu achei muntu ingraçadu,

manuais ou
A MOTOR

De sucção e re

calque para poços

rasos e até 20
metros.

17 sapu jogO nu gôlu

Pur sê u bichu mais trenadu.

17 cuôiu béqui di ispéra,

Picô muitu entrusiasmadu:

U tatu, béqul de avánclu,

Centeráfu era u vladu.

17 calângu jugô na istrema

Pur sê u bichu mais veiacu,

U jacaré jugô na mêa,

Centefô era u macacu,

U juiz aupitô a saida,

A mêa passô pru centu, '
U sapu tava nu gôlu

A cbamá pu São Bentu.

Tôda sistencia pldia

Pru juiz sê u pavão,

Cascavé saiu nu campu -"í

Querenu sê u camplão. ! , '

17 lôbu na ôtra istrêma

Tava marcanu u lião,
Di veis in quanu êle ria

Di vê u sapu di carção.

U gambá cbutô a bola ,
Cum toda dilicadeza,

17 viadu pôis u galbu

DirribÔ duas defeza.

TJ sapu falô pru cuêniu:

— Seu lugá ocê não si Isquêça,

Quanu a bola vem pru cima
Arrebati cum a cabeça.

Õ RTo AlEGRC - PELOTAS - IILO HomzONTI - RECIFE

Quanu foi nu fim du jôgu

Pois u jôgu tava brutu,

17 sapu falô prp cuêiu:

— Ainda qui aupita não Iscutu,
Toda minha filicidadi

Foi fartá poucus minutu;

Amanbão pur essa hora

A minha famia tá di luto.

Quanu u jôgu se acabô

As bicharada arreuniu,
17 Hão ajuntô cá onça
Co sapu si discutiu. >

A onça quasi morreu

Quanu u lobu éla viu,
Correu abraçô co lião

Pensandu qui era bugiu.

17 timi du carrascá '

Foi sorti qui tlvéru.
Assim mêmu sem trená

Foi cincii qui êlis íizeru,
17 sapu falô pra onça:
— É garganta qui eu não quero;
17 timi da mata grandi
Só perdeu treis a zeru.
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Qüa/a parÍG
é? te' mais

©

CAUOj

^,otG de aoo ai o 18,oo

tu de 500 gi-., 20,00

l\'
w.

importante
do

seu cavalo ?

VI

Mun cavalo de lida, o mais importante é o
lombo. Quantas vezes não se larga um ani
mal, por dias e meses, por estar pisado!

Tendo lia fazenda Pasta Caloá isso não se dá
mais. Em caso de PISABURa Ou qualquer
outro ferimento superficial, basta aplicar
vez por dia a Pasta Caloá e obterá cura fácil
1'ápida e econômica.

A Pasta Caloá ê o mais poderoso protetor do
umbigo dos bezerros recém-nascidos e abrevia
o tratamento da TOIBIGUEIRA dos touros.
Peça Pasta Caloá em pote ou lata, usando o
recorte abaixo.

A A. P. C. B. — Kua Senador Feijó, 30 ^— S. Paulo; ^

Para remessa imediata de ........ de Pasta
potes

Caloá, estou enviando a importância de Ci*¥. . . . .,00.

Meii nome completo . . ^ . . .

(escrito bem claro)

Enderêço
(Pazendai Cidade, Rua, Número, Estado)

; . • . . . . . , .



o "Super-Garôto de tôdas ae
Fa.z©iiclas! (iComo s® chamai
rá?. . . ).

Será gordo? Será magrinho?

Será mán? Será bom?

Andará a cavalo? Ou pilotará
avião?

Qnaia as suas armas preteri
das? (Ele nsa armas para as
suas proezas e tem uma
"arma secreta").

Respondã às perguntas ns. 2,3. 4 e 5 e se
acertar 4 respostas •vocêreceberá esta Re-
•oista de graça, por um ano, garoto amigo.
Experimente'. "Você esta cam ieito de•acer
tar. ..

nota3 Não perca o proximo número
(Janeiro) da Re-vista dos Criadores.

I

HOr*ER.«5

\ wíT
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gí ffnla. laça atbim:

FÍGADO DE FORNO

Tome 1 chícara de pâo cortado aos pedaci
nhos, % quilo de fígado de vaca, cortado
bem fino, o sumo de 1 limão, 2 cebolas rala--
das, 1 colher, das de chá, de sal, % colher,
das de chá, de pimenta do Reino, 1 chícara
de sumo de tomate e 1 colher, das de chá,
de manteiga.

Cubra o fundo de uma assadeira, bem uD'

tada de manteiga com a metade do pão em

pedacinhos. Arrume o fígado sObre o pão.

Junte o limão e oe demais temperos. Cubra

tudo com o resto do pâo. Derrame o sumo

de tomate e a manteiga derretida. Asse em

forno moderado, durante uma hora.

•k

Se o assento de suas cadeiras é de palhi

nha, e frouxou, vire-a de pemaa para cima o
molhe-a com agua de sabão, morna, ao secar-
ee, o assento estará esticado.

Aconselham boje todos os grandes neuro
logistas do mundo como base de felicidade

no casamento: em 1.® lugar, a saúde, em 2.®
a sinceridade absoluta dos futuros cônjugea,
enquanto é tempo de se arrependerem; em
3.0, o conhecimento exato das responsabili

dades e sofrimentos que <vão enfrentar Juntos
no momento e para o futuro, tanto para si
como para seus filhos.

★

A mãe nervosa, por exemplo, que se quei

xa sempre de cansaço, de agitação, de ser In
feliz por tudo, pode desgraçar uma próle In
teira.

*

A mãe ranzinza leva multas vezes os filhos
a fracassar em empresas para as quais ela
os deveria estimular. Sua atitude é de efei

to contraproducente. Elas desencorajam os
filhos. Para que a gente se esforçar e can
sar, quando não é compreendido e ainda
censurado?

A '

Para colar aros de óculoe de galalite ou
tartaruga, faça o seguinte: dissolva em um

pouco de acetona um pedaço qualquer de ce
lulóide. Com essa pasta ligue os aros. Doze
horas chega. Para tirai* os excessos passe
um palito enrolado em algodão molhado em
acetona.

revista D06 ORIADORSW



colocai bmb plodatob ?...

i-

V '

OferecemosJlie as seguintes indicações,

iniciando o serviço desta nova secção.

Encontrando dlflcnldade em vender estes

on qnaisqner outros produtos de sna f»-

senda consulte-nos e teremOs prazer em

auxlli^o. Esta 6 uma Secção de pura

Boa Vontade e cooperação para cOm os

seus Interêsses, caro leitor. Disponha

dela.
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AVES B OVOS

goc. Bras. Prods. Avlcolas.
Boa João Pacheco, 71.

OASEINA

judüstrla Kenard Etda.

Boa General Osorio, 260.
j»ascoal Jjamanxia & Irmãos.
Bua Helvetía, 7SO.

OfiBA E MEL DE ARET,Tía
Bagliaruli & Cia.
Bua Washington Luiz, 860.

COELHOS

^çougue OOelho.
Bua Rafael do Barres, 119.

CURTUMES

Curtume Franco Brasileiro.
Agua Branca, 2000.

FRUTAS para CONSERVAS

Carlos de Brito — Fab. Peixe.

Xjargo da Concórdia, 185.

IA

Têxtil Sanjoanenso Dtda.

Rua Plorencio de Abreu, 167 — 8.*

IA, OBDÍA B PELES

Yurgel & da.

Rua Assunção, 239.

v';t'

OVOS

Comp. U. á. Harkson do BrasU.
Rua Pred. Soares Brandão, 178.

, •' -.-^1 • T'.

PELE DE OATETO, CABRA

PelosI & Cia.

Rua da Alfândega, 88.

Armando dntra

Pça. do Patriarca, 26 — 2.0

PELES DE COELHO, CRUAS

Peles Hovag Ltda.
Rua Marconl, 58—7.®
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PEBt5S

Frigorífico Armour — Faseenda Anastado.

Anastácio —, S. Paulo.

SEMENTESFRUTAS FRESCAS

cado Municipal. A i

jbes sobre determinadas frutas.

FUMO EM folha

Slercado Mi^cipal. A pe^do enviamos deta- p„3 pastos e de legutoinosa».
Associação de Criadores - R. Sen. Feijó, 30.

TOIHATES B BANANAS P/ CONSERVAS
Castro Ribeiro AgroJndustrial.

' Rua Lib. Badaró, 158.
Salgado & da.

Bua do Gazometro, 258
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À ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Rua Senador Feijó, 30 — S. Paulo

Junto Cr$ 100,00 para inscrição do meu nome como sócio CONTRIBUIN

TE, dessa ASSOCIAÇÃO, a começar deste mês: Data

Nome do criador

Nome da Fazenda

Cidade

E. F

ação de Criadores vale como fôrça somada de

cio de um, ó como se todos se empenhassem
iniciaram a Associação ainda nela permane-

mais de 11 anos! í*r E 500 há mais de 6 anos!

* Inscrever-se na Associação dos Criadores é

de todos os nossos companheiros, fazemos a

e seremos DOIS MIL por você. Preencha e

sua primeira anuidade.

REUNINDO mais de dois mil sócios, a Assoei

todos éles. E quando se empenha em benefí

juntes, ajudando. * 80% dos sócios que
cem, após 19 anos! * Temos 300 sócios há

* O número de sócios aumenta dia a dia!

fortalecê-la e fortaleoer-se ! Porisso, em nome

Você este convite amigo: seja UM dos nossos

nos envie a proposta acima, acompanhada da

Envie o cupom ACIMA para obter a matrícula na Associação

Envie o cupom ABAIXO para obter sua assinatura da revista

* A Kovista dos Criadores é um resumo do mundo pastoril, e correlato, nacional e estran
geiro. ★ Esse mundo (no qual giram seus negocios) fica, assim, todo mês, ao seu al

cance — em suas mãog. ★ E quanto vale isso para um homem de iniciativa, para uma or

ganização progressista! ★ Com apenas quarenta cruzeiros anuais, o sr. receberá, antes de

qualquer outra, esta revista completa dos assuntos que lhe interessam. * Subscreva hoje

mesmo a Revista dos Criadores e essa cooperação será em seu próprio benefício. ★ (Os
sócios da A. P. C. B. recebem a revista gratuitamente).

À REDAÇÃO DA REVISTA DOS CRIADORES

Rua Senador Feijó, 30 — S. Paulo

Junto Crf 40,00 para assinatura da "Revista dos Criadores", a começar

deste mês: Data

Nome do criador

Nome da Fazenda ,

Cidade -

E. F.— i - :
Estado - 1

Para sua segurança, e nossa também, faça a remessa em carta com Valor decla

rado, Vale Postal ou Cheque.

* 88 * REVISTA DOS URIADOSUW



Pasta caioR

ESTA MARCA CONS|'
GRA OS produto:

i
PROTETORES DA SAÚDK

DE SEUS ANIMAIS

Federação de Criadores
I Solicitem-nos

Preços e maiores informações
R. 'Senador Feijó, 30 S/loja — Fone: 2-38.32

SÃO PAULO



D-T
Na pecuária

Para o combate aos

Piolhos de Galinha, nas Aves e no galinheiro
Piolhos da Cabra e Ovelha
Piolhos s Carrapatos do Boi e do Cavalo
Piolhos do Porco

Pulgas e Carrapatos do Cão, na péle e no canil
impõe-se o uso do

NOVO INSETICIDA SINTÉTICO À BASE DE D D T

VET-SAROL
áfo Dicioro-Difenil-Tricloroelana

(I) I) T)

Tem um efeito que dura várias semanas

Não se altera pela ação da luz ou do ar

Não é venenoso para o animal, nem para o homem

Escrevam-nos pedindo informações.
Distribuidores exclusivos;

DR. BLEM & CIA. LTDA-

Kio de Janeiro - C. Postal 2322 São Paul.) - Caixa Postal 31ÍG

PROOUIOj

rir. ClNOnPO - R. Piratinlnea, 154 - Foac: 2-3032
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